
Sou Nadma de Paula Forti; nasci num lar que se envolvia 
na missão. Meus pais eram obreiros dedicados. Casei-
me com o Pr. Ismael Forti e continuei com a missão no 

coração, lutando para conduzir pessoas, em especial, crianças e 
adolescentes ao Lar Eterno.  

Dentre os muitos presentes de Deus, ganhamos dois fi lhos 
maravilhosos: Danillo e Francielle. Eles são minha fonte de 
inspiração; palpiteiros especiais que contribuem com ideias para 
os projetos que realizo. 

Trabalhei na Educação, como Professora Regente, Coordenadora 
Pedagógica e Diretora de escola. Por um tempo, fui Departamental 
dos Ministérios da Mulher, da Criança e do Adolescente, 
contribuindo para a formação de líderes. Mas, atualmente, estou 
apenas com os Ministérios da Criança e Adolescente na Associação 
Paulistana – UCB da IASD.  

Minha formação acadêmica é em Educação pelo UNASP I - 
Pedagogia; Terapia Familiar pela UNIFESP; Professional Coach 
pelo IAPerforma; Mestranda em Promoção da Saúde - UNASP I. 

Eu sonho ver os fi lhos da igreja saudáveis, santos e salvos... Sonho 
com um mundo evangelizado por vozes e ações de crianças e 
adolescentes. E sonho estar no Céu com todos os meus queridos.
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A Adoração Infantil “Valores Eternos” é de autoria da professora Nadma Forti, líder do Ministério da Criança 
na Associação Paulistana - União Central Brasileira. Seu trabalho é criativo e tem contribuído grandemente 
para a salvação de crianças e adultos. Nadma gosta de fazer as crianças saborearem a Palavra de Deus e Seus 
ensinamentos com alegria. Com ela, todos os momentos cristãos são festivos. 

Aproveitamos para expressar-lhe nossa gratidão por dedicar tempo no preparo deste valioso material. Sem 
dúvida, são temas que fortalecerão a vida espiritual dos pequenos, preparando-os para o Céu.   

Agradeço também a todos vocês que se envolvem com dedicação na Adoração Infantil em sua igreja. Este 
é o momento do culto divino mais importante e esperado pelas crianças, onde elas sentem-se acolhidas e 
incluídas. Seu desejo de adorar é despertado, além de crescer nelas um sentimento agradável ao participar 
diretamente desta experiência. Este é um banquete espiritual, didático e de fácil assimilação.

Outros inúmeros benefícios podem ser listados, dentre eles: 

• Pais vibram porque seus fi lhos aprendem do Senhor. 

• Novos na fé estão sendo discipulados a como contar histórias bíblicas em seu culto familiar. 

• Idosos se deleitam, porque a mensagem é clara, e se alegram ao ver as crianças buscando ao Senhor. 

• Visitantes se encantam com uma igreja que prepara algo com tanto carinho para as crianças.

(...) Enfi m, toda a igreja é benefi ciada com esta forma de adoração. 

Estamos em oração por todos os envolvidos neste projeto. Que a experiência de vivermos os “Valores Eternos” 
aqui na Terra nos prepare para alcançar a eternidade. 

Bênçãos a cada família!

Glaucia Clara Korkischko
Ministério da Criança
Divisão Sul-Americana

ApresentaçãoApresentação

2



3

A Adoração Infantil faz parte da Doxologia do Culto Divino. Há um voto da Divisão Sul 
Americana que nos ajuda a entender a importância deste projeto, deixando bem claro que não 
é a “horinha da criança” ou outro nome; este é o momento especial de Adoração das crianças ao 
Deus Criador.  

Para que o momento seja apresentado com reverência e alcance seu objetivo, o responsável deve 
organizar cada detalhe com antecedência. Os participantes precisam estar cientes da importância 
desses minutos, pois são preciosos e aguardados pelas crianças. Sempre usar a Bíblia; ela é parte 
importante da adoração. Com antecedência, pedir a uma criança que memorize o verso do dia e 
recite-o nessa hora. As palavras simples e adequadas à idade infantil são fundamentais para seu 
entendimento. E sempre terminar com um apelo e oração. Esse é um período curto e ao ponto. 
Até 7 minutos é o ideal; não mais. 

Adoração Infantil não se limita apenas a contar histórias bíblicas ou histórias reais. Em alguns sábados 
podemos incluir  um testemunho infantil, relato de algo sobre gratidão ou uma oração atendida; a 
dedicação de uma criança ou a apresentação musical pelos pequenos também tem seu lugar. 

NÃO escolher alguém de improviso para contar a história. Mesmo sabendo que isto é uma 
arte, a pessoa deve ter preparo prévio. Expressão facial e corporal, além do tom de voz são as 
grandes ferramentas que farão a diferença nessa hora. Isto ajudará a criança a assimilar e viver 
os Valores Eternos que Deus sonhou para ela.                                     

NÃO usar contos ou lendas, histórias irreais, fantoches, ilustrações contrárias à nossa fi losofi a 
cristã; nem usar gírias ou linguagem secular, pois isso prejudica a reverência e a adoração.  

NÃO usar saudações exageradas e repetidas. É sufi ciente um simples “feliz sábado”, 
completado com uma frase que expresse a alegria de estarem juntos adorando a Deus, e seguir 
com a programação. 

O título “Valores Eternos” retrata os princípios que Deus criou pensando na 
salvação do ser humano. Os valores nos protegem através dos ensinos 
e regras, mas nos deixa livres para escolher o que é melhor. A 
Bíblia mostra a vontade de Deus e ainda nos ajuda dizendo 
– “Quem me ama, guarda os Meus Mandamentos”.  Essas 
crianças precisam ser felizes, saudáveis, santas e salvas. E isso 
só acontecerá quando investirmos no ensino e na motivação dos 
pais e professores para alcançá-las. 

Orientações



4

O anuário destas histórias está subdividido por temas e intercalado com datas especiais:  

• MORDOMIA: Temas mensais que orientam no cuidado com a vida cristã. 
Sugestão: Sobre os assuntos de saúde, use jaleco de Dr. Saúde, luvas e máscara.

• DATAS ESPECIAIS: Calendário eclesiástico e algumas datas de comemoração mundial. 
Sugestão: Prepare música ou entrevistas para representar alguns desses momentos.

• SÉRIE DA VOVÓ ELLEN: Histórias sobre a vida de Ellen White e os milagres que Deus realizou.
Sugestão: Traje típico para quem irá contar a história. (não esquecer da saia longa e um avental; e ao 
término da história fazer um convite para as crianças assistirem os episódios do “Presente de Nick” no 
Feliz7Play)

• SÉRIE MILAGRES ATUAIS – Histórias reais de pessoas tocadas por Deus para servir de exemplo.  
Sugestão: Procurar foto ou referência dessas pessoas e mostrar a foto. (pode usar PPoint)

“Repita-se às crianças, em todas as ocasiões oportunas, 
a história do amor de Jesus. Deixe-se em cada sermão 
um lugar para benefício delas. O servo de Cristo pode 

fazer desses pequeninos, amigos duradouros.”  

(Obreiros Evangélicos, p. 208.)

Referências:

1. Centro White - www.centrowhite.org.br visualizada em maio 2020

2. Coleção Série Confl ito (Os Embaixadores, Os Ungidos, O Libertador, Os Resgatados e Os Escolhidos)

3. Livro – Histórias da Minha Avó. Ella M. Robinson. CPB

4. Histórias da Família Pastoral Pr. Hélio Coutinho e Marta G. Costa

5. Histórias da Família do Pr. Ismael Forti e sua mãe Maria Forti

6. História da Família do Sr. Heder Toledo, o pai Ozeas e a avó Maria

7. Histórias do Pr. Paulo Lopes e Edra Lopes– Quando missionários na África e Rússia

8. História da Família de Pedro de Paula e Noemia C. de Paula – Quando obreiros na Ilha Rasa.

9. Material Feira de Vida e Saúde Kids
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Digitais no Barro

OBJETIVO: Que a criança entenda que ela é 
criatura e que um Deus amoroso a criou com carac-
terísticas semelhantes ao seu Criador.

CUMPRIMENTO: Olá crianças, vocês estão 
felizes? Agora é hora de adorar o nosso Deus Cria-
dor e aprender quais os Valores Eternos que Ele nos 
deixou.

MATERIAL: Itens da criação, números da 
criação, fotos de pessoas que se parecem (pais e fi -
lhos, irmãos, etc), para mostrar semelhança; se pos-
sível, com trajes iguais.

HISTÓRIA (GÊNESES 1; 2): 

Olhem para as suas mãos... o que estão vendo? A 
palma da mão, os dedos, e nas pontas dos dedos o 
que vocês conseguem ver? Exatamente! Isto se cha-
ma “digital”. É a sua marca. Ninguém tem as pon-
tinhas dos dedos iguais às suas, pois você é único. 
Mesmo em irmãos gêmeos, as pontinhas dos dedos 
são diferentes em cada um. Isso é muito legal, não 
é? Quem fez nossa marca; nossas digitais? Sim, o 
nosso Deus desejou ter mais alguém para amar. 

A ideia foi festejada e o local escolhido – o planeta 
Terra. Mas aqui, era sem forma e vazio. Porém, não 
demorou e tudo começou a mudar! Deus colocou 
ar, frutas, peixes, sol. Quanta coisa maravilhosa!... 
E tudo que Deus fazia, era bom! Ele até enfeitou o 
jardim com pedras preciosas para fi car um lugar in-
crível para o homem morar.  Sabem como isso tudo 
acontecia? Deus falava, e tudo aparecia... 

No sexto dia, Deus criou os animais: girafas, ur-
sos, gatinhos... E viu que tudo era bom. Mas antes 
de acabar o dia, Deus juntou um pouco de terra, 

Sábado, 02/01 

“Então disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança...” Gn. 1:26

colocou água e fez uma porção de barro. Mexeu, 
mexeu e foi moldando. Sabem, Ele fez um boneco 
de quase quatro metros... Era perfeito! 

Agora crianças, coloquem sua mão na frente da 
boca e assoprem suavemente. Sentiram?  Foi o que 
Deus fez; soprou o folego de vida no nariz do bo-
neco, e ele viveu. Que incrível! E o que dá valor ao 
homem, mesmo sendo feito do barro? É o sopro de 
Deus. Isto é vida!

O trabalho de Adão foi dar nome a todos os ani-
mais... Mas para ele não havia ninguém parecido 
que lhe servisse de companhia. E Deus sabia que 
ele precisava de alguém. Então, fez com que Adão 
dormisse, e da sua costela criou Eva, a sua compa-
nheira para amar e proteger. Que lindo casal!

Queridas crianças, Deus fi cou muito feliz, porque 
ao amassar o barro, Ele deixou Suas digitais, Sua 
marca no homem. E assim, conseguiu colocar no 
homem, sentimentos bons como os Dele. 

Vocês podem até ser parecidos com alguém da sua 
família, tendo o cabelo da mesma cor, os olhos com 
a cor igual... ser esperto como o papai, bonito como a 
mamãe, mas todos nós juntos, somos parecidos com 
quem? Sim, somos a imagem do nosso Deus Criador. 

Olhem outra vez para as suas digitais – esta é a 
sua identidade!  E nunca se esqueçam de que vo-
cês são parecidos com seu Criador. Então, usem as 
mãos para fazer seu melhor, como gratidão ao Deus 
que os ama e deseja vê-los felizes.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque eu 
vim de Suas mãos e me pareço com o Senhor. Peço 
que me use para fazer o bem; que minhas digitais mar-
quem a vida das pessoas. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 1
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Luz Solar 

OBJETIVO: Que a criança saiba que Deus a 
fez; Ele nos mantém e nos protege.

CUMPRIMENTO: Bom dia, crianças! Que ma-
ravilha é podermos estar juntos neste sábado! Ago-
ra, vamos adorar a Deus e aprender mais sobre os 
Valores Eternos.

MATERIAL: Participação de crianças com 
falas específicas, fotos e objetos para falar do sol. 
Uso de dinâmica com as crianças.

HISTÓRIA (JOSUÉ 10: 12-14): 

Ao criar o mundo, Deus pensou em algo para 
nos aquecer, dar claridade, e até controlar o tempo. 
Este presente fi ca o dia todo no céu - o Sol. Para que 
mais serve o sol? Vamos contar de 1 até 5. (Dividir 
os itens com crianças ou adultos vestidos de mé-
dicos). 1 - Sem sol, teríamos doenças, e não teria 
vida. 2 - O sol produz a vitamina D, que ajuda a 
construir e reparar nossos 206 ossos. 3 - E ainda 
aumenta a absorção de cálcio, ajudando a prevenir 
o raquitismo. 4 - A luz solar mata bactérias, vírus, 
e tira até o mofo.  5 – E ainda evita a depressão, 
porque dá alegria e entusiasmo. 

Viram quantas coisas importantes tem o sol para 
nós? Temos que aproveitar o sol cada dia, nos horá-
rios certos...E se precisar fi car mais tempo ao sol, pas-
se protetor solar... Vamos fazer de conta que estamos 
passando protetor solar? (Fingir que coloca protetor 
nas mãos deles.) Passe as mãos suavemente, nos bra-
ços, em movimentos circulares; agora no rosto, e o 
mais legal, agora passe nas costas do seu amigo... não 
se esqueça, os raios de sol trazem saúde e alegria. 

A Bíblia conta que teve um dia mais comprido 
que os outros, como assim? É verdade, o Sol parou. 
Vocês querem saber como foi esse milagre?

O povo de Deus estava numa batalha; os inimigos 

Sábado, 09/01 

“Louvem-no sol e lua, louvem-no todas as estrelas cintilantes”. Sl 148:3

vieram para tomar todas as coisas deles inclusive as ci-
dades... Essa seria uma derrota muito grande! Então, 
Josué que era o comandante, viu que precisavam de 
mais tempo para lutar. O que ele poderia fazer?

Ah, ele fez uma oração, porque confi ava muito 
em Deus, e sabia que Ele ouviria sua oração. Ele 
falou mais ou menos assim: Deus, lute aqui com a 
gente, pois não vamos dar conta sozinhos, e vamos 
perder a batalha. Ah, e o tempo está passando mui-
to rápido, precisamos de mais tempo para lutar. Por 
favor, nos ajude, Senhor! Amém. 

(Peça para eles se levantarem e fazerem uma pose 
de estátua e você paralisa todos... se quiser, faça 
isto com a igreja toda...) Agora, fi quem em pé, por 
favor. Agora, vamos fazer de conta que vocês são o 
sol. Girem em torno de vocês mesmos... vou con-
tar até três e vocês viram estátua... 1,2,3 – estátua. 
(deixe-os assim de estátua e continue a história).

O que aconteceu foi incrível! Deus fez um sinal de 
PARE, e o sol parou. Mas, Josué e os soldados con-
tinuaram lutando. Depois de quase um dia inteiro 
parado, o sol voltou, (vão se mexendo devagar) e o 
melhor - os soldados venceram a batalha. (pedir para 
todos levantarem os braços em sinal de vitória, de-
pois sentam-se). Jesus ouve a oração; Ele dá vitória 
a Seus fi lhos. E hoje aprendemos que até o sol obe-
dece... Quem quer ser obediente e tomar um pouco 
de sol a cada dia? Esse é um presentão de Deus para 
nós. É a nossa vitamina D de cada dia. Não se esque-
çam de que Jesus é nosso SOL DA JUSTIÇA.

ORAÇÃO: Papai do Céu, obrigado pelo sol 
que nos aquece, que nos livra de doenças e vírus, e 
obrigado porque o Universo Te obedece. Ajuda-me 
a ser mais obediente. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 2
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Isso Eu Posso Fazer

OBJETIVO: Conhecer suas habilidades e 
dons e colocá-los à disposição do Senhor.

CUMPRIMENTO: Que belo dia para adorar-
mos nosso Criador! Sejam todos muito bem vindos! 
Agora, vamos aprender um pouco mais sobre Valo-
res Eternos.

MATERIAL: Pedir para algumas pessoas, rapi-
damente, mostrarem suas habilidades.

HISTÓRIA (I SAMUEL 17: 12-15; 34-37): 

A história de hoje está na Bíblia e fala sobre al-
guém que conhecemos muito... Ele fez coisas gran-
des, porque Deus o guiava... era pequenino, usava 
funda, amava a Deus... sabem de quem vamos fa-
lar? Sim, é sobre Davi. Ele era o mais novo de seus 
irmãos e poderia ter pensado – sou pequeno, o me-
nor dos irmãos; então, não vou me preocupar com 
nada, porque eles vão fazer tudo por mim. Mas, 
Davi conhecia seu Criador, e pensou: Tudo o que 
vier às minhas mãos para fazer, eu farei o meu me-
lhor para agradar ao meu Deus.  

Um dia, seu pai pediu para ele cuidar das ovelhas. 
Era muito trabalho, pois  tinha que tosquiar – que 
é cortar o pelo do animal, passar óleo nos ferimen-
tos... alimentá-los, dar água, mas tudo que Davi fa-
zia, era da melhor forma possível. 

Enquanto as ovelhas dormiam, Davi tocava harpa 
da melhor forma possível. Tocava por muito tempo 
e assim ele se tornou um bom músico. E além de to-
car, ele também gostava de escrever; fazia poesias 
e até letra para suas músicas. Que bom que desde 
pequeno, ele decidiu honrar a Deus, usando  seus 
dons para o Senhor! E por isso, foi muito abençoa-
do. Sabiam que podemos chamar isso de dom espi-

Sábado, 16/01 – MORDOMIA/Dons 

“O Senhor é meu pastor e nada me faltará”. Sl. 23:1

ritual? Sim, Davi teve muito outros dons que Deus 
lhe deu e ele usava todos cada vez melhor. Como é 
maravilhoso o jeito como Deus trabalha com você 
e comigo, não é mesmo? Com Ele, fazemos muito!

As habilidades de Davi eram muitas, e vamos 
chamá-las de talentos: cuidar de ovelhas, cortar seu 
pelo, ser fl echeiro, saber usar a funda. Se alguém se-
gurasse um fi o de cabelo bem longe dele, ele conse-
guia acertar, porque treinava muito... Ele era lutador, 
até defendeu suas ovelhas de um urso e de um leão... 

Davi tinha o dom de cuidar das feridas das ove-
lhas e das pessoas ao tocar belas músicas e escrever 
salmos. Vocês sabiam que o Salmo 23 é da auto-
ria dele? Davi também sabia ser amigo, gostava de 
conversar com as pessoas, amava cuidar da igreja, 
apreciava receber pessoas para comer na sua casa... 
Assim, ele se tornou amigo de Deus. Crianças, vo-
cês ouviram quantos dons os de Davi?

Vocês querem ter dons e saber o que fazer com 
eles? Podem falar de Jesus, abraçar e amar as pes-
soas como Cristo, socorrer os necessitados, e rece-
ber visitas na sua casa. O que mais podemos fazer?

Criança 1 – Orar pelos que estão em necessida-
des; cantar ou tocar um instrumento.

Criança 2 – Recolher alimentos para ajudar al-
guém que precise.

Criança 3 – Gravar vídeos, áudios com mensa-
gens de Jesus para meus amigos e familiares.

O que mais vocês podem fazer? Peçam para Deus 
dons espirituais para sua missão aqui na Terra.

ORAÇÃO: Papai do Céu, muito obrigado pe-
los dons que Tu me dás. Mas eu quero saber usar 
esses  dons, mesmo sendo tão pequeno. Que eu faça 
sempre o meu melhor. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 3
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Exercite Seu Corpo

OBJETIVO: Entender que ao fazer exercícios, 
o nosso corpo se torna mais saudável.

CUMPRIMENTO: Que alegria é poder ver vo-
cês aqui! Hoje é um dia em que todos estamos felizes 
porque é sábado! Agora, vamos descobrir os impor-
tantes Valores Eternos para a vida.

MATERIAL: Bola, bambolê, coisas para ativi-
dade física.

HISTÓRIA (JUÍZES 13: 2-24 E 16: 17-31): 

Quando você era bem pequeno e não andava, pro-
curava agarrar-se nas coisas para poder se levantar e 
andar. Dava um passo e caía... mas tentava de novo, 
até andar e depois correr. Essas tentativas ajudaram 
seus músculos a se fortalecerem e fi carem fortes; de-
pois ter boas pernas para correr. E se não mexermos 
nossas pernas, o que acontece? Elas podem atrofi ar 
e fi cam bem fraquinhas. Temos músculos em todo o 
corpo, até o coração é um músculo. Então, não pode-
mos fi car parados. Temos que movimentar o corpo 
todo para que fi que forte e saudável.

Vocês conhecem algum atleta famoso nos jogos 
nacionais e internacionais? Sabiam que eles treinam 
todos os dias? Eles não podem fi car parados somen-
te assistindo vídeo game ou TV... Então, mexam-se 
para ter forças nos músculos e movimentar-se bem! 
Os exercícios não ajudam só com forças para pernas 
ou braços; eles servem para todas as partes do corpo. 
Ouçam: (peça para crianças falarem)

1.Exercício físico - Diminui o risco de ataque 
cardíaco. 2. Ajuda a queimar a gordurinha ruim. 3. 
Deixa as crianças mais inteligentes. 

E tem muitas vantagens para o corpo, quando nos 
mexemos. Um jeito legal para exercitar os músculos é 
brincando de pega-pega, pular amarelinha, jogar bola, 

Sábado, 23/01 

“O Senhor é a minha força e o meu escudo; Nele o meu coração confia...”. Sl. 28:7

nadar, caminhar. No mínimo, meia hora por dia, e vai 
deixar vocês bem saudáveis e fortes. E por falar em 
gente muito forte... Ouçam essa história da Bíblia:

Certa família não tinha fi lhos, mas queria um be-
bezinho. Um anjo disse à mulher que ela teria um 
bebê. Então, ela contou ao marido, Manoá. E logo, 
ele foi falar com o anjo, para saber o que fazer para o 
menino ser saudável. O conselho era para cuidarem 
da alimentação da criança e não deveriam cortar seu 
cabelo. Então, Sansão nasceu, cresceu, fi cou um ho-
mem muito forte e seu cabelo fi cou bem grande.  

Ele nasceu para ajudar o povo de Deus, mas logo 
se esqueceu de que a força vem do Senhor. Ele 
também se esqueceu de sua missão, do cuidado do 
corpo e de obedecer à vontade de Deus. Que tris-
te decisão! Só no fi nal da vida, ele se arrependeu e 
conseguiu livrar o povo. Vocês sabiam que Sansão 
foi o homem mais forte que já existiu? 

E agora, vamos alongar um pouco os músculos? 
Fiquem em pé e estiquem bem os braços em direção 
ao teto... Muito bem, todos sabem fazer exercícios! 

Vamos agora testar sua força? Vire na direção de 
seu colega mais próximo. Um fecha a mão, fazendo 
de conta que tem uma “moeda” escondida. E o cole-
ga, tenta tirar a “moeda” da mão. (depois trocam). 
Sentiram como sua mão é forte? Agora escutem to-
dos! Lembrem-se de que essa força não é para bater 
nos colegas, nem para empurrar os outros. Você é 
forte e fi cará ainda mais para poder ajudar outras 
pessoas. Ao chegar em casa, quem vai fazer exercí-
cios todos os dias para ser ainda mais forte?

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado pelo meu 
corpo que Tu criaste. Ajuda-me a cuidar bem dele e 
não ter preguiça. Quero poder ajudar outras pesso-
as e honrar a Ti. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 4
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Candidato a Fiscal

OBJETIVO: Valorizar a abundância de água e 
usá-la pra benefício do corpo.

CUMPRIMENTO: Bom dia, crianças! Acredi-
to que, como sempre, antes de vir à igreja, vocês 
tomaram um banho, vestiram sua roupa limpa e 
pentearam os cabelos para mais um dia de adora-
ção na igreja, não é verdade? Deus fi ca muito feliz 
com isso. E agora, vamos aprender mais sobre os 
Valores  Eternos.

MATERIAL: Copo descartável, água e papel 
para dobradura de copinho. Banheira e refrigerantes.

HISTÓRIA (JOÃO 4:14): 

O que faço para essa planta crescer? Será que ela 
sente sede? Vou colocar, (faz que pega água, mas tro-
ca) Bem, eu acho que ela vai gostar mais se eu usar 
refrigerante, ela vai gostar? (mostre embalagem sem 
rótulo) O que acontece se eu fi zer isso? Mas, seu eu 
colocar suco? Vai dar certo?... Elas gostam mesmo é 
de água pura para viver. E se eu mudar, ela vai mor-
rer bem depressa. Coitada da planta!  

(por uma boneca numa banheira ou bacia e fi nge 
colocar refrigerante ou suco para o banho). Chegou 
a hora do banho... Acho que isso aqui deve ser mais 
gostoso... será que posso? Isto vai deixar o corpo da 
boneca limpo? Claro que não! Então, se você brin-
cou o dia inteiro, acha que o suco ou o refrigerante 
vai limpar você? Deus fez a água para limpar por 
dentro ao bebê-la e por fora, ao tomar banho. 

Fiquem em pé!... Ponham a mão como se fossem 
fazer continência, mas na altura do peito. Essa marca, 
é a quantidade de água que você tem no corpo; equi-
valente a 2/3. Você não entendeu?  Se fossemos pas-
sar você numa centrifuga, 70% seria água e temos que 
repor essa água todos os dias. Já pensou nisso?

Sábado, 30/01 

“E a água que Eu lhe der se tornará nele uma fonte de água 
que jorra para a vida eterna”. Jo. 4:14

Cada pedacinho, cada célula precisa de água. Para 
matar a sede, ajuda a regular a temperatura do cor-
po, tirar as toxinas, que são as sujeirinhas do corpo, 
ajudar o intestino a funcionar melhor. Quando não 
tomamos água sufi ciente, até o sangue fi ca diferen-
te e não trabalha bem. Beba água, mesmo com pou-
ca sede. Sucos de frutas e vegetais contribuem para 
a hidratação. Mas não limpam como a água.

Sabiam qual o segredo da beleza e da saúde? Be-
ber uns 8 copos todos os dias...após comer, espere 
umas 2 horas, e até meia hora antes da refeição; 
assim você vai viver mais feliz, com a cabeça leve, 
porque beber pouca água pode dar dor de cabeça e 
outra coisas acontecem.

Agora, vamos aprender como ser fi scal da água em 
nosso corpo? Olhem para esses três vidros com o lí-
quido amarelado. Eu coloquei anilina para ilustrar: o 
primeiro está bem suave, o segundo mais amarelo e 
o terceiro, está bem amarelo. Qual desses três tomou 
mais água?  Isso mesmo – o que está bem clarinho, 
estava mais limpinho por dentro. Para ser fi scal do 
seu corpo, cada vez que você usar o sanitário, ob-
serve dentro do vaso, se estiver um amarelo forte, 
deve correr e beber água para não fi car doente. Com-
binado? Vocês serão seus próprios fi scais e cuidar de 
beber água bem antes do corpo reclamar.  

Jesus disse que Ele era a água da vida. E nós 
precisamos de Jesus na nossa vida todo o tempo. 
Assim podemos nos preparar para o Céu e ajudar 
outras pessoas a irem também. Este é o único re-
médio! Somente Ele fará você mais saudável e ale-
gre; também não se esqueçam de beber água pura 
para estar limpo por dentro e por fora.

ORAÇÃO: Bondoso Deus, agradeço a água 
que nos dás todos os dias e a saúde que vem de Ti. 
Quero ter sede de Tua Palavra e conhecer mais sobre 
o meu Salvador. Peço-Te em nome de Jesus, Amém!

TEma 5
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Pedrada no Rosto

OBJETIVO: Saber que Deus não olha nosso 
tamanho ou raça, Ele pode nos usar assim como 
estamos.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças! Que maravi-
lha podermos estar na casa de Deus neste dia! Viemos 
aqui para aprender, para adorar e louvar o Seu nome. 
E hoje também vamos conhecer Valores Eternos.

MATERIAL: Bonecas representando as meni-
nas e uma pedra.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Estava uma tarde muito gostosa, e a vovó Ellen 
tinha feito todo seu trabalho e agora foi sentar-se 
em sua cadeira especial. Ela não parava nunca, sabe 
por quê? Ao descansar, pegou suas agulhas de tri-
cô e começou a tecer meias. Suas netinhas que es-
tavam por ali, vieram correndo. Uma delas amava 
fazer carinho na vovó, penteando seus cabelo. E a 
outra, sentava-se num banquinho perto dela para 
ouvir sua história predileta...

Antes de contar sua história, a vovó falou que es-
tava fazendo meias para os missionários que mo-
ravam no prédio da editora da igreja na Suíça, e lá 
fazia muito frio... As meias iriam viajar, e ajudar 
pessoas no inverno gelado...

A vovó conseguia tecer e conversar... incrível, não 
é? A vovó contou que um dia, no fi nal das aulas, ela 
e sua irmã gêmea e umas amigas saíram da escola e 
foram indo a pé para casa. Estavam rindo e conver-
sando, e nem perceberam quando uma garota maior 
que elas começou a persegui-las com ameaças. Ela se 
virou para ver o que estava acontecendo, quando a 
garota mais velha atirou uma pedra que atingiu vio-
lentamente o seu rosto. Ela caiu no chão desmaiada. 
Sua irmã e uma amiga a carregaram até a sua casa, 
com muito esforço. A mamãe fi cou apavorada, por-

Sábado, 06/02 - ELLEN WHITE 

“No amor não há medo, antes o perfeito amor lança fora o medo...”. I Jo. 4:18

que durante umas três semanas Ellen fi cou em uma 
espécie em coma, como se estivesse dormindo.  

Dias mais tarde, quando o pai dela voltou de uma 
viagem de negócios, Ellen (que é o nome da Vovó) fi -
cou muito triste, porque seu papai não a reconheceu. 
Cada pedacinho do seu rosto estava diferente. Mais do 
que isso, no acidente, ela perdeu muito sangue e isto 
afetou sua respiração, e nunca mais ela se recuperou. 

A pedrada afetou toda sua vida; suas mãos fi ca-
ram trêmulas, e não conseguia escrever. Estudar era 
impossível. E quando tentava ler, as letras embara-
lhavam, seus olhos fi cavam turvos, ela começava a 
transpirar, fi cava tão fraca que chegava até a desmaiar. 
Coitadinha, não pode mais voltar para a escola, e ela 
só tinha 9 anos. Sua mãe fi cou sendo sua professora.

Ellen teve muitas dúvidas sobre o Céu e sobre Je-
sus. Ela tinha medo de não ser boa o sufi ciente para 
poder ir para o Céu. Ela não sabia que Deus nos ama, 
não pelo que fazemos, mas Ele nos ama porque so-
mos Seus fi lhos. É importante termos preocupações 
com nossa salvação, mas Jesus já morreu para nos 
salvar, só precisamos ser obedientes e servos de 
Deus. Ele tem planos lindos para cada um de vocês.  
Continuem orando muito, e entregando a vida a Ele. 

A vovó Ellen, aos poucos foi crescendo e estudan-
do, para poder ser serva de Deus. E ela se tornou 
uma mulher corajosa que falou muito de Jesus para 
as pessoas. Ela conseguiu vencer seus medos.

É importante lembrar que Deus vê todas as coisas, 
e sabe quando coisas ruins acontecem aos Seus fi -
lhos, e Ele transforma essas coisas ruins em bênçãos.

ORAÇÃO: Querido Deus, agradeço-Te o cui-
dado e amor que tens por mim. Mas, às vezes, sinto 
muito medo de fi car só, de não ter amigos, mas meu 
medo maior, é não ir para o Céu. Peço-Te que me ensi-
nes a confi ar em Ti e a crer em Tua salvação. Em nome 
de Jesus, Amém!

TEma 6
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Onde Está o Meu Tesouro?

OBJETIVO: Entender que tudo que temos 
vem do Senhor e devemos ser agradecidos.

CUMPRIMENTO: Olá crianças, vocês estão 
felizes? Agora é a hora de adorar a Deus e aprender a 
viver os Valores Eternos.

MATERIAL: Vasilha com moedas e corações.

HISTÓRIA (ATOS 12:41-44): 

Nos tempos de Jesus, algumas pessoas ricas gos-
tavam de mostrar seus pertences: Roupas, camelos, 
ovelhas e muitas moedas de ouro ou prata. Um dia, 
Jesus foi à igreja, e lá no fundo, tinha uma caixa bem 
grande, chamada gasofi lácio. Esse era o lugar onde 
se colocavam as ofertas. De repente, entrou um ho-
mem bem grande, vestido com uma linda roupa e 
despejou muitas moedas dentro do gasofi lácio. Mas, 
na hora que fez isso, ele olhou ao redor para ver se 
alguém via e batesse palmas para ele. Depois, chegou 
outro homem importante, abriu sua bolsa cheia de 
moedas e jogou tudo na caixa, fazendo um barulho 
enorme, para que todos pudessem olhar e aplaudir o 
que ele fazia.  E Jesus ao ver isso, fi cou muito triste, 
porque eles não ofertavam por amor.  

De repente, apareceu uma viúva bem pobre indo 
em direção ao gasofi lácio. Os discípulos sentiram 
muita pena dela e pensaram que ela passaria ver-
gonha por ter tão pouco a ofertar diante dos ou-
tros. Ela pegou duas moedinhas e colocou na caixa. 
Nessa hora, Jesus Se alegrou e falou aos discípulos: 
Essa viúva deu mais que os homens poderosos... Os 
discípulos não entenderam e Jesus explicou: Ela co-
locou apenas duas moedinhas, mas essa oferta foi 
aceita porque havia gratidão. 

Sábado, 13/02 - MORDOMIA / Ofertas

“...Deus ama ao que dá com alegria”. II Co. 9:7

Se o dinheiro ajuda tanto, qual o problema dele? 
É quando colocamos nosso coração nas riquezas. 
(Pegar uma vasilha com moedas e colocar um co-
ração dentro para ilustrar). Quando coloco o cora-
ção no dinheiro, quero dizer: eu confi o nas minhas 
moedas, sou feliz porque tenho mais que os outros; 
sou melhor que você e não preciso de Deus para 
nada... Crianças, onde deve estar o nosso coração?

João esqueceu de levar seu lanche. E no recreio, 
ele estava com muita fome. Tentou esquecer isso, 
quando Artur viu que ele não tinha lanche, re-
solveu ir até a cantina e comprou um lanche bem 
grande para o amigo. O que vocês acham que João 
sentiu? Quem acha que ele fi cou feliz e agradecido? 
Isso mesmo, ele fi cou tão feliz, que fez uma surpre-
sa para o Artur no outro dia. Ele queria agradecer, 
e por isso trouxe um presente para Artur. Ele havia 
contado o que aconteceu para sua mãe e ela prepa-
rou uns deliciosos biscoitos e João levou de presen-
te para Artur. Vocês sabem por que ele deu esses 
biscoitos? Sim, porque seu coração estava muito 
feliz e agradecido. É assim que devemos ofertar a 
Deus; com gratidão. 

Por que a mulher deu suas únicas moedas? Porque 
estava feliz e agradecida pelo cuidado de Deus. Apren-
demos a ofertar a Deus, em gratidão pelo que Ele fez, 
faz e continua fazendo por nós. Queridas crianças, 
onde vocês querem colocar seu coração? Cada vez que 
vocês ofertarem, saibam que Jesus tudo vê e fi ca feliz 
quando nosso coração é agradecido.

ORAÇÃO: Bondoso Deus, sou grato e feliz, 
assim como a mulher das duas moedinhas. Sei que 
tudo que tenho vem de Ti. Ajuda-me a entregar a 
Ti com gratidão o que te pertence. Em nome de 
Jesus, Amém!

TEma 7



12

Salvos da Morte

OBJETIVO: Entender que falar com Deus é 
um privilégio.

CUMPRIMENTO: Olá, amadas crianças! 
Como é bom receber vocês aqui para adorar a Deus! 
Hoje vamos aprender mais sobre as Verdades Eter-
nas que Deus deixou para nós.

MATERIAL: Bonecas, rei, cetro e coroa.

HISTÓRIA (ESTER 2:1-18; CAPÍTULOS 3-7): 

Hoje eu vou contar uma linda história da Bíblia. É 
sobre uma menina chamada Hadassa. Ela foi criada 
por seu tio Mordecai com muito amor e carinho. Eles 
eram judeus, mas moravam em outro país chamado 
Pérsia. E o rei da Pérsia chamava-se Assuero. Ele esta-
va procurando uma nova esposa. Então, ordenou que 
procurassem em todo o reino as moças mais lindas.

Ester era uma jovem muito bonita e foi escolhida, 
juntamente com outras jovens solteiras, e todas fi -
caram no palácio em tratamentos de beleza. Por seis 
meses, usaram mirra que é uma planta medicinal, e 
mais seis meses com especiarias, perfumes e unguen-
tos. Tudo isso para fi carem mais bonitas ainda. E no 
fi nal de um ano de preparo, o rei fez um grande con-
curso de beleza, e a vencedora seria sua esposa. Vocês 
imaginam quem ganhou o concurso? Qual a escolhi-
da? Sim, foi Hadassa. E nós a conhecemos por Ester.

Um dia, Mordecai falou para Ester que Hamã, um 
dos príncipes do reino, havia feito um decreto para 
matar todos os judeus. Hamã era muito mau. E o rei, 
sem pensar, havia assinado o decreto. Ester era judia, 
e seria morta também. E agora como essa história 
ia terminar?  O que podemos fazer quando estamos 
com um grande problema? Sim, Oração e Jejum...bus-
car a Deus com a mente limpa e ouvir Sua resposta.

E foi isso que a rainha Ester fez. Pediu para que 
todos os judeus orassem e jejuassem junto com 
seus empregados do palácio, por ela e pelo seu 
povo. Foram 3 dias de muita oração e consagração. 
E no dia marcado, Ester colocou sua roupa mais lin-
da e foi falar com o rei. Mas tinha um problema 

Sábado, 20/02  DIA DE JEJUM E ORAÇÃO

“Antes que clamem, Eu responderei; ainda não estão 
falando, e Eu os ouvirei”. Is. 65:24

bem complicado: A regra era que ninguém poderia 
entrar na presença do rei sem convite, e Assuero 
não havia chamado Ester. E quando a pessoa chega-
va na presença do rei sem ser chamado, corria um 
grande risco de que o rei não lhe estendesse o cetro, 
pois seria a morte. E agora, o que iria acontecer, se 
o rei não a convidou?  

Ester podia até estar com medo, mas levantou a 
cabeça, fez mais uma oração, e caminhou em dire-
ção ao rei. Respirem fundo, crianças!... O rei pegou 
o cetro e... estendeu em sua direção para que ela to-
casse, dando assim o sinal de que estava aprovada. 
Que suspense! Ester sabia que o Senhor era com ela.  

 Então, Ester fez um convite ao rei, para ir à sua 
casa e convidou também o príncipe Hamã, que fi cou 
todo orgulhoso por ser o único convidado para esse 
banquete. E lá no banquete, o rei estava curioso para 
saber o motivo desse jantar especial. Mas Ester nada 
falou; só disse para o rei e Hamã voltarem no dia se-
guinte, que ela revelaria seu pedido. E eles estavam 
bem curiosos para saber o motivo da festa. 

 No dia seguinte, já no fi nal do último banquete, 
era o momento de Estar contar ao rei o que Hamã 
queria fazer – matar todos os judeus e ela também 
estaria entre eles. Quando Ester começou a contar 
as maldades de Hamã, o rei fi cou muito bravo e de 
imediato mandou castigar Hamã. E assim, com Je-
jum e Oração a rainha e seu povo foram salvos da 
morte. Que lição para nós neste dia! 

Busquemos a Deus em todos os momentos, 
e além da oração, podemos jejuar para fi car mais 
atentos à nossa conversa com Deus. Quando fi ca-
mos sem comer por um tempo, nosso corpo tem 
mais energia para o nosso cérebro, e assim pode-
mos ouvir melhor a voz de Deus. Orem mais e sai-
bam que Deus ouve tudo.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado por nos 
ouvir, e nos ajuda nos momentos difíceis. Obriga-
do por nos proteger e cuidar de nós. Em nome de 
Jesus, Amém!

TEma 8
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Milagre ao Nascer

OBJETIVO: Saber que Deus nos conhece des-
de o ventre materno e tem planos para nossa vida.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças queridas! Se-
jam bem vindas a esta casa de oração! Viemos aqui 
para adorar e louvar o nosso Deus. Agora, vamos 
aprender sobre as grandes Verdades Eternas.

MATERIAL: Algumas peças de enxoval, ao 
falar da mulher que foi para a maternidade.

HISTÓRIA: 

Hoje vocês vão conhecer um milagre que acon-
teceu há pouco tempo. E vocês precisam aprender 
que Deus continua chamando pessoas para serem 
Seus servos e as abençoa.

É a história de Maria, ou melhor, do fi lho da Ma-
ria. Ela era uma moça simples do interior e um dia, 
conheceu um rapaz chamado Guido, e eles se casa-
ram. Nessa história, ela está grávida, esperando o 
seu sexto fi lho.

Era quase noite, numa sexta-feira, quando Maria 
começou a sentir os sinais de que deveria ir para a 
maternidade, pois seu bebê estava quase nascendo... 
Eles a levaram rapidamente ao hospital, e fi caram 
ansiosos esperando o nascimento do seu fi lhinho. 
Mas a noite estava acabando e o bebê não nascia...  

Fazia pouco tempo que Maria tinha conhecido Je-
sus, mas já havia aprendido a confi ar em Deus e pe-
dir-Lhe livramento. Pela madrugada, o médico exa-
minou a mamãe e percebeu que o bebê não estava 
na posição certa para nascer; veio só uma perninha e 
aquilo não era bom. A luta era grande, pois o bebê e a   
mamãe Maria podiam estar correndo risco de vida. 
Foram seis horas de luta, e o bebê não nascia.

Então, o médico chamou o papai e disse que não 
tinham mais o que fazer; ele tinha que decidir: salvar 
a mãe ou o fi lho. E o interessante era que a perninha 
que estava fora, não voltava para dentro da barriga, 
para eles fazerem uma cirurgia na mamãe. Que an-
gústia para todos! Mas a decisão deveria ser tomada 

Sábado, 27/02 - MILAGRES 

“Graças Te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as 
Tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem”. Sl. 139:14

e o pai foi rápido, decidindo por salvar a mãe, porque 
em casa tinham outros cinco fi lhos para criar.  

Então, o médico e sua equipe já iam começar os pro-
cedimentos para salvar a mãe. E nesse momento, Ma-
ria percebeu que seria decisivo ou ela ou o bebê e fez 
uma rápida oração, suplicando a Deus pela vida de seu 
fi lhinho: Ela disse: “Senhor, eu dedico meu bebê para 
o Teu serviço; e essa criança será um guardador do Sá-
bado, e vai Te honrar em tudo o que fi zer”. A mamãe 
estava muito cansada, falou isso e dormiu.

Nessa hora, sem que os médicos fi zessem coisa 
alguma, sem nenhuma ajuda do homem, o bebê 
nasceu perfeito, para espanto e alegria de todos. 
Era um menino, que cresceu saudável, sempre 
amou a Jesus e foi fi el. Ele passou por muitas difi -
culdades para conseguir estudar, mas sabem qual o 
curso que ele escolheu? Ele fez Teologia e se tornou 
um pastor; ele tem falado sobre o amor e a salva-
ção de Deus em todos os lugares aonde vai. Desde 
o ventre materno, ele foi chamado por Deus para 
falar do evangelho com muita alegria. Em nenhum 
momento ele duvidou do seu chamado para servir 
e ser um mensageiro da esperança. 

Querem saber qual o seu nome: Pastor Ismael For-
ti. Eu escrevi essa história e ele é meu esposo. E vocês 
podem ver nossa foto na contracapa do seu Caderno 
de Atividades. Sim, ele é o resultado de um milagre 
de Deus ao nascer e de muitos outros milagres que 
acompanharam sua vida como pastor e em família. 

Que linda história sobre o amor e o cuidado de 
Deus por nós até hoje, não é? Os milagres ainda 
existem e vocês também podem ter estas lindas 
histórias em suas vidas. Vocês acreditam que ain-
da hoje Deus tem grandes planos pra vocês e suas 
famílias? Eu creio e quero ter sempre o meu Deus 
guiando minha vida!

ORAÇÃO: Pai querido, obrigado pelos mila-
gres reais de cada dia em nossa vida. Obrigado pela 
missão que temos para Te servir. Queremos ser 
fi éis e falar do Teu amor às pessoas. Em nome de 
Jesus, Amém!

TEma 9
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Jesus Não Voltou

OBJETIVO: Entender que podem acontecer 
coisas ruins, mas que Deus cuida de tudo.

CUMPRIMENTO: Olá, amiguinhos! Feliz sá-
bado para todos! Como é bom estar aqui para adorar 
e louvar a Deu! Agora, vamos aprender sobre os Va-
lores Eternos.

MATERIAL: Calendário, fi o verde.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Hoje tem mais uma história da vovó Ellen. Quan-
do ela era criança, levou uma pedrada, que mudou sua 
vida. E ela buscou na Bíblia o consolo para seus medos, 
entregando-se ao Senhor para ser Sua mensageira. 

 Um dia, as esperanças de Ellen se renovaram; ela 
ouviu um sermão especial de Guilherme Miller so-
bre a volta de Jesus. O pregador explicavam bem as 
passagens bíblicas, confi rmando que Jesus estava 
perto de voltar. Foi uma alegria geral. Todos que-
riam muito a volta de Jesus.

Essa nova compreensão mexeu muito com Ellen. 
Porque sua vida espiritual sempre foi importante. 
Mas o que a incomodava era o medo: ela tinha medo 
de não estar preparada quando Jesus voltasse, medo 
de fracassar, pois não podia estudar, medo porque 
suas forças eram poucas, e medo de que Deus, de al-
gum modo, a castigasse. Tudo isso se tornou uma 
“angústia secreta” que ela guardava em seu coração.

Para Ellen, Deus era um governante celestial, 
mas não conseguia ver Deus como um pai amoroso 
e amigo. Foi quando Ellen sonhou... E no sonho, 
ela fazia uma visita ao templo celestial. Quando 
acordou estava impressionada com o Céu. No outro 
sonho, ela viu Jesus que sorria para ela, e parecia 
que Ele tocava em sua cabeça dizendo: Não temas! 

Sábado, 06/03 – ELLEN WHITE 

“Não tenha medo, Eu estou contigo...” Is. 41:10

E Jesus lhe deu um fi o verde, representando a fé.

Que lindos sonhos! Isso era importante para El-
len, porque despertaram nela o desejo de confi ar 
mais em Deus. Ellen contou seus medos para sua 
mãe, que contou para o pastor, e este lhe disse: El-
len, você é tão criança! Jesus deve estar preparando 
você para algum trabalho especial.

Ellen compreendeu que Deus é como Jesus, seu 
melhor Amigo. E Ellen começou a se preparar para 
o dia da Volta de Jesus. E estava muito feliz.

Algumas pessoas marcaram o dia para Jesus vol-
tar, mas a Bíblia não fala nem o dia e nem a hora 
que Ele voltará. E no dia que marcaram, as pessoas 
se levantaram bem cedinho e foram para os mon-
tes, e esperaram por Jesus. O dia terminou e Jesus 
não veio. Foi uma tristeza muito grande. Ellen e 
seus amigos estavam decepcionados. Eles haviam 
errado em alguma coisa, e foram buscar resposta 
em Jesus, com muita oração. 

Ellen aprendeu a confi ar em Jesus, mesmo nos mo-
mentos de decepções. Ela entendeu que Deus é amigo 
e está ao nosso lado. Sabem crianças, vocês também 
podem ter Deus como seu melhor amigo. Aquele que 
ouve e cuida de vocês. Mesmo quando acontecem 
problemas, Deus e Jesus estarão ao nosso lado. 

Como Ellen curou o medo? Orando mais e con-
versando com pessoas da sua confi ança. Vocês vi-
ram como a história da vovó Ellen é importante? 
Vamos confi ar mais em Deus e Jesus!

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque 
Jesus é o meu Salvador e porque prometeu vir nos 
buscar muito em breve. Peço que me ajudes a crer 
em Ti e a contar aos outros desse amor. Não quero 
ter medo, pois Tu está sempre ao meu lado. Peço-Te 
coragem e alegria para Te esperar. Em nome de Je-
sus, Amém!

TEma 10
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Caixas de Bençãos

OBJETIVO: Saber que Deus escolheu um jei-
to de mostrarmos nossa fi delidade e gratidão a Ele, 
e essa maneira é através da devolução dos Dízimos.

CUMPRIMENTO: Olá queridos! Que benção 
é ter vocês aqui, junto com coleguinhas e familiares! 
Agora, vamos aprender outras coisas boas que Deus 
deixou para nós; são os Valores Eternos.

MATERIAL: Caixas com coisas que eram bên-
çãos para Abraão, 10 animais para mostrar que 1 se-
ria o dízimo, assim como moedas.

HISTÓRIA (GÊNESES 12:1-3 E 14:18-20): 

A história de hoje é sobre uma grande aventu-
ra. Uma viagem marcada, sem saber para onde as 
pessoas estavam indo. Mas o convite veio do Céu 
e o pedido era de Deus... Esse homem da história 
conhecia Deus e decidiu ser fi el e obediente ao Seu 
mandar, mesmo sem saber para onde ele e sua fa-
mília estavam indo. 

Um dia, Deus fez uma PROMESSA a esse homem 
especial: Abrão, sai da tua casa, da tua terra, de per-
to dos teus parentes, e vai para bem longe... e ele 
obedeceu, porque confi ava em Sua Palavra.  

Vejam como seria grande o número de coisas que 
Deus prometeu para Abrão, se ele fosse fi el. (emba-
lar caixas de vários tamanhos, escrever as bênçãos, 
ir empilhando as caixas) Caixa 1 – Deus disse que 
ele iria ser o pai de uma grande nação (caixa bem 
grande). Caixa 2 -Ele teria muitas fazendas, terras. 
Caixa 3 – Muitos empregados – uns 1000. Caixa 
4 – Ele teria saúde. Caixa 5 – Muitos bois, Caixa 6 
– muitas ovelhas...Caixa 7 – dinheiro, Quanta coisa 
Deus estava dando ao seu servo fi el! Eles até rece-
beram um novo nome: Abraão e Sara. (deixar bem 
alta a pilha de caixas).

Sábado, 13/03 - MORDOMIA/Dízimo 

“Todos os dízimos da terra, seja dos cereais, seja de frutas, pertencem 
ao Senhor; são consagrados ao Senhor”. Lv. 27:30

Abraão era muito agradecido por todas essas ben-
çãos e obedecia em tudo. Ele sabia que de tudo que 
ganhava deveria devolver o dízimo. Isso mostrava 
que ele reconhecia que Deus é o dono de tudo. E o 
que é DÍZIMO? É assim: Se ele vendesse 10 vacas, 
o valor de 1 delas seria o dízimo. E ele foi juntando 
os valores, colocou tudo numa caixa bem especial, 
para devolver ao Senhor. O dízimo não era dele, e 
não poderia gastar esse valor com nenhuma outra 
coisa. (escreva “SANTO” nessa caixa). 

Certa vez, ele pegou essa caixa especial e foi até a 
cidade de Salem, pois queria encontrar o responsá-
vel pela igreja, para lhe entregar o santo dízimo. Sa-
bem o nome dessa pessoa? Melquisedeque... Esse 
era o homem mais importante da cidade; era como 
o rei e sacerdote daquele lugar; era um pastor.  

Foi uma alegria imensa para Abraão devolver esse 
dinheiro sagrado ao pastor e ser abençoado. E esse 
rei/sacerdote levou Abraão até sua casa e serviu-lhe 
uma refeição. Abraão tinha o coração agradecido  ao 
devolver ao Senhor 10% de tudo o que ganhara. E 
suas coisas se multiplicavam ainda mais.

Vocês não trabalham, nem recebem salário para 
poder devolver a parte do Senhor. Mas, podem ser 
fi el, devolvendo o dízimo da mesada ou outro valor 
que ganharem como presente. Vocês também pos-
suem muitas caixas de bençãos como estas. Vamos 
ter a caixa especial da parte que pertence ao Se-
nhor? Assim reconhecemos que tudo vem de Deus, 
e devolvemos essa parte por gratidão.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado por me 
dares muitas bênçãos! Quero sempre reconhecer que 
tudo vem de  Ti. Ensina-me a ser agradecido e a de-
volver o que Te pertence. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 11
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Encontrei a Igreja Certa

OBJETIVO: Entender que Deus nos alcança 
onde estamos, mas nos traz para perto Dele, se per-
mitirmos.

CUMPRIMENTO: O Sábado chegou e esta-
mos aqui com muita alegria para adorar o nosso 
Deus! Sejam bem vindos! Como é bom saber mais 
sobre a Palavra do Senhor! Agora, vamos aprender 
as Verdades Eternas.

MATERIAL: Hinário, caderno de caligrafi a e 
cartinha – para mostrar que Maria não sabia ler.

HISTÓRIA: 

A história de hoje aconteceu há alguns anos com 
uma jovem chamada Maria. Ela nasceu numa fa-
mília grande e muito pobre. Imaginem que família 
grande com 12 irmãos! Um dia, ela conheceu um 
rapaz chamado Guido. Esse moço, gostava de umas 
coisas erradas; ele fumava, bebia álcool e não gostava 
muito de trabalhar. Mas Maria achava que depois de 
casada, tudo fi caria bem, e casou-se com ele. 

Logo, ela sentiu difi culdades, estava infeliz, não 
pela família ou o trabalho, mas por um vazio no co-
ração. Ela procurou uma igreja para ir, mas eram 
tantas, e fi cou muito confusa. Não sabia nada da 
Bíblia, e não sabia ler para poder pesquisar... Então, 
pediu para Deus lhe mostrar a igreja verdadeira. 

Sabem crianças, Deus nos fala através da Bíblia, da 
natureza, dos sermões, mas Maria não sabia dessas 
coisas. Então, Deus lhe falou através de um sonho, 
assim como Ele falou com alguns profetas nos tem-
pos bíblicos. No sonho, ela entrou num jardim onde 
havia animais que a perseguiam. No jardim, tinha 
uma construção, e ela correu para lá para se proteger 
dos animais. A porta era muito estreita e pequena, e 
ela teve muita difi culdade para entrar, mas conseguiu 
passar. Lá dentro da construção havia uma reunião e 
um homem falou: Vamos cantar o hino 105. Canta-
ram um pedacinho e Maria acordou. Que estranho!

Sábado, 20/03 – MILAGRES

“... Eu sou a luz do mundo. Quem Me segue, nunca andará em 
trevas, mas terá a luz da vida”. Jo. 8:12

Quando amanheceu, Maria saiu andando pelo bair-
ro onde morava e foi procurar pessoas cristãs. Ela ba-
tia nas portas das casas e perguntava. Na sua igreja 
vocês cantam o hino 105? Pode cantar um pedaci-
nho? Mas não era o mesmo hino que ela ouvira no so-
nho. Ela agradecia e ia para outro lugar. Até que che-
gou em uma casa com várias crianças, e perguntou, se 
as pessoas conheciam o hino 105. Vocês acreditam o 
que aconteceu? Até as crianças cantaram junto com 
os adultos. Incrível, era o mesmo hino que ela ouviu 
em seu sonho. No sábado, Maria foi com aquela famí-
lia até uma igreja Adventista do Sétimo Dia. 

Ela orou para Deus abençoá-la nessa nova jorna-
da, recebeu estudos e gostava tanto de aprender, 
que pediu uma Bíblia de presente, mas ela nem sa-
bia ler! Ela orou e bem devagar foi aprendendo a ler 
na Bíblia, sem que ninguém lhe ensinasse. Que ex-
periência tão linda, não é? Mas ainda aconteceriam 
outros milagres.  

Ela queria contar às pessoas sobre as Verdades 
Eternas, e como lia muito devagar, ela decorou os 
versos bíblicos na ordem do estudo bíblico. Ela era 
bem inteligente; dava a Bíblia na mão da pessoa e 
pedia para que procurasse tal passagem. Quando a 
pessoa começava ler, ela completava o verso. Assim 
Maria ensinou a Bíblia para muitas pessoas que 
aceitaram a Jesus como seu Salvador.  

Ela lutou muito pela sua família; um de seus oito 
fi lho se tornou pastor. Mas e o Guido? Deu bastan-
te trabalho, mas também aceitou Jesus e apoiava 
Maria em seus trabalhos de ajuda aos necessitados.

Deus escolhe pessoas simples para a missão, até 
quem não sabe ler... E Ele também escolheu você que 
não tem difi culdades para cumprir sua missão, que 
é falar do amor de Deus aos outros. Vocês aceitam?

ORAÇÃO: Senhor, obrigado por escolher pes-
soas para fazerem o trabalho de mostrar Teu amor ao 
mundo. Eu quero participar e Te peço que me esco-
lhas para esse trabalho. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 12
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Que é a Páscoa? 

OBJETIVO: Saber que Jesus morreu em nos-
so lugar para nos dar a salvação.

CUMPRIMENTO: O sábado é um dia feliz; por 
isso, vamos nos alegrar neste dia do Senhor! E es-
tamos aqui para adorar, celebrar e aprender Valores 
Eternos.

MATERIAL: Números 1 e 2 para sinalizar as 
duas Páscoas. Na 1ª Páscoa usaremos: mochila, rou-
pa e pão com ervas amargas, na 2ª Páscoa: o cálice e 
o pão. Ter frutas especiais para uma ceia no Céu.

HISTÓRIA (GÊNESES 12: 1-14 E LUCAS 22:1-20): 

Hoje teremos um tempo para ouvir sobre a Pás-
coa. Alguns nem sabem sobre o assunto; só pensam 
em comer ovo de chocolate bem grande. Mas isso 
não é Pascoa. Então, vamos conhecer duas Páscoas. 
O que signifi ca Páscoa? Quer dizer “passagem”. 

A Bíblia conta que o povo de Israel era escravo no 
Egito e fi caram muitos anos debaixo do poder de 
Faraó. Mas Deus libertou a todos do cativeiro. Por 
muitos anos, sonharam com o libertador, que viria 
resgatar a todos. E vocês sabem quem era o escolhi-
do para libertar o povo da escravidão? Moisés. 

Moises foi falar com o rei para que libertasse o 
povo, e deixasse que eles fossem embora. Mas o 
coração de Faraó fi cou cada vez mais duro, mesmo 
sendo castigado com as pragas que Deus mandou. 

Mas um dia, chegou a Páscoa que deveria ser co-
memorada. Deus falou para o povo preparar uma 
refeição bem diferente. Em toda casa deveria ter um 
cordeiro, como símbolo de Jesus que um dia morre-
ria pelas pessoas. Também usavam ervas amargas, 
para lembrar que a escravidão foi de amargura, e o 
pão sem fermento, para lembrar que tinham pressa 
de sair. E eles deveriam proteger suas casas passando 
o sangue desse cordeiro na parte de cima da porta. 

No momento certo, todos deveriam ir embora do 
Egito com tudo que conseguissem carregar. Até as 
crianças deviam comer já com suas mochilas nas 
costas, como se estivessem atrasados para sair... 
Tudo era bem rápido. Este foi um sinal dado para 

Sábado, 27/03 - SEMANA SANTA 

“...Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. Jo. 1:29

os que pertenciam ao povo de Deus. Eles estavam 
comemorando a primeira Páscoa, simbolizando a 
liberdade para o povo de Deus.

E a segunda Páscoa como foi sua comemoração? 
Nos dias em que Jesus vivia no meio do povo. Certa 
vez, Ele pediu aos discípulos para conseguirem uma 
casa para a comemoração. Todos estavam lá e Jesus 
começou a lavar os pés de cada discípulo. Que es-
tranho, não é? Mas essa era uma grande lição para 
que fossem humildes, mostrando que ninguém é 
melhor que o outro. Então, começou a ceia... Jesus 
pegou o pão sem fermento e disse: comam; este é 
Meu corpo. Em seguida, pegou um cálice com suco 
de uva, deu graças e disse: bebam, este é o Meu san-
gue. Façam isso para terem os pecados perdoados, e 
mesmo que Eu não esteja mais com vocês, sempre 
façam isto em memória de Mim. 

Que festa é essa? Já viram aqui na igreja? Cha-
mamos de Santa Ceia. Essa é a segunda Páscoa. Na 
primeira Páscoa, um cordeiro morreu e na segunda 
Jesus morreu. A Páscoa é a nossa oportunidade de 
aceitar Jesus como o cordeiro de Deus que tira os 
pecados do mundo. Hoje, nossa Páscoa, além de 
lembrar do sacrifício que Jesus fez, é nossa opor-
tunidade para pedir perdão pelos nossos pecados. 

Jesus não fi cou morto na tumba fria; Ele ressus-
citou e foi para o Céu. E lá seremos convidados para 
nos  assentar em uma mesa especial com os salvos 
e o nosso amado Salvador para um grande banque-
te. Como é tão bom saber que Jesus não precisa-
rá mais ser crucifi cado em uma cruz e sofrer por 
nossos pecados; tudo isso já passou! E agora, junto 
com os salvos podermos comemorar com Cristo! 
Vamos imaginar uma longa mesa cheia de frutas 
e coisas deliciosas que teremos no Céu preparadas 
pelo nosso Deus? Vocês aceitam o convite de Jesus 
para estarem nesse banquete juntos com sua famí-
lia e amigos?  Eu também!

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque 
Jesus pagou o alto preço dos meus pecados e que 
em breve, estaremos com Ele no Céu para uma 
grande ceia com os salvos; eu quero estar lá! Por 
Jesus, Amém!

TEma 13
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Visão do Céu

OBJETIVO: Saber que Deus |Se revela para o 
homem, para que O conheçamos melhor.

CUMPRIMENTO: Que alegria estarmos juntos 
para aprender mais do Senhor! Hoje é um dia de ale-
gria, de adoração ao Senhor. Viemos aqui para apren-
der as Verdades Eternas.

MATERIAL: Bonecas e um caminho do Céu 
até a terra, pode ser um desenho.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Vamos conhecer mais um pouquinho da história 
da vovó. Ellen e seus queridos estavam tristes por-
que Jesus não voltou no dia em que eles espera-
vam. Mas Ellen continuou acreditando na Bíblia, 
e junto com seus amigos, não desanimaram; eles 
leram as profecias muitas vezes para entender o 
que tinha acontecido.

Jesus sabia que as pessoas precisariam estudar  
mais, para entender as profecias, e preparou El-
len para ser a Mensageira de Deus. Numa manhã, 
algumas mulheres participavam de um grupo de 
oração e Ellen estava na casa da amiga de sua mãe, 
porque estava muito doente e essa amiga cuidava 
de Ellen. O médico disse que não havia nenhum 
tratamento para ela. Coitada! Então, mesmo do-
entinha, Ellen foi a esse culto.

Enquanto as mulheres estavam orando, Deus deu 
uma visão a Ellen, que é como sonhar acordado. As 
pessoas não entenderam o que estava acontecendo, 
e chamavam: Ellen! Ellen! Você não está se sentindo 
bem?  Ela estava como que desmaiada e não respira-

Sábado, 03/04 – ELLEN WHITE 

“As coisas encobertas pertencem ao Senhor, mas as reveladas pertencem a nós e aos nossos 
filhos para sempre, para que sigamos todas as palavras desta lei”. Dt. 29:29

va. As amigas podiam sentir o seu pulso, e ela estava 
com os olhos abertos, mas não parecia ver as pessoas. 
Ela estava tendo uma visão do Céu. Jesus queria dar 
alegria para aquelas pessoas, e mostrar que Ele logo 
iria voltar, mas que ainda demoraria um pouquinho. 

Na visão, ela escutava o anjo e olhava uma cena 
que se passava como um fi lme para ela. Parecia que 
ela estava caminhando, e muitas pessoas também 
caminhavam, e foram saindo do chão, se elevando 
cada vez mais. E ela viu um caminho estreito que 
saía do mundo e se dirigia para a Santa Cidade. Je-
sus guiava e todos que mantinham os olhos fi xos 
Nele e estavam seguros. Ao caminhar, chegaram 
cada vez mais perto do Céu. Sentado sobre uma nu-
vem estava Jesus. Os anjos cantavam e um grande 
arco-íris os rodeava. 

Ellen contou para suas amigas o que havia visto. 
Todas fi caram emocionadas. No começo, ela tinha 
medo de contar a visão e as pessoas não acreditarem 
nela, afi nal ela era doentinha e muito fraquinha.

Como vocês se sentiriam se tivessem que falar coi-
sas difíceis para as pessoas? Se Jesus chamasse vocês 
agora para ir e pregar, o que fariam? Hoje o convite 
de Deus é para cada um de vocês ser Seu mensageiro 
para contar seus amigos e sua família de Seu amor. 
Quem gostaria falar do reino de Deus às pessoas?

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque 
Tu cuidas de Tua igreja e usas as pessoas para fa-
lar de Teu nome. Peço-Te que não olhes as minhas 
fraquezas e me uses para contar aos outros sobre 
a Volta de Jesus. Que estejamos preparados para a 
Tua breve volta! Em nome de Jesus, Amém!

TEma 14
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Deus Ouve e Responde

OBJETIVO: Saber que Deus ouve e sabe to-
das as coisas sobre nossas necessidades.

CUMPRIMENTO: Amiguinhos, como é bom 
estar aqui na casa do Senhor! Aqui podemos adorar 
e louvar o nosso Deus; também aprender sobre Suas 
Verdade Eternas.

MATERIAL: Dois cachorrinhos, duas crianças 
orando. Palavras: Sim, Não, Espere.

HISTÓRIA:  

Esta história é verdadeira e nos ensina que Deus 
ouve as crianças. Nicole e Erick, com mais ou me-
nos 3 e 5 anos estavam felizes porque ganharam 
dois cachorrinhos dos seus pais...Imagino a ale-
gria, pegando os animaizinhos no colo, passeando 
e brincando no quintal com eles! Mas, num sába-
do, quando a família foi à igreja, os cachorrinhos 
escaparam, atravessaram a cerca e foram embora; 
eles não tinham noção do que faziam; eram muito 
pequenos e não sabiam voltar para casa. 

Quando a família voltou da igreja, chamaram os 
animais, procuraram nos lugares e nada! Eles haviam 
desaparecido e não estavam em nenhum lugar da casa 
nem do quintal. Então, os dois irmãos decidiram con-
tar o problema para Deus, porque tinham certeza de 
que Deus sabia aonde estavam os cachorrinhos. 

Então, começaram a orar e continuaram procu-
rando até na rua, mas não os encontraram. Os pais 
saíram de carro para procurar e nada dos cachorri-
nhos; ninguém tinha informação. Mas, um vizinho, 
viu os cachorrinhos e apontou na direção de uma 
casa. O papai e as crianças, foram até aquela casa, 
mas a dona, disse que não viu nada. E agora, como 
resolver o problema? Eles continuaram orando to-
dos os dias e o tempo passou... Alguns dias se pas-
saram e não conseguiam ter notícia dos animais. 
Mas os dois irmãos, continuaram em oração. Cada 

Sábado, 10/04 – MILAGRES 

“Ele está perto de todos os que pedem a Sua ajuda, dos 
que pedem com sinceridade”. Sl. 145:18.

dia, oravam: “Tu sabes onde estão nossos cachorri-
nhos. Manda-os de volta!” 

A mamãe estava triste, porque sabia que Deus 
ouve, mas responde de Seu jeito e no Seu tempo. 
Às vezes, Deus responde SIM no mesmo momento. 
Outras vezes, Deus diz NÃO, por saber que aquilo 
não seria o melhor para nós. E Deus também diz: 
ESPERE. E temos que esperar, por não conhecer-
mos os planos do Senhor para nós. E como saber 
qual a resposta certa? Precisamos confi ar e ter fé 
em Sua Palavra.  E isso não faltava na vida dos dois 
irmãos. Assim, continuaram em oração a cada dia. 

 Duas semanas depois, encontraram outro vizi-
nho, e ele falou que havia visto os cachorrinhos sim, 
e que eles foram para a casa daquela mulher que os 
pais já havia ido perguntar. Que estranho! Diante de 
tanta certeza do vizinho, o papai decidiu telefonar 
para aquela senhora, mas ela negou novamente. Po-
rém, o papai não desistiu e foi mais fi rme com ela, 
que logo percebeu que não podia continuar mentin-
do. A senhora disse que pegou os dois cachorrinhos, 
mas que eles não estavam mais com ela, pois já havia 
repassado os animais para outras duas pessoas. Que 
gesto feio o da mulher, não é? Mentir e roubar. Mas 
Deus tocou no coração da mulher que se arrependeu 
e decidiu devolver os animais, pedindo desculpas 
por seus erros. Deus sabia mesmo onde estavam os 
animais. Assim, todos aprenderam a lição. Mesmo 
que demore um pouco, continuemos em oração e no 
tempo certo, Ele responde. 

Nicole e Erick amam a Deus, e são amados por Ele 
também; sabiam que aconteceria o melhor. Vocês 
querem confi ar em Deus e contar-Lhe seus proble-
mas? Mas esperem que a resposta virá. Não desistam!

ORAÇÃO: Senhor, agradeço porque podemos 
Te pedir, também Te agradecer as respostas. Sabe-
mos que nos ouves e sempre nos dás o melhor. En-
sina-nos a ter calma e a confi ar em Ti. Em nome de 
Jesus, Amém!

TEma 15
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Comer Como Rei

OBJETIVO: Valorizar os alimentos que Deus 
criou para nossa nutrição.

CUMPRIMENTO: Olá queridos, que bom é 
ter vocês aqui neste dia de alegria! Vamos fi car bem 
atentos agora  para aprender sobre os Valores Eter-
nos que Deus deixou para nós!.

MATERIAL: Levar prato descartável com di-
visórias de três cores; fazer um semáforo para com-
parar com o que podemos ou não comer. Dramatizar 
com os personagens propostos.

HISTÓRIA (MARCOS 5: 21-24 E 35-43): 

A Bíblia conta a história de uma menininha que 
estava muito doente. Seu pai fi cou bastante triste, 
porque ela não sarava, não comia e fi cou muito fra-
quinha. O papai soube onde estava Jesus e resolveu 
ir falar com Ele: Jesus, por favor, ajude-me! Minha 
fi lha está doente. E Jesus prontamente seguiu em 
direção à casa dele. Mas, enquanto caminhavam, 
veio um servo correndo e disse ao pai da menina: 
Deixe Jesus ir embora, pois a menina acaba de mor-
rer. Jesus viu a tristeza desse pobre pai e o animou 
a seguirem em direção à sua casa, mesmo tendo ou-
vido que a menina estava morta. Quando chegaram 
naquela casa, Jesus acabou com o choro e a tristeza 
de todos. Ele ressuscitou a menina e disse: Preparem 
comida para essa menina, pois ela está precisando 
comer algo. Não sabemos o motivo de sua doença, 
mas a lição é que precisamos cuidar da saúde e evitar 
doenças. Agora, vamos receber os nossos  convida-
dos especiais. E este é o primeiro – o rei.

Rei – Olá! No meu reino, todos me obedecem. A 
primeira coisa do dia é tomar água antes do desje-
jum; este é meu segredo. Depois, comemos bem, 
mas não em excesso. Olha meu prato, dividi em 
três partes. Uma parte é para frutas, outra são os 
carboidratos que estão nos pães, sucrilhos que dão 
energia para brincar...E a terceira parte são as pro-
teínas que me dão forças. Elas estão no leite, queijo, 
até de vegetais. Faça concha com a mão e esse pou-

Sábado, 17/04  - MORDOMIA/Nutrição

 “Quer vocês comam, bebam ou façam qualquer coisa, façam tudo 
para a glória de Deus”. I Co. 10:31

quinho de castanhas ao dia será sufi ciente. E o con-
selho para todos é: Pela manhã, coma como um rei.

- Senhoras e senhores, agora vamos receber o 
príncipe.

Príncipe – Olá! Vejam meu prato! Ele não pode 
ser tão grande como o do rei, porque sou menor 
que ele, mas também meu prato está dividido em 
três partes: uma com os vegetais, que são: verduras, 
legumes, brócolis, cenoura, alface... acho que já vou 
embora para comer logo. Parece delicioso!

Professor – Espere, você nem terminou de falar 
como comer para ter saúde...

Príncipe – Ah, é que essa parte com as verduras, 
nós precisamos comer primeiro. Depois, coloco 
os c-a-r-b-o-i-d-r-a-t-o-s: Arroz, batata, milho...
que dão energia para eu brincar e pular muito. E 
na terceira  parte, eu coloco as proteínas – feijão, 
ovo, grão de bico – que me dão forças. Este é o meu 
prato saudável! Vocês estão vendo como devemos 
comer para ter saúde?

Senhoras e senhores, vem aí... !!!! Mas quem é 
você? Este não é conhecido...

Mendigo – Olá! Eu sou o mendigo; (bate numa 
panela vazia) à tardinha, nós não precisamos en-
cher a barriga, porque logo vamos dormir. Não pre-
cisamos de forças para trabalhar... Então, meu pra-
to é o menor – e só tem duas partes: frutas e uma 
sopa ou pão. E assim eu durmo muito bem. 

Professor – Queridos, espero que tenham apren-
dido a ser: Rei pela manhã, príncipe ao meio-dia e 
mendigo à noitinha... Fica a lição pra todos: Coma-
mos pra viver e não vivamos pra comer!

ORAÇÃO: Senhor, agradeço a comida delicio-
sa que Tu nos dás a cada dia. Peço que me ensines  a 
comer as quantidades certas, sabendo dividir o pra-
to para ter saúde. Porém, se eu fi car doente, cuida 
de mim e cura-me! Ensina-me a dividir o que tenho 
com os outros. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 16



21

Voz Como Sino

OBJETIVO: Entender que somente Deus 
pode nos capacitar para a missão.

CUMPRIMENTO: Que alegria é ver todos vo-
cês aqui! Tenham um sábado muito feliz! Viemos 
aqui, na casa de Deus para louvar e adorar Seu nome. 
Agora vamos aprender mais dos Valores Eternos.

MATERIAL: Sino.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Amiguinhos, hoje teremos mais uma história da 
vovó Ellen. Contamos semana passada que ela teve 
uma visão do Céu, que Jesus guiava as pessoas para 
o lar celestial. Ela fi cou com medo de contar essa 
visão aos outros e elas não acreditarem em suas pa-
lavras. Não foi fácil, pois ela se sentia infeliz e sabia 
que isso não agradava a Deus. Um dia, enquanto 
orava, Ellen prometeu que falaria a mensagem a to-
das as pessoas em todos os lugares. 

Na próxima reunião de oração, ela contou a todos a 
visão que teve. Ellen fi cou surpreendida ao ver como 
as pessoas escutavam com atenção o que dizia. Sen-
tiam-se felizes, pois sabiam agora que Jesus ainda 
continuava guiando-os e que Deus iluminaria todo 
o caminho que deveriam passar para chegar ao Céu. 

Ellen estava preocupada, pois Deus pediu que ela 
contasse tudo o que vira. E ela fi cava se perguntan-
do: Por que Deus escolheu alguém tão doente como 
eu para fazer esta tarefa tão grande? Como vou via-
jar de um lugar para outro? Ela conversou com seu 
pai sobre suas preocupações, mas na hora tudo foi 
resolvido. Seu pai pediu para Sara, sua irmã mais 
velha ir junto com ela. Assim, Ellen poderia ir con-
tar a visão e trazer alegria para as pessoas. E Deus 
abençoou muito a vida de Ellen, que recebeu novo 
ânimo, e sentiu-se disposta a ir a qualquer lugar e a 
fazer qualquer coisa que Jesus pedisse.

Sábado, 24/04 – ELLEN WHITE

“Então Jesus declarou: “Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a Mim nunca 
terá fome; aquele que crê em Mim nunca terá sede”. Jo. 6:35

Um dia, seu cunhado convidou Ellen para ir até 
sua casa para ver a sua irmã Maria. Era inverno, e 
cada inspiração de ar frio Ellen sentia dor nos pul-
mões, mas envolveu bem seus pés e a cabeça numa 
manta  bem quentinha, e seguiu viagem. Ao chegar, 
pediram que ela falasse sobre a visão. Quando co-
meçou a falar, sua voz era tão fraca que era quase 
impossível ouvi-la. Durante uns cinco minutos ten-
tou falar, mas continuava quase sem voz; as pesso-
as quase não a ouviam.  

De repente, sua voz soou como um sino e ela 
falou durante duas horas. Já imaginaram que sur-
presa para todos? Ellen contou cada detalhe da 
viagem do povo de Deus até a Santa Cidade, sobre 
a vinda de Jesus e o lar celestial. Muitos choraram 
de alegria. Quando Ellen terminou, sua voz voltou 
a ser como antes, bem fraquinha. Deus estava aju-
dando essa mensageira para contar aos outros as 
verdades eternas.

Durante essa reunião, um jovem chamado Ha-
zen Foss fi cou do lado de fora escutando tudo, e 
comentou no fi nal. Deus enviou duas vezes essa vi-
são para mim, mas não tive coragem de falar. Então 
Deus passou a oportunidade para Ellen, que mes-
mo fraquinha estava pregando. 

Que felicidade para Ellen, porque resolveu obede-
cer a Jesus, mesmo sentindo fraqueza e medo! Hoje, 
o Senhor chama cada um de vocês para ser um men-
sageiro de Deus e ajudar as pessoas tristes e sem es-
perança, para lhes dizer que Deus ama cada uma e 
resolve seus problemas. E vocês podem levar alegria, 
amor, e paz às pessoas, e contar-lhes que se prepa-
rem porque o Reino do Céu é para elas também.

ORAÇÃO: Santo Deus, muito obrigado por-
que conhecemos a Tua Palavra. Peço-Te que me 
ajudes a não ter medo de contar isso ao mundo. 
Eu não sei falar, mas quero ser Teu mensageiro; 
usa-me! Abençoa todos aqui e que nos preparemos 
para ir para o Céu. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 17
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Livros nas Casas 

OBJETIVO: Estar disponível para a missão, 
pregando e falando de Jesus através da literatura.

CUMPRIMENTO: Que belo dia para adorar ao 
Criador! Sejam bem vindos! Agora, fi quem atentos 
para aprender mais sobre Valores Eternos.

MATERIAL: Enciclopédias, Concordâncias, 
Dicionário Bíblico e várias Bíblias.

HISTÓRIA (ATOS 17:10-13): 

Quando vamos à escola ainda bem pequenos, as 
pessoas logo perguntam: Já aprendeu a ler? Está 
estudando muito? Crianças, é incrível aprender a 
ler e escrever! Por onde passamos podemos ler o 
que aparece à nossa frente, sem ajuda dos outros, 
não é verdade? 

A Bíblia fala de um povo que era muito especial. 
E o segredo deles está na Bíblia. Então, vou contar 
a vocês o que aconteceu. Esse povo morava numa 
cidade chamada Beréia e tinha algo diferente dos 
outros. Chamados de bereanos, eles eram mais no-
bres do que os tessalonicenses. E qual o motivo? As 
pessoas da cidade de Tessalônica também ouviam 
falar de Jesus, através dos sermões de Paulo, mas 
não sentiam vontade de pesquisar e aprender ou-
tras coisas sobre a Palavra de Deus.

Os bereanos também ouviam o apostolo Paulo 
pregar, ouviam também a Silas pregando e fi cavam 
bem atentos, prestando atenção, mas ao chegarem 
em casa, eles pesquisavam sobre o assunto. Eram as-
sim parecidos com vocês, fi cando bem quietos para 
ouvir tudo que o pregador falava. Também anota-
vam o sermão para estudar melhor depois e assim 
aprendiam muito mais sobre o amor de Jesus. 

E agora, vocês sabem a diferença entre os berea-
nos e os tessalonicenses? Exatamente, quando os 
bereanos chegavam em casa, pegavam a Bíblia, que 

Sábado, 01/05 - IMPACTO ESPERANÇA

“Lâmpada para os meus pés é Tua palavra, e luz 
para o meu caminho”. Sl. 119:105

na época parecia um rolo, e começavam a estudar, 
lendo os textos que Paulo falara e liam outra vez. 
Eles queriam ver se Paulo tinha dito tudo conforme 
estava na Bíblia, pois não queriam ser enganados. 
E não foi só uma pessoa que fez isso;  eram muitos 
os que criam, porque estudavam bastante. Havia 
judeus, gregos, um bom número de mulheres de 
elevada posição e muitos homens. Imaginem todas 
essas pessoas reunidas para fazer quase um segun-
do culto e estudar a Palavra de Deus por muito tem-
po! Que bênção!

Há muita gente que tem sentido uma grande triste-
za em sua vida, e gostaria muito de estudar a Bíblia; de 
aprender e conhecer mais sobre a salvação em Cristo. 

Tenho duas tarefas pra vocês: Tudo que ouvirem 
hoje sobre a Palavra de Deus, ao chegarem em casa, 
procurem na Bíblia, e confi rmem se os versos lidos 
estavam corretos. Agora, a segunda tarefa: Pensem 
em algo que podem fazer pelas outras pessoas, para 
que elas também estudem a Bíblia. São pessoas que 
nada sabem sobre a Volta de Jesus e vocês podem 
contar-lhes essas boas notícias.  Crianças, vocês se 
consideram bereanos ou tessalonicenses? Devemos 
todos ser chamados de pessoas nobres e especiais 
porque gostamos de estudar e ouvir mais sobre Je-
sus e contar aos outros.  

A cada ano, temos uma grande campanha chama-
da Impacto Esperança. E esse é o dia escolhido para 
distribuirmos muitos livros em todos os lugares. Vo-
cês desejam participar também?  Quem gostaria de 
ajudar mais pessoas a conhecer a Bíblia? Ninguém 
deve fi car de fora. Então, vamos todos contar ao 
mundo que Jesus está voltando muito em breve!.

ORAÇÃO: Querido Senhor, muito obrigado 
porque temos a Bíblia para estudar. Peço que me 
ajudes a ser como os bereanos e aprenda mais e 
contar aos outros sobre Teu amor. Em nome de Je-
sus. Amém!

TEma 18
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Minha Mãe Ora Por Mim

OBJETIVO: Honrar e amar a mamãe como 
um presente de Deus.

CUMPRIMENTO: Sejam muito bem vindos! 
Agora é hora de adorar a Deus e aprender Valores 
Eternos.

MATERIAL: Mulher vestida como Ana nos 
tempo bíblicos, sacerdote.

HISTÓRIA (I SAMUEL 1: 1-28): 

A Bíblia conta a história de uma família um pouco 
diferente das nossas. Eles moravam nas montanhas 
de Efraim. O casal Ana e Elcana se amava muito, mas 
ela vivia triste por não ter fi lhos. Porém, Elcana, mes-
mo amando muito Ana, buscou outra esposa para lhe 
dar fi lhos... Imaginem como isso era difícil para Ana! 
Então, Ana colocou em seu coração que todos os dias 
faria este pedido a Deus: ela queria ser mãe.  

Um dia, toda sua família viajou para a cidade onde 
estava o templo. Ao entrar no templo, ela começou 
a chorar, pedindo esse fi lho. E lá estava o sacerdote 
Eli que notou aquela mulher que só mexia os lábios. 
Então, o sacerdote pensou: essa mulher deve estar bê-
bada... vou falar para ela sair daqui; um lugar sagrado.

Coitada de Ana! Ela já era uma mulher triste, e ago-
ra nem o sacerdote a compreendia. Mas Ana explicou 
que estava conversando com Deus sobre a dor do seu 
coração e quanta tristeza sentia por não ser mãe. 

Então, o sacerdote entendeu e orou com ela tam-
bém, e disse-lhe para ir em paz, porque o pedido dela 
seria atendido... Ana levantou o rosto, enxugou as lá-
grimas e se sentiu muito feliz, pois teria um bebê... e 
ela iria amar aquela criança, e cuida muito bem dela. 
Com o coração agradecido, ela fez um voto; prome-
teu que daria para Deus o seu fi lho amado, mesmo 
ainda pequeno. Que pedido diferente!  

Sábado, 08/05  DIA DAS MÃES/ BRASIL

 “Por este menino orava eu, e o Senhor me concedeu a minha 
petição que eu lhe tinha pedido”.  Sm 1:27

Ana foi para sua casa, e Deus cumpriu a promessa. 
Pouco tempo depois, Samuel nasceu e sua mãe lem-
brou o voto que havia feito. Mesmo ainda pequeno, 
ela o levou para morar no templo e ele serviu a Deus 
até o fi m de sua vida. A cada ano, a mamãe Ana pre-
parava uma roupa nova para seu fi lho Samuel, e o 
visitava no templo. Imagino os abraços e a alegria ao 
se encontrarem! E Deus abençoou Ana; ela teve ou-
tros fi lhos e sempre cuidou e orou muito por todos 
eles. Ana foi uma excelente mãe, pois sempre se pre-
ocupava em ensinar aos fi lhos sobre o amor de Deus. 

  Crianças, Deus nos ama muito e Ele comparou o 
Seu grande amor com o amor de uma mãe. Sabem 
por quê? Ela sempre está preocupada com sua comi-
da, sua roupa, seus estudos, quando está doente, fi ca 
todo o tempo ao lado de sua cama e dá remédio para 
que fi que curado. Quando vai à loja, só pensa em 
comprar coisas lindas para agradar seu fi lho. E assim 
são as mães. Por isso, elas ilustram como Deus nos 
ama e todo tempo cuida de nós. Por isso, comemo-
ramos hoje o Dia das Mães. Queremos abraçar, beija 
e honrar a todas as mamães. Elas precisam saber o 
quanto nós a amamos e somos gratos por esse amor.  

(Podem cantar uma pequena música em homena-
gem às mães).

Vocês sabiam que, assim como Ana orou por um fi -
lho, sua mamãe também ora por você o tempo todo? 

Todos os dias, não se esqueçam de orar pela ma-
mãe de vocês! Deus tem muito amor pelas mamães. 

Agora, voltem aos seus lugares e deem um beijo 
e um abraço na mamãe, ou na pessoa que cuida de 
vocês assim como a mamãe e, bem pertinho dela, re-
pitam a oração que faremos daqui, combinado?

ORAÇÃO: Papai do Céu, agradeço-Te pela ma-
mãe maravilhosa que me deste; ela é muito amada e 
especial. Que ela seja feliz e se sinta amada por Ti! 
Cuide da minha família. Em nome de Jesus. Amém!

TEma 19
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Deus Fala Com Crianças?

OBJETIVO: Saber que Jesus tem um chama-
do para cada criança.

CUMPRIMENTO: Como é tão bom recebê-
-los nesta manhã! Vamos adorar, louvar ao Senhor e 
aprender sobre Suas Verdades Eternas.

MATERIAL: Pessoas com roupas bíblicas.

HISTÓRIA (I SAMUEL 3: 1-10): 

Hoje é um dia especial porque estamos partici-
pando de  uma festa para todas as crianças e para 
o Clube de Aventureiros. Desde 1960, as crianças 
participavam das Classes Progressivas, como: Abe-
lhinhas, Luminares, Mãos Ajudadoras etc. Mas em 
1972 começou o primeiro Clube. Essa ideia cresceu 
e está no mundo todo... Ser criança é uma alegria, e 
ser Aventureiro é benção!

Qual o nome da criança da Bíblia que estudaremos 
hoje? Vocês descobrem?  Quem gostaria de morar em 
uma igreja? Parece não ser muito confortável, não é 
mesmo? Quando a mamãe Ana orou pedindo um fi -
lho, ela prometeu que ele iria viver na igreja. Naque-
les dias, o responsável pela igreja era um senhor bem 
velhinho chamado Eli. Já descobriram qual o nome 
do menino? Samuel. Quando foi morar com Eli, ele 
ainda era bem pequeno, assim como vocês. 

Eli era o sacerdote e cuidava da igreja, mas estava 
triste porque seus fi lhos eram muito desobedientes. 
Quando Ana entregou Samuel para viver com Eli, ele 
notou que essa era uma criança diferente; era obe-
diente, bondoso, amoroso, dedicado e amava a Deus. 
Eli e Samuel se deram muito bem e cuidavam juntos 
da casa de Deus. 

Certa noite, enquanto dormia, Samuel despertou 
com uma voz chamando seu nome: Samuel! Samuel! 
Ele se levantou de um salto e foi direto para o quarto 
de Eli, pensando: Será que Eli precisa de mim? E fa-
lou: Estou aqui, Eli. O senhor me chamou? Eli acor-

Sábado, 15/05 – SÁBADO DA CRIANÇA E DIA DO AVENTUREIRO

 “... Fala Senhor, porque teu servo ouve”. I Sm. 3:10 

dou e respondeu: Eu não chamei você, volte para a 
cama. Samuel voltou e dormiu novamente. 

De repente, o menino ouviu a mesma voz: Samuel! 
Samuel! Ele se levantou, olhou em volta, e correu de 
novo para Eli, fazendo a mesma pergunta. E nova-
mente, Eli respondeu: Não, Samuel, eu não chamei 
você, volte para a cama! Samuel voltou, arrumou-se 
embaixo das cobertas e dormiu. 

Pela terceira vez, Samuel acordou com a mesma voz 
chamando seu nome: Samuel! Samuel! Ele notou que 
era a mesma a voz; correu para Eli novamente, e fa-
lou: Eli, estou aqui, você me chamou?  Não – respon-
deu Eli. – Eu não chamei você. Mas Eli era esperto, e 
compreendeu que Deus queria falar com o menino. E 
orientou: Vá para a cama. Se você ouvir a voz nova-
mente, diga: “Fala, Senhor, pois o Teu servo ouve.” E 
o incrível aconteceu: Deus falou com Samuel, dizendo 
que tinha coisas difíceis e pesadas para Samuel falar 
para Eli, sobre seus fi lhos. E Samuel foi corajoso, falou 
tudo com muito carinho, e Eli compreendeu que Sa-
muel agora era o mensageiro de Deus. E depois dessa 
noite, Deus falou muitas vezes com Samuel. 

Será que Deus fala ainda hoje com as pessoas? 
Sim, Ele fala através do estudo da Bíblia, por meio 
de pessoas que obedecem a Deus e pregam para nós, 
também  fala de outras maneiras. Vamos estar aten-
tos à voz de Deus! Ele tem várias formas de ensinar 
a cada um. E o que fazer quando Deus fala conosco? 
Devemos obedecer à Sua voz e contar aos outros o 
que Ele espera que façamos. 

Aventureiros e crianças, Deus pode impressionar 
sua mente com verdades importantes e chamar vo-
cês para serem mensageiros de Sua Palavra. Quem 
deseja ser mensageiro do Senhor? Amém!

ORAÇÃO: Querido Deus, muito obrigado por 
essa linda história de Samuel. Ajuda-me a ter esse 
privilégio de ouvir e obedecer à Tua voz. Em nome 
de Jesus, Amém!

TEma 20
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A Meia Secreta 

OBJETIVO: Conhecer o plano de Deus para 
vivermos melhor, sem gastar demais.

CUMPRIMENTO: Que alegria estarmos jun-
tos aqui na igreja. Bom dia e feliz sábado! Vamos 
adorar, cantar, louvar e aprender mais sobre os Va-
lores Eternos.

MATERIAL: Meia, tapete de crochê, agulhas, 
4 palavras para Ganhar, Poupar, Gastar e Doar.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila):

Quem aqui tem  algum segredo? E se é segredo, 
não contamos pra ninguém, certo? 

Ellen também tinha um segredo... Como lhe falta-
va dinheiro para as compras, ela precisava trabalhar. 
Este é o 1º. Segredo de Ellen – GANHAR. Vocês sa-
bem como podemos ter dinheiro? Precisamos tra-
balhar para ganhar, não é verdade? Será que existe 
árvore de dinheiro? Claro que não! Vocês agora de-
vem levantar seu dedo indicador e repetir comigo: 
1º. Segredo - GANHAR.

Ellen não comprava tudo que gostava, mas só o 
que precisava. Ela orava a Deus pedindo sabedoria, 
sempre que ia fazer compras, e Deus a abençoava 
muito. Agora, vocês devem levantar dois dedinhos  
2º. Segredo saber GASTAR. Aprendamos esta im-
portante lição: Comprar é uma necessidade e não 
uma diversão. 

Quando seu esposo Tiago lhe dava algum dinhei-
ro, Ellen colocava uma ou duas moedas dentro de 
uma “meia” que fi cava escondida atrás da porta do 
armário. Essa meia lhe servia como um cofre secre-
to, mas ninguém sabia que ela existia. Ellen fi cava 
muito feliz quando conseguia uma moeda nova para 
colocar em sua meia/cofre. Ela gostava de ver a meia 
gordinha, cheia de moedas. 3º Segredo –Levantem 
três dedinhos – POUPAR. Ao guardar as moedas, 
ela estava poupando.  

Sábado, 22/05 – MORDOMIA/Consumismo

“Deem e será dado a vocês: uma boa medida, calcada, sacudida e transbordante será dada 
a vocês. Pois à medida que usarem também será usada para medir vocês”. Lc. 6:38

Não era fácil poupar, porque sempre aparecia algo 
novo e atrativo que ela precisava muito, e a vontade 
de comprar era muito grande. E outra coisa, ela não 
conseguia encontrar moedas para guardar na meia 
toda semana. Foi quando teve uma ideia bem dife-
rente para poupar mais: Ellen precisava de tapetes 
novos para os quartos, como poderia economizar 
assim? Foi quando veio a ideia diferente - as roupas 
velhas! Pegou algumas camisetas, fez várias tiras de-
las, e começou a tecer os tapetes. Ellen se empolgou 
tanto fazendo tapetes, que um dia ouviu seu esposo 
cantando uma música inventada por ele ao sair de 
casa: – lá no Céu não haverá tapetes... e os dois riram 
muito... Naquela semana, Ellen colocou mais moe-
das na meia; agora já era uma boa quantia que estava 
guardada em sua meia.

Um dia, Tiago chegou em casa muito triste e preo-
cupado, porque descobriu que não tinham dinheiro 
para pagar o papel para fazer as revistas da igreja. O 
que fazer? Ele se ajoelhou, orou, mas não sabia o que 
fazer, porém, Deus já tinha a resposta: Enquanto ele 
orava, Ellen sorriu como se soubesse de algo que seu 
esposo não sabia. Vocês imaginam o que ela fez?  Foi 
no seu cofre-meia-secreta, e entregou para Tiago. A 
meia estava bem pesada; despejaram todas as moe-
das na mesa, e ansiosos, eles contaram o dinheiro. 
Será que haveria o sufi ciente para pagar o papel? Eles 
contaram. Um, dois, três... Sim! Era exatamente o 
valor que Tiago precisava para pagar o papel. 

Agora, vem o 4º Segredo. Vamos lá – 4 dedinhos 
para cima – DOAR. Tiago orou agradecendo a Deus 
pela esposa tão sábia, que aprendeu a ganhar, gas-
tar, poupar e doar. E sabe o que ela fez com a meia? 
Colocou de volta atrás da porta do armário... ela 
ajudou missionários, e fez muitas coisas legais com 
o Segredo da Meia.

ORAÇÃO: Senhor, muito obrigado porque 
Tu respondes nossas orações e nos ensinas a viver. 
Pedimos  sabedoria para viver melhor, e que possa-
mos ajudar outros. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 21
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Injeção de Água 

OBJETIVO: Entender que se buscarmos ao 
Senhor, Ele nos ouve e responde.

CUMPRIMENTO: Olá, queridas crianças! 
Como é tão bom rever vocês! Vamos adorar a Deus 
e ouvir o que Ele tem para nos dizer? Agora, vamos 
aprender mais sobre as Verdades Eternas.

MATERIAL: Seringa, ampola de água destila-
da e vidrinho com pó dentro.

HISTÓRIA: 

Hoje, vocês vão ouvir uma linda história com dois 
milagres que aconteceram há alguns anos.  Pedro e 
sua esposa trabalhavam como missionários da igre-
ja. Eles cuidavam de uma escola e de um posto de 
saúde, na Ilha Rasa que fi ca perto de Paranaguá, no 
Paraná. Hoje, esse posto não funciona mais; ele foi 
desativado, mas ali aconteceram muitos milagres.

Pedro era o único professor da escola; dava aulas 
para todas as turmas. Pela manhã, fi cavam os 3º. 
e 4º. anos, e na parte da tarde, 1º. e 2º. anos. Ele 
dividia o quadro de giz e passava as tarefas para as 
crianças e assim elas estudavam todos os dias.  

No posto missionário, as pessoas procuravam 
remédios para vermes, fortifi cantes e dores em ge-
ral. Se o caso era grave, a lancha levava até a cidade 
de Paranaguá, onde tinha hospital. Acontece, que 
de repente, muitas pessoas começaram a adoecer 
nessa ilha, com os mesmos sintomas; era quase 
uma epidemia. Elas  fi cavam na cama sem poder 
se levantar. Então, Pedro pegava os remédios e ia 
de casa em casa, vendo se estavam com febre, en-
sinando o que deviam fazer e dava-lhes remédios.

Ao chegar numa casa, encontrou um senhor 
muito doente, sofrendo muito. Pedro viu que ele 
precisava urgente de uma injeção. E essa injeção vi-
nha da seguinte forma: um vidrinho com um pó, e 

Sábado, 29/05 – MILAGRES

 “E esta é a confiança que temos Nele, que, se pedirmos alguma coisa, 
segundo a Sua vontade, Ele nos ouve”. 1 Jo. 5:14

uma ampola com líquido. Pedro, retirava o líquido 
da ampola e injetava no vidro do pozinho. Sacudia 
bastante, e colocava essa mistura na seringa e apli-
cava no doente. Ele já havia aplicado isso em vários 
doentes nesse mesmo dia. E naquela hora, Pedro 
não notou e pegou um vidrinho, que já havia colo-
cado e juntou mais outro líquido, fazendo isso por 
duas vezes. Balançou o líquido e colocou na seringa 
e aplicou no homem que estava muito doente. 

Quando foi guardar os remédios e fazer o relató-
rio, ele viu que faltava uma ampola. Que estranho! 
Sobrava um pozinho, mas não tinha a ampola... E 
agora? No mesmo instante, Pedro se lembrou do 
homem doente. Ele havia se enganado, pois dera ao 
homem apenas a água destilada e o remédio estava 
no pozinho que não foi usado, e assim o homem 
não iria fi car curado! Como já estava noite, era im-
possível Pedro voltar à casa daquele senhor doente. 
Só havia uma solução: Reunir a família e orar pelo 
assunto. Todos oraram bastante e pela manhã as 
orações continuaram. 

Rapidamente, Pedro seguiu para visitar aquele 
senhor e saber o que tinha acontecido. E ao chegar 
perto da porta, ele tomou um susto. Vocês imagi-
nam o que tinha acontecido? Não dava para acre-
ditar no que estava vendo! Ele viu o homem no 
quintal tomando banho de sol, sem nenhuma dor 
e bem disposto. Como era possível esse homem 
ter sido curado apenas com água! Mas lembram 
que a família de Pedro havia orado pelo assun-
to? Eles sabiam que Deus tem poder e continua 
curando em nossos dias. 

Crianças, vocês acreditam que Deus atende seus 
pedidos? Sim, eu também creio no Seu poder e amor.

ORAÇÃO: Pai querido, obrigado por fazer 
milagres e curar pessoas. Peço-Te que me ajudes a 
acreditar em Ti cada vez mais e a contar isso para as 
outras pessoas. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 22
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Ouço Sua Voz 

OBJETIVO: Conhecer as maneiras como 
Deus Se revela ao homem.

CUMPRIMENTO: Sejam bem-vindos neste 
sábado especial! Hoje vamos adorar, louvar e agrade-
cer a Deus, pois Ele merece. Agora, vamos aprender 
sobre Verdades Eternas.

MATERIAL: Mala de viagem, bolsa sem di-
nheiro.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

E agora, vocês vão ouvir mais uma linda história da 
vovó Ellen. O que será que vai acontecer hoje com ela?

Ellen sentia muita alegria ao falar de Jesus às 
pessoas. Em geral, ela recebia convites e ia até os lu-
gares. Mas teve um dia que foi especial. Deus falou 
para ela ir até uma cidade e falar para as pessoas. 
Como assim? Deus fala conosco? Sim, Ele pode fa-
lar através da Bíblia, de sermões e pode impressio-
nar nossa mente; sentimos algo diferente, como se 
Ele falasse só para nós. Algumas vezes, Deus falou 
assim com Ellen, deixando uma impressão bem for-
te em sua mente e em seu coração.

Ela procurou a irmã, sua companheira de viagem 
e contou que Deus lhe falara que ela deveria ir até 
uma cidade chamada Portsmouth, mas só dava 
para ir de trem. Sara concordou na hora. Mas Deus 
precisaria enviar o dinheiro do trem, porque elas 
não tinham dinheiro para pagar as passagens.

Ellen confi ava em Deus e sabia que Ele iria pro-
videnciar tudo. E não fi cou preocupada. Elas arru-
maram as malas e estavam quase saindo de casa, 
quando olharam para fora, viram uma carroça vin-
do muito rápido e parou bem em frente à casa de-
las. O cavalo estava agitado de tanto correr. Então, 
o homem que guiava a carroça, desceu correndo e 
entrou na casa de Ellen perguntando: Alguém aqui 

Sábado, 05/06 – ELLEN WHITE

 “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, 
para a correção e para a instrução na justiça”. 2 Tm. 3:16

precisa de dinheiro? Tive a impressão de que aqui 
tem alguém precisando de ajuda. 

As duas irmãs rapidamente lhe contaram que 
precisavam viajar para Portsmouth, mas não ti-
nham o dinheiro das passagens. Então, o cavalheiro 
entregou a elas o valor correspondente à passagem 
de ida e volta. E ainda deu carona para elas até a 
estação. Ele disse que normalmente aquele cavalo 
andava muito devagar, mas que nesse dia ele estava 
correndo muito.

Quando chegaram à estação, o barulho do trem 
avisava que já estava quase saindo. Sara e Ellen pe-
garam rapidamente suas malas, se despediram do 
senhor, e assim que se sentaram, o trem começou a 
sair da estação. Que história linda sobre o cuidado 
de Deus conosco, não é verdade? Esse era mais um 
milagre!  Ellen tinha certeza de que Deus fez todos 
os preparativos para aquela viagem.

Crianças, hoje aprendemos que é necessário con-
fi ar em Deus. Quando Ele nos chama, é porque vai 
enviar a ajuda que precisarmos. Acho interessante 
como Deus impressiona a nossa mente, e é assim 
que Ele faz ainda hoje; impressiona nossa mente 
para nos dizer o que precisa. Mas devemos estar 
ligados para ouvir quando Deus fala, e obedecer 
de imediato. Quantas pessoas foram impressionas 
por Deus, tocando seus corações para fazer algo ou 
falar alguma coisa às pessoas!  Ellen, o condutor 
da carroça, e até o cavalo, que correu mais que seu 
normal. Este e muitos outros milagres maravilho-
sos aconteceram na vida de Ellen. E quando Deus 
falar, você deve responder como Samuel: Fala Se-
nhor, porque o Teu servo ouve.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque Tu 
falas comigo e me contas o que devo fazer. Ajuda-me 
a ouvir a Tua voz e a obedecer. Que eu conte ao mun-
do o que Tu queres e nos preparemos para receber o 
nosso amado Salvador! Abençoa a todos que estão 
aqui e suas famílias. Em  nome de Jesus, Amém!

TEma 23
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Mulher de Coragem

OBJETIVO: Entender que Deus dá a vida abun-
dante para mostrarmos Seu amor para com os outros.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças! Feliz Sába-
do para todas vocês! Hoje, viemos à casa do Senhor 
para cantar hinos, ouvir a Palavra de Deus e con-
versar com Ele. Mas agora, vamos aprender sobre 
Verdades Eternas.

MATERIAL: Lição da Escola Sabatina, cava-
lo, tacho.

HISTÓRIA: 

A nossa história desta manhã também aconteceu 
há alguns anos. Mostra como Deus abençoa Seus 
fi lhos de muitas formas. Ouçam como Ele atendeu 
o pedido de uma mãe corajosa e lutadora. Seu nome 
era Maria, que morava numa fazenda no interior de 
Goiás. Essa região é muito conhecida pelos adven-
tistas, porque nesse lugar, a cada ano acontece uma 
grande reunião chamada “Riachão”.  As pessoas vão 
para lá com suas barracas e fi cam acampadas, can-
tando, orando e ouvindo lindas mensagens. Eles 
também se alegram com jogos e brincadeiras. 

Na época da história, Maria tinha três fi lhos, e 
como seu esposo havia viajado e logo retornaria, ela 
resolveu fazer para ele um doce como surpresa e re-
solveu usar o fogão do quintal. Colocou os materiais 
do doce num tacho e deixou no fogo, para cozinhar 
lentamente. Era melado, e depois faria rapadura.

Seus fi lhos estavam brincando de pega-pega, cor-
rendo de um lado para o outro, quando um deles 
tropeçou e o tacho virou sobre ele. Que dor e que 
susto! Foi uma queimadura muito grande. Mas Ma-
ria amava a Deus e pediu para que Ele fosse com ela 
para onde fosse preciso realizar a cura da criança. 
Ela tentou limpar o garoto e subiram num cavalo, 
tendo que viajar até a cidade por 28 quilômetros. 

E a maratona continuou, pois tiveram que pegar 
carona em um caminhão por 12 horas. Depois, to-

Sábado, 12/06 – MILAGRES

“Esforçai-vos e animai-vos. Não temais, nem vos espanteis diante deles, porque o Senhor, 
vosso Deus, é o que vai convosco; não vos deixará nem vos desamparará”. Dt. 31:6

maram um trem e mais outro trem até chegar em 
São Paulo, onde deveriam procurar o Hospital Ad-
ventista de São Paulo. O endereço estava escrito em 
um papel, mas ela conseguiu chegar no lugar certo. 
Que longa viagem! 

O nome do menino era Ozeas e, sem reclamar, ele 
fi cou por um longo tempo fazendo tratamento nesse 
hospital, que cuidou bem dos ferimentos da criança. 
Mas ele sabia que Deus estava cuidando de cada de-
talhe do seu tratamento e isso fez com que ele sen-
tisse uma vontade muito grande de servir a Deus. 
Ozeas tinha uma missão no coração. Então, estudou 
Teologia, mas por problemas familiares, nunca pode 
ser pastor. Mas isso não o deixou preocupado; ele se 
tornou missionário em sua própria cidade.  

E Maria, sua mãe, o que aconteceu com ela? Se-
guiu vivendo naquela fazenda até completar 100 
anos de idade, com todo seu ânimo e coragem. En-
tão, o fi lho Ozeas levou-a para morar com ele na ci-
dade. E sabem quantos anos Maria viveu? 106 anos 
para mostrar que Deus dá coragem para irmos atrás 
de nossos sonhos e que Ele abençoa nossos esfor-
ços. Vocês acreditam que aos 105 anos, Maria ain-
da lia a lição da Escola Sabatina sem usar óculos? 
Ela não tomava nenhum remédio e sempre tinha 
coisas engraçadas pra contar. 

Queridas crianças, Deus nos deu vida para poder-
mos mostrar o Seu poder às pessoas que estão ao nos-
so redor, e Ele nos dará coragem para lutarmos pelas 
pessoas que precisam de nós. Se alguém precisar de 
vocês, sejam como Maria, sempre disposta e alegre 
para servir. E Deus Se alegra com isto e nos abençoa.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado teres 
abençoado Maria e sua família. Obrigado porque 
Tu sempre cuidas de nós, mesmo sem merecermos. 
Sabemos que Tu estarás conosco sempre e pedimos 
que nos faça confi ar e descansar em Ti, sem nunca 
duvidar. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 24
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Eu Quero Ver a Jesus

OBJETIVO: Reconhecer que existem funções 
que são chamados de Deus para a Missão.

CUMPRIMENTO: Olá, queridos! Que benção 
é ter vocês aqui neste dia de alegria, para aprender-
mos mais sobre os Valores Eternos!.

MATERIAL: Pais de Jesus e o bebê com rou-
pas típicas, Simeão.

HISTÓRIA (LUCAS 2: 25-34): 

A Bíblia conta a história de muitos homens fi -
éis que serviram a Deus. Pessoas como Moisés, 
Abraão, Samuel. Por isso, hoje comemoramos o Dia 
do Ancião em nossa igreja. Esse nome é para os que 
trabalham na igreja sem receber salário. Eles cui-
dam das pessoas e resolvem os problemas que sur-
gem na igreja, deixando tudo organizado. Também 
estudam a Bíblia com as pessoas. 

 Quando Jesus nasceu, seus pais fi caram em Be-
lém, porque ao oitavo dia, os pais davam o nome 
para a criança, (aqui damos o nome no Cartório) 
e os meninos eram circuncidados (faziam uma pe-
quena cirurgia). Os pais deram o nome de Jesus, 
como o anjo Gabriel havia falado.

Quando Jesus estava com 40 dias de nascido, 
Seus pais o levaram para o templo em Jerusalém, 
que fi cava a uns 7 ou 8 quilômetros de Belém. Ma-
ria estava muito feliz com seu Bebê. Ela levou uma 
oferta especial para o templo; ofereceu duas aves 
pequenas, mostrando que eles eram bem pobres. 
Maria sabia que Jesus era perfeito e Santo, mesmo 
assim ela levou sua oferta de purifi cação.

Chegando no templo, tiveram uma surpresa mui-
to feliz: encontraram um ancião; um homem bem 
velhinho, chamado Simeão. Ele amava ir à igreja, 
era um homem estudioso da Bíblia, tinha comu-
nhão com Deus, e muita fé. Ele também cuidava 
dos assuntos da igreja e ouvia o Espírito Santo falar 
com ele. Esse era realmente um homem de Deus! 
Simeão estudou e entendeu as profecias que diziam 

Sábado, 19/06 - DIA DO ANCIÃO

“Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, 
Deus está nele e ele em Deus”. 1 Jo. 4:15

sobre a vinda do Messias; ele sabia que Jesus nas-
ceria naqueles dias e acreditou nas profecias que 
tinha estudado.  

Um dia, Deus falou para Simeão, que antes de 
morrer, ele ia ver o prometido Messias. Simeão fi -
cou esperando esse dia chegar com muita ansieda-
de. Esse seria o momento mais especial de sua vida; 
e o grande dia chegou. Imaginem a emoção de Si-
meão ao poder ver o seu amado Salvador! Naquele 
dia, o Espírito Santo avisou a ele para ir ao templo 
encontrar-se com José, Maria e seu Filho. 

Quando Simeão viu o Bebê especial, tomou-O em 
seus braços e se encheu de felicidade. (montar essa 
cena: um homem vestido como nos tempos bíblicos, 
aproxima-se do casal com um bebê, que também 
está com roupa típica; Simeão toma a criança em 
seus braços como que apresentando-o ao Senhor... ).

Simeão fala – Agora, Soberano Senhor, posso 
descansar em paz, porque meus olhos viram a Tua 
salvação – Jesus, a luz para nos guiar, a glória para 
Israel; é o Messias que tanto esperávamos. E José e 
Maria fi cam admirados ao ouvir isso. E Simeão os 
abençoou. 

Queridas crianças, hoje vamos orar por esses ho-
mens que são uma bênção para nossa igreja. Assim 
como Simeão, eles são cuidadosos com as coisas de 
Deus e são os ajudantes do pastor. Queremos que 
um dia eles estejam diante do nosso Salvador, assim 
como Simeão esteve. Vamos conhecer esses anciãos? 
(pedir que eles venham à frente e ore por eles).

ORAÇÃO: Soberano Senhor, agradecemos a 
Ti pela vida destes Anciãos de nossa igreja. Tu sa-
bes o quanto eles são úteis e especiais para Ti e Tua 
igreja. Que eles sejam orientados por Ti! Pedimos 
que Tu abençoes estes homens separados para o Teu 
serviço. Que eles sejam bondosos, estudiosos e sin-
tam muita alegria ao trabalhar na Tua causa! Cuida 
de suas famílias e de todo o teu povo aqui reunido. 
Peço-Te estas bênçãos em nome de Jesus, Amém!

TEma 25
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Eu Posso Ajudar Alguém

OBJETIVO: Reconhecer que Deus nos capa-
cita, e nos dá dons para aplicarmos em Sua causa.

CUMPRIMENTO: Olá, amados, bom sábado! 
Que bom é ter vocês aqui na casa do Senhor! Viemos 
para adorar e louvar o Seu santo nome. Hoje vamos 
aprender mais sobre Verdades Eternas.

MATERIAL: Levar peças de tricô, crochê e 
costura para mostrar. Guarda-chuva com dons pen-
durados.

HISTÓRIA (ATOS 9:36-41): 

A Bíblia conta de uma mulher muito ativa, pos-
sivelmente era bonita e educada, porque recebeu 
um nome parecido com ela – gazela que traduzido é 
Dorcas. Parecia que ela tinha rodinhas nos pés, pois 
nunca parava... estava sempre trabalhando. 

Cada dia, ela arrumava um montão de coisas para 
fazer. Vocês conhecem alguém assim? Essas pesso-
as sempre têm coisas para fazer pelos outros. Vocês 
acreditam que Dorcas trabalhava sem ganhar dinhei-
ro? Sim, porque ela gostava muito de ajudar pessoas. 

Dorcas morava em Jope, uma cidade onde havia 
muitas viúvas. E essas mulheres não tinham direito 
a nada; não tinham cesta básica, auxílio alimentação, 
aposentadoria... a vida para elas era muito difícil.  E 
muitas vezes, nem tinham o que comer, nem vestir. 
Vocês conhecem pessoas necessitadas assim?  

E sabem o que fazia a mulher das rodinhas nos 
pés? Visitava todas essas viúvas; levava sopa quen-
tinha para não fi carem com fome, costurava rou-
pas para elas e seus fi lhos; até lhes dava um pouco 
de dinheiro para comprar alguma coisa que preci-
savam. Essa era Dorcas; uma mulher que tinha a 
vida parecida com a de um discípulo de Jesus e era 
assim lembrada por todos. E as suas habilidades 
e dons eram chamados de dons espirituais. Como 

Sábado, 26/06 – MORDOMIA/Dons

 “Dai, e lhes será dado: uma boa medida, calcada, sacudida e 
transbordante será dada a vocês...” Lc. 6:38

Deus Se alegrava do estilo de vida dessa mulher!   

Mas um dia, Dorcas fi cou muito doente e não po-
dia costurar mais, nem fazer comidinhas. A doença 
foi tão forte que ela morreu. Suas amigas choraram 
muito; todos fi caram bastante tristes. Mas alguém 
teve uma ideia: Pedir para o discípulo Pedro ir até 
sua casa e fazer alguma coisa por aquela mulher. Pe-
dro chegou e viu as mulheres chorando, e começa-
ram a contar para ele tudo que Dorcas fazia;  como 
cuidava das pessoas e as  amava... Então, Pedro foi 
até onde colocaram Dorcas, fez uma oração, pegou 
na mão dela e disse: Tabita, levanta-te! E o milagre 
aconteceu. Dorcas levantou-se e pode continuar seu 
trabalho usando seus dons. Que alegria para todos!

Queridas crianças, vocês querem descobrir seus 
dons e trabalhar para Deus? Vamos tentar desco-
brir os dons de vocês agora: Quem gosta de brincar 
de fazer comidinha? Acho que você poderá ajudar a 
fazer boas comidas para as pessoas. Quem gosta de 
brincar de fazer culto com as bonecas? Então, você 
pode ensinar os outros sobre o amor de Jesus. Quem 
gosta de organizar os times quando vão jogar? Você 
pode ser um líder, um diácono mirim na igreja... Vi-
ram como é fácil descobrir os dons? Fazer o que você 
gosta para ajudar as pessoas são dons que Deus nos 
dá. Pensem no que vocês podem fazer!

(Pegue um guarda-chuva e pendure nele vários 
papéis ou fi tinhas escritas com dons. Peça para as 
crianças pegarem os papéis e lerem). Exemplos: en-
sino, serviço, dar conselhos, misericórdia, sabedo-
ria, fé, cura, milagres. etc.  Que Deus dê a todos 
vocês muitos dons espirituais?

ORAÇÃO: Querido Deus, eu Te agradeço pe-
los dons espirituais. Por favor, ajuda-me a conhecer 
meus  dons e ajudar muitas pessoas a Te amarem. 
Em nome de Jesus, Amém!

TEma 26



31

Bíblia Aberta

OBJETIVO: Saber que o amor de Deus é tão 
grande, que ele faz muitas coisas para nos alcançar.

CUMPRIMENTO: Chegou mais um sábado, 
que será cheio de bençãos para todos nós. Viemos à 
igreja para adorar, louvar e para mostrar nosso amor 
a Deus. Aqui vamos aprender Valores Eternos.

MATERIAL: Arroz ou coisas para oito quilos. 
A maior Bíblia que conseguir.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Hoje tem algo especial na história da vovó Ellen, 
lembram-se dela? A menina da pedrada, que se tor-
nou mensageira do Senhor? 

Os pais de Ellen receberam a visita do sr. Otis, 
que veio pedir para Ellen viajar até sua cidade e fa-
lar de Jesus. Então, Sara e Ellen viajaram para a casa 
do Sr. Otis. Ela deveria pregar na cidade de Boston, 
porém, no culto familiar, Ellen recebeu uma visão 
dizendo para ir a outra cidade. Eles foram para lá e 
encontraram todos os irmãos juntos. 

Na reunião da tarde, na hora da oração inicial El-
len teve uma visão. Ela falava palavras de consolo 
e esperança. As pessoas observavam cada um de 
seus movimentos e viram que ela não respirava, en-
quanto repetia frases. Foi quando alguém teve uma 
ideia: Vamos colocar uma Bíblia aberta sobre ela. 
Imediatamente, Ellen pegou a Bíblia e levantou-a 
só com uma mão; caminhou até o meio da sala e le-
vantou a pesada Bíblia acima de sua cabeça e falou: 
Este é o testemunho inspirado por Deus!

Crianças, vocês se lembram que Ellen era muito 
fraquinha e doente? Durante essa visão, ela segu-
rou aquela Bíblia apenas com uma mão, que fi cou 

Sábado, 03/07 - ELLEN WHITE

“A fé é a certeza daquilo que esperamos; a prova 
das coisas que não vemos”. Hb. 11:1

erguida acima da cabeça. E com a outra mão, ela 
virava as páginas e sem olhar apontava com o dedo 
o versículo exato que estava repetindo.  Ela falou e 
segurou a Bíblia no alto por mais de uma hora.

Teve um homem que não acreditou, pegou uma 
cadeira e foi conferir cada verso que ela mostrava... 
desceu da cadeira e fez sinal afi rmativo com a cabe-
ça – Ellen acertava todas as passagens.

Vocês sabem quanto pesava aquela Bíblia? 8 
quilos. (mostrar com quilos de arroz – deixar uma 
criança tentar erguer acima da cabeça) A Bíblia que  
Ellen levantou acima da cabeça, pesava cerca de 
oito quilos, e até hoje, ninguém conseguiu segurar 
da mesma maneira que Ellen, por tanto tempo. 

E a surpresa é esta: a Bíblia foi guardada e existe 
até hoje. Ela está no museu do Centro White, na 
sede da igreja em Maryland. O dia em que vocês 
puderem visitar esse lugar, poderão segurar uma 
igual, porque a original fi ca numa sala especial an-
ti-incêndio.

O que Ellen disse naquele dia, deu muita espe-
rança às pessoas. Perceberam que Deus lhe falava 
por meio de uma mensageira fraquinha e humilde? 
Esta foi a visão mais longa que a vovó Ellen teve; 
durou aproximadamente quatro horas. 

Crer é algo muito importante... Algumas pessoas 
que viram Ellen nessa visão creram e outras não. 
Para crer, precisamos conhecer Jesus e sentir Seu 
amor. Vocês acreditam em Jesus e O aceitam como 
Salvador? Ele pode fazer coisas grandiosas por vocês.

ORAÇÃO: Querido Deus, que bom que Tua Pa-
lavra, que foi aberta por Ellen pode ser aberta por nós 
também! Peço-Te que nos ajude a ser Teus mensagei-
ros e falar aos outros. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 27
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Deus Acalmou a Tempestade
Sábado, 10/07 – MILAGRES

“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro 
bem presente na angústia”. Sl. 46:1

TEma 28

OBJETIVO: Compreender que não importa a 
situação, podemos orar e Ele nos atende.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças amadas! Feliz 
Sábado para todas! Que bom que vieram para adorar, 
louvar e conhecer um pouco mais do amor de Jesus.

MATERIAL: Alguns tijolos, rodo.

HISTÓRIA: 

Hoje vocês ouvirão mais uma linda história sobre 
os milagres de Deus. Bem sabemos que Ele guarda 
e protege as crianças, não é verdade? Essa história 
nos ensina sobre a proteção divina. 

Marta era uma pequena menina que amava 
frequentar a igreja com sua família. Desde cedo, 
aprendeu a amar e a confi ar no grande amigo Je-
sus. Ela estava com 6 anos de idade e morava com 
seus pais e dois irmãos em Marialva, no interior do 
Paraná. Sua casa era pequena e de madeira. 

Seus pais precisavam fazer uma reforma, aumentan-
do a casa com tijolos, mas não tinham condições de se 
mudar para outra casa; ou seja, enquanto houvesse a 
reforma, teriam que continuar na casa. Nada fácil! 

Chegou o dia de começar, e, no mesmo instante, 
começaram a derrubar uma parede de madeira e ao 
mesmo tempo construir outra de tijolos no lugar. 
Porém, o cimento ainda estava mole, não tinha 
dado tempo de secar, quando no fi nal da tarde, o 
céu começou a escurecer e a se preparar para um 
forte temporal, o que é muito comum naquela re-
gião, no período do verão.

O vento começou a soprar forte, a uns cem qui-
lômetros por hora e todos estavam apavorados. A 
parede recém-construída começou a balançar, o pai 
de Marta e seus dois irmãos mais velhos, come-
çaram a pegar objetos de casa para tentar segurar 
a parede, enquanto a mamãe e fi lha tremiam de 
medo. A grande preocupação era se a parede caísse 
e o forte vento entrasse pelos cômodos da casa e 

levasse tudo pelos ares. Isso não era impossível de 
acontecer. E toda a família estava  angustiada com 
a situação. 

Naquele momento, Marta lembrou-se de uma his-
tória da Bíblia que aprendera: a história onde Jesus 
acalmou a tempestade. Então disse para sua mãe: 
“Vamos orar para que Jesus acalme o temporal?”

A mamãe segurou sua mão e levou a fi lha até ao 
quarto para orarem juntas. Elas se ajoelharam.

A mamãe pediu para Marta orar: “Querido Jesus! 
Nós estamos com muito medo do temporal. Mas 
sabemos que és um Deus poderoso, pois, ajudaste 
os discípulos, acalmando a tempestade. Agora pe-
dimos que nos salves deste temporal. Obrigada por 
nos ouvir. Em nome de Jesus, Amém.”

E sabem o que aconteceu? Antes que a mamãe e 
sua fi lha abrissem os olhos, o vento havia parado de 
soprar e o temporal também parou no mesmo ins-
tante. Todos fi caram espantados... Deus acabara de 
atender à oração de uma criança de 6 anos de ida-
de! Em seus corações, havia alegria e gratidão. Eles 
estavam felizes e puderam ter uma noite tranquila 
e dormir em paz. Até hoje, a família pensa nesse 
milagre... É impossível para eles se esquecerem da 
resposta de Deus na mesma hora.  

 Marta cresceu confi ando em Deus e fala de seu 
amigo Jesus para as crianças e deseja que todas tam-
bém experimentem a alegria de ter Jesus no coração. 
Vocês podem falar com Ele sempre e a qualquer hora. 

Jesus é seu melhor amigo e quer ajudar sempre a 
cada um de vocês. Pode ser que vocês não precisem 
passar por uma tempestade igual a de Marta, mas 
podemos ter problemas de saúde ou fi nanceiro, que 
chamaremos de turbulência... mas não se esqueçam 
de que em todo o tempo Jesus o ama e vai ajudá-lo

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado por acal-
mar minha vida, por nos dar paz e alegria. Quero 
que sejas o meu melhor amigo e que eu obedeça à 
Tua voz. Em nome de Jesus, Amém!
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Compromisso Com a Missão 
Sábado, 17/07 - MORDOMIA/Ofertas

“No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder 
ajuntar, conforme a sua prosperidade...” I Co. 16:2

TEma 29

OBJETIVO: Saber que os nossos recursos vão 
levar a Bíblia para outros lugares.

CUMPRIMENTO: Olá queridos! Que benção é 
estarmos juntos outra vez! Hoje é um dia de alegria, 
porque continuaremos aprendendo Valores Eternos 
que Deus deixou para vocês e pra mim.

MATERIAL: Encenação das falas e bolsinhas 
com valores para entregarem a Paulo.

HISTÓRIA (ATOS 9:1-9; 15 e 16): 

A Bíblia conta de um homem que temia a Deus. 
Ele era tão zeloso com a igreja, que perseguia o 
povo de Deus, achando que estava fazendo o certo.  

Um dia, ele seguia para Damasco e Jesus apare-
ceu como uma luz bem forte e falou: Saulo, por que 
você está me perseguindo? Nessa hora, por causa 
da Luz, ele fi cou cego. Então, Jesus Se apresentou 
a ele e disse que queria muito ajudá-lo, ensinando-
-lhe tudo sobre a Sua Palavra.

Que alegria para Saulo ouvir a voz de Jesus! Na-
quele momento, ele Lhe entregou o coração carre-
gado de raiva e Jesus o transformou, mudando seu 
nome para Paulo. Ele se tornou um grande pastor e 
pregava sem medo; ia de cidade em cidade falando 
do amor de Jesus e a mudança que fez em sua vida.  

Na época, ninguém tinha celular, nem internet e 
nem carro como hoje. E era longe para ir de um lugar 
para o outro. Então, Paulo começou a escrever car-
tas, tirando dúvidas sobre a graça de Cristo. Visitava 
as pessoas e as igrejas; realmente, ele era um pastor 
incrível! Pensava na obra de Deus com muito amor e 
dedicação, pois desejava levar o evangelho ao mundo 
todo e de modo bem rápido. Vocês sabem como ele 
poderia fazer isso, já que não tinha muito dinheiro? 
Seu trabalho era fazer tendas, umas barracas para 
vender e poder comprar sua comida. 

Então, ele conversou com os irmãos das igrejas... 
(entra uma pessoa vestida como nos tempos bíbli-
cos) e fala para as crianças: - Vocês sabem que temos 
que pregar o evangelho no mundo todo, não sabem? 
E por isso, precisamos fazer um plano para dar ofer-
tas. Cada um deve pensar, planejar e ver quanto pode 
dar. Essas ofertas vão manter a igreja funcionando e 
ainda vão para as missões. Vocês querem que Jesus 
volte logo, não querem? Então precisam participar... 
(eles entregam a bolsinha com valores) A Bíblia diz 
que Deus ama ao que dá com alegria...

Professor – Paulo avisava por cartas quando 
iria passar na cidade, e eles deveriam ir ajuntando 
as ofertas desde o primeiro dia da semana. Cada 
dia separavam com carinho a oferta, e colocavam 
numa espécie de cofre. Quando Paulo passava, re-
colhia tudo. E a obra de Deus ia crescendo.

Sabem crianças, Deus nos dá recursos para nosso 
sustento e devemos aprender a separar uma quan-
tia para também sustentar a obra de Deus. As pes-
soas amigas de Paulo eram comprometidas com a 
pregação do evangelho. Até imagino que elas esco-
lhiam as notas mais novinhas para levar à igreja. 
Afi nal, eles pensavam na oferta, a semana toda... E 
davam com alegria.

Vamos pensar assim: (pegue 10 notas de 
R$10,00) Era seu aniversário e você ganhou R$ 
100,00 do vovô.  Que parte você devolve para Deus 
como o dízimo? 10%. Mas, falta a oferta. Olhe o 
tanto que você ainda tem... Escolha quanto dará; a 
decisão é sua para essa oferta.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado pelo sus-
tento de cada dia. Eu Te peço que me ajudes a levar 
a Tua Palavra ao mundo, através dos missionários 
e que Jesus volte logo!. Em nome de Jesus, Amém!
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Encontrei o Amor  
Sábado, 24/07 – ELLEN WHITE

  “Não é bom que o homem esteja só; farei para ele al¬guém que o auxilie 
e lhe corresponda”. Gn. 2:18

TEma 30

OBJETIVO: Compreender que Deus é amor; 
Ele desenvolve essa dom em nós para formarmos 
uma família.

CUMPRIMENTO: Olá, queridos, como é bom 
vir à Casa do Senhor! Aqui podemos aprender Valo-
res Eternos e adorar e louvar a Jesus.

MATERIAL: Levar um chapéu feminino e um 
masculino e contar a história dos dois com essa ilus-
tração.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Agora, vamos começar nossa história que é mais 
uma parte da vida da vovó Ellen, lembram dela? 
Estamos falando da menina que levou uma pedra-
da, mas que Deus chamou para ser Sua mensageira 
especial. Nessa parte da história, Ellen era uma jo-
vem. Ela aceitou o chamado de Deus, e viajava para 
muitos lugares para contar suas visões.

Um dia, um jovem pregador escutou Ellen falar 
e acreditou que suas visões eram verdadeiras e a 
mensagem que ela trazia era importante. Naquele 
tempo, ela era muito tímida, e mal sabia que de-
pois, pregaria para milhares de pessoas. Tiago, foi 
ouvindo Ellen, e começou a seguir seus passos para 
ouvir mais e mais suas mensagens. Mas, logo ele 
descobriu que estava sentindo um amor muito 
grande por ela e esse sentimento aumentava cada 
vez mais. Tiago queria se casar com Ellen, mas an-
tes precisava saber se esse sentimento era da von-
tade de Deus e se ela também o aceitaria.   

Ele orou muito sobre o assunto e notou que po-
deriam trabalhar juntos, pregando sobre a Palavra 
de Deus.  Então, ele criou coragem e pediu Ellen em 
casamento. Mas será que ela aceitou essa proposta? 
Sim! Ela também sentiu que era da vontade de Deus 
e casou-se com ele. Agora, seu nome seria Ellen Gold 
White, como é conhecida até hoje, sendo a profetisa 
ou mensageira da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

Tiago era um líder de confi ança. Ele escrevia e 
publicava livros e revistas; ele criou o sistema edu-
cacional, e hoje temos as Escolas Adventistas. Que 
bênção! Ele se preocupava muito com as crianças 
e jovens, e preparou as primeiras lições da Escola 
Sabatina, e até criou a organização da igreja. 

Ellen trabalhava muito; era boa esposa e mãe, e 
sempre tinha lugar na sua casa para atender pesso-
as necessitadas. Eles tiveram quatro fi lhos: Henry, 
Edson, William e John Herbert. Era uma família de 
missionários muito especial. Mas, infelizmente, pas-
saram por grandes lutas. Houve momento de muita 
tristeza, quando eles perderam dois de seus fi lhos; um 
com três meses, e o mais velho Henry com 16 anos. 

Sobre a história de hoje, quando vocês cresce-
rem, também vão poder escolher alguém para for-
mar uma família, porque Deus nos fez assim e Ele 
fi ca muito alegre quando temos um lar feliz. Mas 
bem antes de escolher, devemos fazer como Tiago; 
ele orou e esperou um tempo para saber se era da 
vontade de Deus e se eles realmente se amavam 
para serem felizes, e pudessem cumprir a missão 
de Deus para suas vidas.  

Outra lição que aprendemos desta história, é 
que vamos passar por tristezas, mas devemos ter 
a mesma certeza do fi lho de Ellen que nos momen-
tos fi nais de sua vida, disse para sua mãe: Eu vou 
encontrar você no Céu, na manhã da ressurreição, 
pois eu sei que você vai estar lá.  Que certeza tão 
grande! O céu deve ser uma certeza para todos nós. 
A história de hoje começou feliz, com  casamento 
e festa, mas ao longo do caminho também houve 
tristeza. Porém, eles entregaram tudo ao Senhor. 
Quando você e eu passarmos por difi culdades, con-
fi emos em Jesus, e Ele nos trará paz ao coração

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque 
Tu estás conosco nas horas difíceis e nunca vamos 
estar sozinhos. Peço-Te que nos ajudes a nos pre-
parar para o Céu com nosso família. Em nome de 
Jesus, Amém!
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Deus Ouve a Oração  

OBJETIVO: Saber que mesmo sendo peque-
no, Deus está disposto a ouvir.

CUMPRIMENTO: Que alegria receber vocês 
aqui na igreja, a casa de Deus! Neste lugar nós ado-
ramos, louvamos e ouvimos a Palavra do Senhor. Va-
mos aprender agora sobre Verdades Eternas.

MATERIAL: Cacto.

HISTÓRIA: 

Vocês notaram que nos últimos sábados, sempre 
estamos trazendo pra vocês lindas histórias de mi-
lagres que aconteceram próximas de nós? Hoje será 
a história de Marlon. Ele morava no Rio de Janeiro 
e na época estava com apenas 4 anos. Seu pai era 
pastor e sua mãe professora. Ele gostava muito de 
ouvir as histórias da Bíblia. A sua história predile-
ta era a de Moisés. Ele conhecia a história desde 
Moisés bebezinho no Nilo, e sabia até a ordem das 
pragas do Egito. Isso tudo aos 4 anos.

Seus avós moravam longe, e Marlon fi cava an-
sioso para chegarem as férias e poderem viajar. 
Quando eles chegavam na casa dos avós, era uma 
festa! Ganhava muitos abraços, presentes, comida 
especial que vovó preparava, e ouvia com atenção 
as histórias que contava... Ah! Como esse menino 
amava seus avôs. Como amava poder estar com 
eles! Na frente da casa dos avós tinha um jardim. 
Marlon gostava de colher rosas para ofertar para 
a vovó. Quando as férias acabavam, lá iam eles de 
volta para sua casa. 

Certo dia, o telefone tocou. A mamãe atendeu... 
e era a vovó. Ela contou que estivera limpando o 
jardim e aproveitara para limpar um cacto que se 
chama “coroa de Cristo”. Ele é cheio de espinhos e 
possui um líquido leitoso. Estava calor, e a vovó, 
sem pensar, levou as mãos ao rosto para secar o 
suor. Sem perceber, passou as mãos nos olhos e o 

Sábado, 31/07 – MILAGRES

“Guarda-me, ó Deus, porque em Ti confio”. Sl. 16:1

leite venenoso da planta começou a queimar seus 
olhos e a dor era forte. 

A vovó logo chamou o vovô para levá-la ao mé-
dico e ao ser atendida, o médico fi cou preocupa-
do, pois a retina dos olhos havia se descolado. O 
médico fez um curativo e colocou tampão nos dois 
olhos. Ele pediu para vovó voltar no dia seguinte e 
explicou que seu caso era muito delicado. E foi por 
isso que a vovó se lembrou de telefonar pedindo 
para o netinho orar por ela, pois confi ava muito na 
oração das crianças. 

A mamãe do Marlon, contou para seu fi lho o que 
havia acontecido com a vovó, e falou sobre o pedido 
de oração. Imediatamente, sem pensar duas vezes, 
Marlon começou a orar: -“Papai do Céu! Eu te amo 
muito! Também amo muito a minha vovozinha. Por 
isso, peço que cure seus olhos. Obrigado por ouvi-
res a minha oração. Em nome de Jesus. Amém.”

No dia seguinte, a vovó retornou ao médico, e ao 
retirar o curativo dos seus olhos e ver como eles esta-
vam, falou para ela: “- Dona Carmela, eu não entendo 
o que aconteceu. Eu me preparei para lhe dar a notí-
cia de que a senhora fi caria cega e precisaria colocar 
olhos de vidro, pois a retina dos dois olhos estava 
descolada. Mas, agora elas estão perfeitas! Eu nunca 
vi algo parecido”. Então a vovó disse: - “Doutor, eu 
sei o que aconteceu. Meu netinho de 4 anos orou e 
Deus ouviu a sua oração e operou um milagre”.

Queridas crianças, Deus também ouve a sua ora-
ção. Basta acreditar Nele e vocês receberão as bên-
çãos que Ele tem guardado para cada um de vocês.

ORAÇÃO: Senhor, obrigado por nos ouvir e 
nos socorrer. Obrigado pela cura e por Teu amor. Peço 
que fi ques sempre ao nosso lado, e não permitas que 
o mal venha sobre nós. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 31
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Balde na Cozinha

OBJETIVO: Entender que Deus protege, mes-
mo quando coisas ruins nos acontecem.

CUMPRIMENTO: Queridas crianças, que ale-
gria é ter vocês aqui na igreja para mais um sábado 
de adoração! Agora, vamos aprender um pouco mais 
sobre os Valores Eternos; muito importantes para 
nossa vida.

MATERIAL: Balde, vassoura, barquinho de 
papel.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Hoje vocês ouvirão mais um pouco da história 
da vovó Ellen. Lembram que na infância, ela levou 
uma pedrada, e não conseguiu estudar? Mas Deus 
a chamou para ser Sua mensageira.  

Ellen sempre trabalhava, mesmo em suas horas 
de descanso. Meias de tricô, tapetes de retalhos, 
tudo fazia pensando nos outros e gostava muito 
de costurar; e até vestidos também fazia para ela e 
para outras pessoas. Era uma mulher muito espe-
cial e respeitada, pois dava sugestões de roupas e 
moda para as mulheres da época e elas procuravam 
obedecer, pois viam que Ellen tinha bom gosto e era 
muito  econômica quando comprava. As mulheres 
sempre queriam sua ajuda para fazerem compras. A 
vovó Ellen era maravilhosa e as pessoas sempre lhe 
pediam conselhos sobre como viver melhor.  

Hoje, também temos uns conselhos da Vovó: Ela 
orientava todas a comprarem roupas de boa qua-
lidade; não essas de moda que logo passa e custa 
muito caro. Suas roupas duravam muito tempo. 
Mesmo sendo muito fraquinha e doente, ela me-
dia 1.57 de altura. Mas, com o passar do tempo, ela 
foi se fortalecendo, porque descobriu que precisava 
de atividade física para estar bem de saúde. Algum 
tempo depois, a vovó  tinha força sufi ciente para 
arrear e montar cavalos tão bem quanto a maioria 
dos homens. Que bênção! 

Sábado, 07/08 - ELLEN WHITE

“Porque aos Seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem 
em todos os teus caminhos”. Sl. 91:11

Será que a vovó Ellen tinha conselhos para os me-
ninos? - Ela dizia: os meninos devem aprender a fazer 
sua cama, arrumar o quarto, lavar a louça, preparar 
a comida, também lavar e consertar a própria roupa. 

As meninas também recebiam suas orientações: 
- Elas deviam aprender a arrear o cavalo, cavalgar, 
usar a serra e o martelo, assim como a enxada. Se 
fosse hoje, talvez ela dissesse: Aprenda a dirigir, 
trocar pneus, pregar pregos, trocar lâmpadas, e 
quem sabe até colocar uns tijolos... o que acham? 

Teve um dia que marcou a vida da família: Era dia 
de faxina especial e o pequeno Willie, com quase 
dois anos, brincava com um “barco” num grande 
balde com água na cozinha. A babá precisou sair só 
um pouquinho para pegar lenha. Quando ela vol-
tou, só viu um pezinho para fora do balde. Ela ti-
rou o menino do balde, e gritou para Ellen que seu 
fi lhinho se afogara. Rápido, chamaram Tiago e um 
médico. Enquanto isso, Ellen correu para o quintal, 
tirou a roupa do menino, e rolava-o de um lado para 
o outro, sobre a grama tentando tirar a água de seu 
corpo. E vocês acreditam que isso funcionou? 

Logo, o menino soltou a água que havia engolido 
e respirou normalmente. Ellen o abraçou e agasa-
lhou seu corpinho. Ela não desistiu de lutar pelo 
seu bebê. Tempos depois, ela contou que Deus ha-
via mostrado que Willie seria seu auxiliar quando 
se tornasse adulto. E isso aconteceu realmente. 

Gosto muito dessa história do seu fi lho Willie, quan-
do foi salvo. Aprendemos que Deus já tinha planos 
para este garotinho. E hoje, crianças, será que Deus 
também tem planos para cada um de vocês? Sim, Ele 
tem grandes planos para vocês, mas deixem que isso 
aconteça. Nosso pai e nossa mãe lutam por nós, mas 
Deus é quem guia e controla nossa vida. Vamos deixar 
que o nosso Criador controle nossa vida?

ORAÇÃO: Pai querido, obrigado pelos planos, 
pelos sonhos que Tu tens para mim. Peço-Te proteção 
e que nos guardes para que possamos cumprir nossa 
missão ao Teu lado. Em nome de Jesus, Amém!
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Honra Teu Pai 

OBJETIVO: Saber que Deus conhece Seus fi -
lhos, e pede honra na forma de tratar os pais.

CUMPRIMENTO: Olá crianças, vocês estão 
felizes? Agora é a hora de adorar o nosso Deus e 
aprender Seus Valores Eternos.

MATERIAL: Roupa de sacerdote, pequeno 
quadro de giz escrito “João”.

HISTÓRIA (LUCAS 1: 5-25; 57-66): 

Hoje comemoramos o Dia dos Pais, e como hoje é 
Sábado, também é o dia de Deus, nosso Pai do Céu. 
A história de hoje é sobre um pai que a Bíblia nos 
conta: Há muito tempo, lá na terra de Israel, vivia 
um sacerdote chamado Zacarias e sua esposa, Isa-
bel. Eles eram da tribo de Levi e Isabel era descen-
dente direta de Arão. Eles eram importantes, não é 
mesmo? Eram pessoas justas e boas.

Isabel desejava muito ter um fi lho, e por mais 
que tentasse, não conseguiu. Os sacerdotes naque-
la época, faziam um sistema de rodízio. Havia cerca 
de 7 mil sacerdotes e eles eram escalados para tra-
balhar duas semanas por ano no templo. Eles tra-
balhavam uns dias, e depois voltavam para casa, e 
outro sacerdote assumia, e assim funcionava cada 
dia, porque o templo não parava.

Zacarias tinha a data certa para ir ao templo e 
trabalhar. Certo dia, estando lá no templo, de re-
pente apareceu um anjo chamado Gabriel que per-
maneceu ao lado direito do altar de incenso. Zaca-
rias fi cou muito assustado, e o anjo o acalmou e lhe 
deu uma notícia maravilhosa: Sua mulher teria um 
fi lho! Disse-lhe que seu fi lho deveria ser chamado 
João. Ele seria um homem muito importante por-
que falaria ao povo de Israel sobre o amor de Deus 
e Sua salvação a todos.   

Sábado, 14/08  DIA DOS PAIS/Brasil

“Honra teu pai e a tua mãe...”. Ex. 20:12

O anjo falou até o que esse bebê poderia comer 
ou beber... E quando crescesse, ele não deveria be-
ber vinho nem bebida forte, porque aqueles que 
Deus escolhe usar, não devem usar essas coisas. 
Esse fi lho seria cheio do Espírito Santo desde bebê 
e, mais tarde, seria conhecido como João.

Zacarias duvidou, vocês acreditam? Veio do Céu o 
anjo Gabriel, e Zacarias não acreditou na palavra do 
anjo. Sabe por quê? Não seria normal ter um fi lho na 
idade deles... eles já eram bem velhos. Então, Deus 
deu um sinal, deixando Zacarias mudo e incapaz de 
dizer uma só palavra até depois do nascimento de 
João. Isabel engravidou seis meses antes que sua pri-
ma, Maria, que seria a mãe de Jesus Cristo.

Oito dias depois do nascimento de João, quando 
era hora de dedicar o menino e dar-lhe um nome, 
todos fi caram surpresos quando Isabel disse que seu 
nome seria João, porque nenhum de seus parentes 
tinha o nome de João. Zacarias, pegou um quadro e 
escreveu: seu nome é João. Então, sua língua soltou 
e ele falou, profetizou e se alegrou no Senhor.

Zacarias recebeu um anjo quando estava orando e 
isso foi uma honra, e Deus lhe deu um fi lho. Zacarias 
foi convidado para se colocar uma bênção ao falar aos 
outros sobre a salvação e  perdão dos pecados. Ele 
seria o pai daquele que ia preparar o caminho para 
a chegada de Jesus. Deus escolheu Zacarias porque 
amava esse homem e deu-lhe a oportunidade de ser 
pai, mesmo sendo um homem idoso. 

Hoje você é fi lho, e pode honrar seu pai e sua 
mãe. Como podemos horar nosso pai? Obedecen-
do, amando, e fazendo o pai se orgulhar por sermos 
bons fi lhos. Também devemos honrar ao Pai do Céu.

ORAÇÃO: Obrigado Deus, por ser meu Pai. 
Tu cuidas de mim e me amas. Agradeço o pai que me 
deste aqui na terra. Eu Te peço que dês a ele muita 
saúde e sabedoria. Em nome de Jesus, Amém!
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A Casa de Deus

OBJETIVO: Entender que Deus tem um lugar 
certo para trazermos os dízimos e as ofertas.

CUMPRIMENTO: Que alegria ver vocês e jun-
tos podermos adorar o nosso grande Deus! Hoje é 
um dia de alegria e gratidão. Agora, vamos continuar 
descobrindo os Valores Eternos para nossa vida.

MATERIAL: Escada, pedra para travesseiro, 
azeite.

HISTÓRIA (GÊNESES 27:1-44 e 28:1-22): 

Algumas pessoas ao nascer, recebem nomes bem 
interessantes, não é mesmo? Você sabe quem esco-
lheu seu nome? Geralmente, são os nossos pais por 
algum motivo. 

Na internet há listas com nome bem diferentes 
de pessoas: Janeiro Fevereiro de Março Abril, Gi-
lete Queiroga de Castro... Em geral, os nomes têm 
signifi cado: Júlia, por exemplo, signifi ca jovem. 
Gustavo signifi ca protegido de Deus. Nos tempos 
bíblicos, colocavam o nome pelo que a pessoa era. 
Se era uma pessoa sorridente, chamavam de sorri-
so, entenderam? Mas se era mentiroso, trapaceiro, 
também recebia um nome para lembrar quem ele 
era...já pensou no nome que você teria se fosse nos 
tempos bíblicos?

A Bíblia conta de um homem chamado Jacó. E 
o que signifi ca esse nome? Enganador... porque ele 
mentiu para seu irmão, para seu pai... e fi cou tão 
difícil a sua situação, que ele teve que fugir de casa 
porque seu irmão estava com muita raiva.  Jacó 
precisava ir para bem longe e viajou a pé 643 km 
(comparar a distância com algum lugar conhecido) 
para salvar sua vida. Já pensaram quantos dias teve 
que andar até chegar no deserto! Depois de andar 
muito, já estava fi cando muito cansado e a noite 
era escura. Que fazer? Sozinho, sem abrigo e com 
medo dos perigos do deserto, ele decidiu parar e 
deitar-se ali mesmo. Mas como, se não havia cama, 

Sábado, 21/08 – MORDOMIA/Dízimo

“Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa do Senhor”. Sl. 122:1

lençol ou travesseiro! Perto dele havia uma pedra e 
nela encostou a cabeça e dormiu profundamente; 
ele estava muito cansado.    

Logo Jacó começou a sonhar com uma escada 
que ia da terra até ao Céu. E anjos desciam e subiam 
por ela. Deus apareceu e desceu pela escada para 
falar com Jacó e prometeu cuidar bem da sua vida.   

Imaginem como fi cou Jacó ao acordar! Ele esta-
va feliz e agradecido; queria adorar a Deus naquela 
hora. Então, daquela pedra, fez um altar, derramou 
azeite e orou a Deus: Vamos comigo Senhor, tenho 
medo de continuar a viagem sozinho; peço-Te que 
me protejas. E onde eu for, que não me falte roupa 
nem comida. SENHOR, Tu és o meu Deus, sei que 
tudo vem de Ti, e prometo que Te entregarei a dé-
cima parte de tudo quanto me deres. Jacó cumpriu 
sua promessa e Deus o abençoou em tudo.  

Vocês sabem como calcular o dízimo? Se vocês 
ganham 10 moedas com valor igual, quanto deve 
devolver a Deus como dízimo?  Sim, devolver 1 mo-
eda, que signifi ca 10%; nem mais, nem menos. 

Lembrem-se: Jacó fugiu porque fez coisas erra-
das, mas será que Deus só ama os que fazem coisas 
certas? Não; Ele nos ama mesmo assim. Por isso, 
prometeu perdoar Jacó, cuidar dele e abençoar sua 
vida. Deus nos ama assim como somos. E quando 
vemos esse amor tão grande, nossa vontade é que-
rer agradecer esse grande amor e os presentes que 
bondosamente nos dá. 

Agora, levantem as mãos e repitam comigo: Deus 
me dá tudo... (mostre os 10 dedos) e eu devolvo 
(mostre o dedo indicador) para Deus porque O 
amo. Então, sejamos doadores agradecidos!

ORAÇÃO: Pai querido, eu Te agradeço porque 
abençoas minha vida e de minha família. Peço-Te 
perdão pelas coisas erradas que faço e ensina-me a 
obedecer à Tua Palavra. Quero ser fi el nos dízimos, 
assim como fez Jacó. Em nome de Jesus, Amém!
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Deus Protege as Crianças

OBJETIVO: Mostrar às criança como devem 
se cuidar e que aprendam a pedir ajuda.

CUMPRIMENTO: Olá, queridos! Que bênção 
é ter vocês aqui e juntos podermos adorar a Deus! 
Agora, vamos aprender a amar a Deus e a entender 
sobre os Valores Eternos.

MATERIAL: Câmara fotográfi ca, dinheiro, 
boneca.

HISTÓRIA: 

A família do Joãozinho estava muito feliz. Eles 
estavam indo de férias para um hotel, com piscina 
de água quente. Mas, como chegaram tarde, foram 
logo dormir. Pela manhã, os pais queriam ir para 
a piscina, mas Joãozinho estava muito cansado 
da viagem, com sono, e falou: Posso dormir mais 
pouquinho? A mamãe deixou, e disse: lembra que 
já conversamos? Joãozinho disse: Eu sei, mamãe.  
1º conselho: Não falar com estranhos. 2º conselho: 
Não deixar ninguém entrar no quarto. 3º conselho: 
Não pegar carona... e muitos outros conselhos para 
eu me cuidar. Mãe, estou lembrado de tudo e só 
vou do quarto até a piscina... Joãozinho se sentia 
como um adulto, mas só tinha oito anos. A mamãe 
fi cou de olho na porta do quarto, porque a piscina 
era bem em frente ao quarto.

Mais tarde, Joãozinho acordou e foi saindo em 
direção à piscina. Ele viu um homem desconhecido 
que ia passando, e logo se dirigiu para ele, falando 
assim: Olá, garoto! Como você é bonito! Eu traba-
lho em uma televisão, e eles me pediram para eu 
encontrar um menino para gravar uma cena. Você 
quer ser famoso? Ah, eu pago bem cada foto. Vai ser 
rápido;  só preciso de uma foto, vamos ali no meu 
quarto e depois você vai para a piscina. E foi tiran-
do a carteira do bolso para oferecer muito dinheiro 
ao menino. Se isso acontecesse com você? Iria com 
o desconhecido? A oferta era é boa; fi car famoso, 
ter dinheiro... Quem gostaria de ir com ele? levante 
a mão. (leve um pouco de dinheiro para mostrar). 

Enquanto o homem falava, Joãozinho sentiu 
como um alerta interno, lembrando os conselhos 
de sua mãe. Então, ele disse bem forte: NÃO, muito 

Sábado, 28/08 - QUEBRANDO O SILÊNCIO

“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia”. Sl. 46:1

obrigado. E saiu correndo em direção aos pais que 
estavam na piscina. E foi logo contando tudo que 
se passou em tão pouco tempo. Agora, pensem co-
migo: Se essa oferta fosse verdadeira, o homem iria 
conversar direto com os pais dele, vocês não acham? 
Ainda bem que podemos ter alerta em nossa mente, 
avisando-nos quando pessoas querem nos fazer al-
gum mal. E devemos lembrar também que os anjos 
de Deus estão ao nosso lado para nos proteger.  

Vamos criar um alarme dentro de nós? Por exem-
plo – abraçar é muito bom; é um carinho que todos 
gostamos. Porém, se alguém começa a abraçar for-
te demais, passar a mão em nosso corpo, ... o que 
faz seu alarme interior? Desperta e você deve fazer 
três coisas: 1º conselho - Dizer NÃO bem forte e 
fazer cara de bravo ao falar. 2º conselho – Correr 
o mais depressa possível para um lugar seguro. 3º 
conselho – Contar para alguém da sua confi ança. 
Está combinado assim? 

Agora vou fazer um teste para ver se já estão com 
seu alarme preparado. Façam um sinal de OK para 
coisas boas, que não indicam que é violência. E fa-
çam um sinal de ruim, indicando cara de mau, quan-
do algo vai lhe prejudicar e não é bom, combinado?

1.Apenas cumprimentar de longe. 2. Pedir para 
você enviar uma foto sua sem roupa. 3. Reclamar 
algo errado que você fez. 4. Fazer carinho no seu 
rosto 5. Pedir para guardar segredo de coisas que 
fi zeram juntos e que seus pais não podem saber. 6. 
Tocar em partes escondidas de seu corpo.  

Então, lembrem-se: quando coisas escondidas 
acontecem, não deixe. Diga NÃO bem forte, corra 
depressa e avise a alguém de sua confi ança. Nunca 
fi que sozinho com pessoas que falam coisas estra-
nhas e querem tocar em você; fi que bem distante 
delas e não tenha medo de avisar para alguém lhe 
proteger. Nunca se esqueça de que você é muito es-
pecial para Deus e precisa se cuidar para que nin-
guém lhe machuque.

ORAÇÃO: Querido Deus, agradeço a Tua 
proteção todos os dias. Livra-me das pessoas ruins! 
Que eu saiba cuidar bem de meu corpo que é um 
tesouro para Ti! Peço a companhia de Teus anjos. 
Por Jesus, Amém!
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Reclamar Para Que?

OBJETIVO: Desenvolver um coração agrade-
cido e não reclamar pelo que recebe.

CUMPRIMENTO: Chegou mais um sábado e 
todos vocês são bem vindos! Neste santo dia, vamos 
adorar o nosso Deus e ouvir a Sua voz.

MATERIAL: Garrafa de água.

HISTÓRIA: 

Queridas crianças, hoje temos mais lições do 
amor de Deus e vou contar pra vocês outra história 
sobre novos milagres. É sobre o casal de missioná-
rios Edra e Paulo que amam ajudar pessoas, prin-
cipalmente crianças. Eles foram trabalhar numa 
Missão, na África. Na época, esse lugar estava em 
guerra; tudo era muito difícil. A casa era bem sim-
ples, e todos tinham água apenas para um banho 
por dia. Edra não gostou da situação, pois sentia 
bastante calor e só pensava num banho fresquinho. 

Então, um sentimento ruim tomou conta do co-
ração de Edra, pois ela só via coisas ruins em todo 
lugar. Ela estava se esquecendo de que foram à África 
para ajudar as pessoas, mas só conseguia ver suas 
próprias  necessidades. Edra chorou muito e não 
aceitava viver dessa forma; reclamava o tempo todo. 

Um dia, enquanto chorava em sua casa,  alguém 
bateu à porta e ela atendeu. Era um pastor que 
também  trabalhava na missão. Ele notou que ela 
estava chorando, e perguntou: Irmã, por que você 
está chorando? E ela reclamou outra vez: É porque 
no Brasil, eu tinha muita água, e aqui não posso to-
mar mais de um banho por dia com todo esse calor 
que me incomoda. O pastor tentou acalmar Edra e 
disse: Sabe, irmã, eu estou sem beber água há três 
dias, pois onde eu estava não tinha água para beber 
nem para banho, e estou com muita dor de cabe-
ça. Naquele momento, Edra fi cou muito envergo-

Sábado, 04/09 - MILAGRES

“Mas quem é você, para questionar a Deus? Acaso aquilo que é formado pode 
dizer ao que o formou: Por que me fizeste assim?” Rm. 9:20

nhada. Entregou uma garrafa de água ao pastor e 
aprendeu a importante lição de NUNCA mais recla-
mar pela falta das coisas. 

Em outra ocasião, Paulo, o esposo de Edra preci-
sava fazer uma viagem com uns pastores ingleses, 
para outra cidade que também estava em guerra. 
Ele chegou cedo ao aeroporto, e fi cou muito sur-
preso porque os ingleses que nunca atrasam, po-
rém naquele dia chegaram 15 minutos atrasados. 
Como havia avisado ao pessoal do voo, os pastores 
conseguiram voar, mesmo assim. Mas Paulo não 
reclamou do atraso.

Quando estavam chegando ao destino, o piloto pe-
diu para que todos se preparassem para o pouso. Al-
guns minutos se passaram e o piloto deu outro avi-
so: o pouso estava cancelado e eles teriam que voltar. 

Crianças, vocês sabem o que tinha acontecido? 
Aquela pista de pouso havia sido destruída, há 
exatamente 15 minutos atrás. Os ingleses olharam 
para Paulo e todos agradeceram o atraso que salvou 
a vida dos que estavam naquele avião. E lembra-
ram de que somente Deus conhece todas as coisas 
e seus motivos. Então, se não sabemos por que as 
coisas acontecem, nunca devemos reclamar, mas 
aceitar e confi ar em Deus. 

Muitas vezes, só conseguimos ver nossos proble-
mas, achando que eles são maiores que o universo. O 
milagre de hoje, um avião foi salvo, pastores foram 
salvos, e Edra? Pediu perdão por murmurar. Enxu-
gou as lágrimas, levantou a cabeça e nunca mais re-
clamou de nada. Quando fazemos isso, conseguimos 
ver a dor dos outros, as necessidades dos outros, e 
poder ajudar a cumprir a missão que Deus nos dá.

ORAÇÃO: Obrigado Senhor, pelos milagres 
que salvam pessoas. Obrigado pelo milagre de mu-
dar nossa vida também. Queremos ser agradecidos 
e nunca reclamar. Em nome de Jesus, Amém!
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Um Por Todos e Todos Por Um

OBJETIVO: Mostrar que Deus criou um pla-
no para ajudar juvenis e adolescentes.

CUMPRIMENTO: Que alegria é estarmos 
aqui na igreja! Feliz sábado para todos! Agora, vamos 
adorar, cantar, louvar a Deus e aprender mais sobre 
os Valores Eternos.

MATERIAL: Copos descartáveis, e Desbrava-
dores.

HISTÓRIA (Juízes 6 e 7 ): Hoje é o Dia dos 
Desbravadores. São pessoas de 10 a 15 anos que gos-
tam de aventura, de estudar, de acampar e de muita 
alegria. Homens e mulheres que amavam os juvenis 
e adolescentes criaram o clube porque desejavam a 
salvação deles. Muitos que ajudaram foram heróis 
desconhecidos, que se dedicaram nas tardes de sá-
bado, manhãs de domingo, feriados nos programas 
que a Igreja Adventista já produziu. Esta história 
foi construída através da mão de Deus. Parabéns  a 
todos os Desbravadores! A história de hoje é para 
crianças que gostam de aventura como os Desbra-
vadores. A Bíblia conta que Gideão foi um dos juízes 
de Israel e ele viveu num período onde o povo era 
oprimido pelos midianitas e amalequitas. Eles plan-
tavam, e quando colhiam, vinham esses povos e rou-
bavam tudo. Eles estavam num vale que era o pedaço 
mais fértil da terra. E mesmo assim, não conseguiam 
nem comer o que plantavam. Então, Gideão levou o 
trigo para dentro de casa e escondeu dos inimigos. 
Ele malhava o trigo escondido, para poder fazer um 
pouco de pão para sua família. 

Mas, nessa hora, Deus fez um chamado para ele 
sair daquele lugar escondido e ir defender o povo. 
Ele fi cou com medo de aceitar o convite e resolveu 
fazer antes o teste do algodão: Pegou a lã e deixou 
fora à noite toda. Se ao amanhecer, a lã estivesse mo-
lhada e a terra em volta estivesse seca, ele entenderia 
que deveria ser o líder. E assim aconteceu. Porém, 
ele não estava muito seguro e decidiu fazer uma se-
gunda prova. E pediu o contrário, a lã seca e a terra 
em volta toda molhada. E aconteceu como Gideão 
pediu. Mais uma vez, Deus confi rmou seu chamado.

Os invasores que enchiam a planície, mais pare-
ciam gafanhotos de tantos homens inimigos. E Gi-

Sábado, 11/09  DIA DO DESBRAVADOR

“O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra”. Sl. 34: 7

deão decidiu chamar pessoas para a guerra. Sabem 
quantos homens vieram para a guerra? 22 mil ho-
mens atenderam ao chamado. Porém isso não era 
plano de Deus, que logo orientou a Gideão, dizen-
do: - Gideão, tem gente demais. Aqueles que tiverem 
medo, podem ir embora; você fi cará apenas com os 
corajosos. E mais de metade desistiu de ir á guerra. 
Porém, Deus ainda não estava satisfeito, e disse ao 
Gideão:  - Gideão, ainda tem muita gente. Vá até a 
fonte e lá faça o teste fi nal com eles. Quando che-
garam, viram que a água era uma delícia.  E Deus 
disse: - Separe aqueles que beberem mais rápido, só 
pegando água com a mão e andando apressados, en-
quanto bebem. Sabem quantos beberam assim? Vo-
cês arriscam quantos foram aprovados nesse último 
teste? Apenas 300 homens. Então, Gideão despediu 
todos, menos os 300 que foram aprovados. E agora, 
como vencer os inimigos tão fortes com tão poucos? 
Porém, o impossível para o homem é possível para 
Deus. E Deus queria mostrar Seu poder.

Gideão foi orientado para separar os homens em 
três grupos de 100, de forma organizada. (se sua 
igreja tiver Desbravadores, peça para fi carem ao re-
dor das crianças com desenhos de vasos e tochas 
grandes nas mãos, e copos descartáveis que devem 
amassar de uma vez fazendo barulho). Esses ho-
mens levaram vasos de barro com tochas dentro, 
trombetas e muita força para gritar. Quando foi 
dado o sinal, eles quebraram os vasos de barro, e 
gritaram: Pelo Senhor e por Gideão! E tudo aconte-
ceu como Deus falou. Com o barulho, os inimigos 
começaram a lutar entre si e Gideão foi o vencedor. 
Mas será que ele foi mesmo o vencedor? Claro que 
não. Deus lutou por eles. Por quê? Eles tiveram fé 
que Deus estaria à sua frente. 

Os Desbravadores são como um exército pronto 
para lutar por Jesus. Eles são corajosos, fortes, mas 
isso não é sufi ciente. Eles precisam ter fé que o Se-
nhor estará com eles. Você também é um soldado 
de Jesus. E precisa confi ar que Ele estará à sua fren-
te em todas as batalhas.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado porque 
Tu lutas por nós. Peço-Te fé para vencermos as ba-
talhas ao teu lado. Abençoes a todos os Desbrava-
dores e suas famílias. Em nome de Jesus, Amém!

TEma 37



42

Nem Mais, Nem Menos 

OBJETIVO: Conhecer o que é saudável e o que 
é nocivo para a saúde e usar o melhor para a vida.

CUMPRIMENTO: Que alegria é estarmos 
aqui na igreja! Bom dia e feliz sábado para todos! 
Vamos adorar, cantar, louvar e aprender mais Va-
lores Eternos.

MATERIAL: Balança, prancha de surf para equi-
líbrio, cartão nas cores vermelho, amarelo e verde.

HISTÓRIA (NÚMEROS 11: 7-9): 

Por favor, fi quem em pé. Fácil, não é? Levantem 
um dos pés; assim é ruim para se equilibrar, con-
cordam? Agora, segurem no braço do colega mais 
próximo e tentem fi car em pé, com o outro pé le-
vantado; assim fi cou mais fácil, certo? De dupla fi ca 
melhor para equilibrar.

(pedir para se sentarem) Recebemos um presen-
te chamado temperança, que é o equilíbrio... nem 
mais, nem menos, mas na conta certa. Por exem-
plo, comer bananas é saudável, mas comer uma 
dúzia de uma vez, não é bom para a saúde. Pode 
acontecer de fi carmos aborrecidos ou tristes com 
alguém, mas nunca devemos brigar com ninguém; 
precisamos sempre ter controle de nossas emoções.

Há coisas que não são boas; por isso, nunca as ex-
perimente! Para elas, devemos dizer um NÃO bem 
grande. Também devemos dar cartão vermelho 
para as bebidas alcoólicas, o cigarro e outras dro-
gas que o mundo oferece. Essas coisas fazem mal e 
acabam com nossa vida. Fiquem bem longe delas!  

Cartão amarelo é para algumas coisas, que mes-
mo usando RARAMENTE e achando que são sa-
borosas, como: achocolatados, refrigerantes, balas, 
chocolate... porém, elas não nos fazem bem. Então, 
procurem evitar e logo poder dizer um NÃO bem 
grande para tudo isto.   

Agora, vem o mais esperado, que é o cartão verde. 
No mundo do futebol ele não existe, mas combina 

Sábado, 18/09 MOROMIA/Temperança

 “Quando vocês ficarem irados, não pequem”. Acalme sua ira 
antes que o sol se ponha”. Ef. 4:26

com nosso exemplo. Ele representa o use com MO-
DERAÇÃO. Isto se aplica aos alimentos saudáveis, 
às brincadeiras, aos exercícios e tantas outras coi-
sas boas, mas usá-las sem excesso.  

A Bíblia conta a história do povo de Deus que teve 
que ir para o deserto e lá acabou a comida. Eles fi ca-
ram desesperados, como iriam sobreviver? Porém, 
Deus não deixaria Seus fi lhos com fome. Então, Ele 
mandou uns granulados, com o gosto muito bom, e 
cada dia, espalhava-os no acampamento. 

Esse alimento se chamava maná - o pão do Céu. 
O povo preparava de várias formas, e tinha gosto 
de pão de mel. Ao amanhecer, cada um pegava sua 
vasilha, ia lá no acampamento e pegava o tanto que 
poderia comer naquele dia; nem mais e nem menos; 
era na medida certa. Não podia ter o olho maior 
que a barriga. E assim, o povo aprendeu a ser tem-
perante - MODERADO. Só na sexta-feira que cada 
pessoa pegava o dobro, para poder guardar para o 
Sábado. Que lição maravilhosa para nossa vida!

O que aprendemos com esse assunto da temperan-
ça? (as crianças repetem essa frase como refrão) “Nem 
mais, nem menos, mas na medida certa.”. Vamos 
brincar? Vamos comer? Vamos dormir? Vamos estu-
dar? (em cada pergunta, as crianças repetem o refrão).

Vocês se lembram quando demos exemplo do 
equilíbrio? Qual o jeito mais fácil para se equili-
brar? Quando nós nos apoiamos em um colega, cer-
to? Esse presente da temperança só vai ser possível 
e mais fácil, se nós apoiarmos o domínio próprio 
em Jesus. Ele vai nos ajudar a dizer o NÃO bem 
grande para o mal.

ORAÇÃO: Querido Senhor, agradeço-Te pelas 
coisas boas que nos dás. Ensina-me a ter equilíbrio 
em meus atos, nas minhas conversas e em minhas 
refeições. Quero apoiar meu braço no Teu e ter bons 
pensamentos, conseguindo dizer um NÃO bem gran-
de para o que faz mal. Em nome de Jesus, Amém!
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Eu Preciso do Batismo? 

OBJETIVO: Entender que para ser da Família de 
Deus, é necessário entregar a vida de forma pública.

CUMPRIMENTO: Bom dia, que bom que 
vocês vieram bem arrumados para adorar ao Se-
nhor! Agora, é hora de aprender mais sobre os Va-
lores Eternos.

MATERIAL: Roupão de batismo.

HISTÓRIA (MATEUS 3: 13-17): 

Em alguns países é muito interessante quando 
chega a Primavera. No Inverno, algumas plantas fi -
cam sem folhas; parece até que morreram. E quan-
do vai chegando a Primavera, quando surge o sol, 
aquecendo a terra, as folhas e as fl ores começam a 
nascer transformando tudo ao redor. 

Hoje teremos uma cerimônia muito especial. É 
um símbolo santo, que mostrará para todos ao re-
dor, que nascemos outra vez para a vida, e que que-
remos fl orescer. Queremos transformar o mundo 
ao nosso redor com paz e alegria.

Quem sabe o que é o batismo? Quem aqui já se 
batizou? Tem alguém estudando a Bíblia para po-
der se batizar? O batismo é um momento espe-
cial quando entregamos nossa vida inteiramente 
a Jesus. Quando você entra naquela água, ao ser 
imergido – mergulhado – é como se morresse para 
a vida e seus pecados são deixados na água.  Então, 
você ressurge da água, e pode respirar, viver... para 
uma nova vida em Jesus. E o batismo deve ser visto 
por todas as pessoas, para mostrar de que lado você 
está – que você escolheu andar com Jesus.

Um dia, Jesus estava perto do rio Jordão. Ele sa-
bia que Seu primo, João Batista, que era da mesma 

Sábado, 25/09 BATISMO DA PRIMAVERA

“Quem crer e for batizado será salvo...”. Mc. 16:16

idade, estava naquele lugar, pregando para que as 
pessoas se arrependessem e aceitassem Jesus como 
o Messias esperado. João estava preparando as pes-
soas para aceitarem Jesus como Salvador.

E Jesus foi até o rio e Se aproximou de João e 
pediu a ele para ser batizado. João fi cou sem enten-
der e disse: Jesus, você deveria me batizar, pois o 
Senhor é maior do que eu.  E Jesus disse: Você pre-
cisa Me batizar, porque é assim deve ser. E os dois 
entraram na água. João sabia que Deus aprovava 
e aceitava o batismo por imersão, que mergulha a 
pessoa. E ele fez exatamente isto com Jesus. 

Quando saíram da água, algo incrível aconteceu: 
O Céu se abriu e vieram ver o Batismo de Jesus... 
O Espírito Santo veio como uma pomba, e Deus fa-
lou assim: Este é o Meu Filho amado, em quem te-
nho prazer. Jesus era obediente a Deus e fazia todo 
o possível para as pessoas crerem em Deus e con-
fi arem em Suas promessas. Quando isso acontecia, 
Deus fi cava muito feliz. Jesus curava e alimentava as 
pessoas, abençoava as crianças; amava cada uma de-
las. Por isso, Deus fi cou feliz com o batismo de Jesus.

Saibam que é preciso ser batizado todo aquele 
que crê em Jesus. E hoje, cada um pode aceitar a 
Jesus como seu Salvador, e começar a estudar a 
Bíblia para poder ser batizado. (mostrar o roupão) 
Não se esqueça: Quem crer e for batizado será sal-
vo! Quem deseja entregar o coração a Jesus? Vocês 
querem ser salvos para morar no Céu com Ele?

ORAÇÃO: Senhor Deus, quero agradecer-Te 
o exemplo de Jesus na Terra. Ele foi batizado e eu 
também quero seguir Seu exemplo. Ajuda-me a es-
tar pronto com minha família e irmos para o Céu! 
Quero contar isso aos outros para que se preparem 
também para Tua volta.  Em nome de Jesus, Amém!
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A Escola e o Machado

OBJETIVO: Saber que Deus criou um meio 
para a educação das crianças da igreja.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças! Que bom que 
vieram aqui para adorar e louvar a Deus! Agora, va-
mos para os momentos em que aprenderemos Valo-
res Eternos.

MATERIAL: Machado, madeira.

HISTÓRIA (II Reis 6: 1-7): 

Desde os tempo bíblicos, as pessoas se preocu-
pam em ensinar às crianças e mostrar a verdade 
para elas. Samuel, o fi lho da Ana, se tornou um 
grande Juiz, e preparou um lugar para o estudo. 
Elias, aquele que subiu para o Céu, continuou cui-
dando desse trabalho, e Eliseu que fi cou no lugar 
de Elias, era professor e diretor da escola. Que bom 
saber que Deus abençoava esse trabalho! 

Um dia, quando Eliseu chegou na escola dos pro-
fetas, os alunos falaram para Eliseu que estavam  
precisando aumentar aquele lugar. Chegaram novos 
alunos e não havia espaço para mais ninguém. En-
tão, pensaram em cortar madeira e preparar tábuas 
para aumentar as classes. Esses alunos eram obe-
dientes, e só iriam se Eliseu autorizasse. Ele achou 
a ideia maravilhosa, e marcaram o dia de irem até às 
margens do rio Jordão, cortar as árvores.

Um dos alunos, não possuía machado, mas que 
era necessário para aquele trabalho. E por falar nis-
so, vocês já viram um machado? (mostrar uma fi -
gura) ele tem uma parte de ferro, bem pesada, que 
é a parte que corta a madeira, e um cabo de ma-
deira onde a pessoa segura. Essa ferramenta, na-
quela época era muito cara e nem todos podia ter 
um igual. E esse aluno sem machado, queria ajudar 
o grupo a conseguir madeira para a construção e 
teve uma ideia: Pediu um machado emprestado e 
foi com o grupo conseguir madeira.

Eles iriam cortar as árvores ao lado do rio, e co-
meçaram com toda força... batiam com o machado 
de um lado da árvore até que ela caía – acho até que 
eles se divertiam gritando – MADEIRA quando a 
árvore ia caindo aos poucos... Mas, de repente, um 

Sábado, 02/10 – DIA DA EDUCAÇÃO ADVENTISTA

“E tudo o que pedirem em oração, se crerem, vocês receberão”. Mt.21:22

aluno deu um grito bem forte; todos se calaram...  e 
sabem quem era ele? Lembram do moço que havia 
pedido um machado empresado? Imaginem só o 
que acabara de acontecer! Exatamente! O machado 
soltou do cabo de madeira e foi direto para o fundo 
do rio... Que susto!                   

Eliseu correu para ver o que tinha acontecido e o 
rapaz explicou que foi cortar a árvore e o machado 
se soltou do cabo, caindo dentro do rio. O pior era 
que a água estava suja e não dava para ver onde es-
tava essa ferramenta, além disso, o rio era fundo e 
tinha muita correnteza... Três coisas para aumen-
tar o problema e fazer as pessoas pensarem que não 
havia mais solução. Aquele rapaz estava apavorado 
porque não tinha dinheiro para comprar outro igual 
e devolver. E naquele tempo, se você não pagasse a 
dívida, eles levavam os fi lhos da pessoa como escra-
vos para pagar a dívida. Que triste situação!

Eliseu ouviu tudo com muita calma, mas não re-
clamou com o rapaz; ele orou a Deus e perguntou 
onde o machado havia caído e o rapaz mostrou o 
lugar. Eliseu cortou um galho da árvore e jogou esse 
galho na direção onde o machado poderia estar... 
Mas vocês acham que isso iria resolver, se o macha-
do era de ferro e nunca iria fl utuar? Isso era impos-
sível, mas para Deus, tudo é possível. 

Bem crianças, o machado de ferro pesado estava no 
fundo do rio, certo?  E agora, esse galho que foi joga-
do também iria afundar, concordam? Mas a história 
da Bíblia não termina assim.... Querem saber o fi nal? 
Sim, o machado fl utuou. Era um milagre e todos fi ca-
ram assustados. Como era possível? Que alegria! 

Essa era uma escola de Deus e os alunos aprende-
ram a confi ar Nele. Que grande lição para todos! Deus 
ouve quando pedimos, e atende às nossas necessida-
des. Creiam que Ele continua fazendo o impossível.

ORAÇÃO: Querido Deus, agradeço a Ti por-
que sempre cuidas de nós. Obrigado porque temos 
pessoas que nos ensinam sobre a Tua Palavra e Teu 
amor. Pedimos que abençoes a nossa Escola Ad-
ventista, porque ela nos ensina Teus valores eter-
nos que nos ajudam a estar mais perto do Céu. Em 
nome de Jesus, Amém!
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Mensagem de Esperança 

OBJETIVO: Saber que Deus tem um jeito es-
pecial para nos dar um trabalho em Sua causa.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças! Que bom que 
vieram adorar ao Senhor e aprender sobre os Valores 
Eternos! Este é o lugar certo para estarmos mais per-
tinho de Jesus.

MATERIAL: Chapéu masculino para mostrar 
onde Tiago escrevia, uma lição de Escola Sabatina.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Vocês sabem o que é Caravana da Esperança? É 
quando marcam reuniões em vários lugares, e o 
pregador vai passando e pregando em cada um des-
ses lugares. A vovó Ellen e seu esposo Tiago fi zeram 
algo parecido; eles fi zeram uma viagem e Ellen pre-
gava em vários lugares.

Tiago avisava o roteiro da viagem, isto é, onde 
eles iriam passar, pela Revista Adventista. Quando 
chegavam no lugar, as pessoas já estavam lá para 
ouvi-los. Essa caravana demorou uns dois meses. 
É que eles iam de carroça e era muito cansativo. 
Quando o cavalo fi cava cansado, eles paravam e lhe 
davam comida, água e deixavam que descansasse. 
O nome do cavalo era Charles. Enquanto descan-
savam um pouco, sabem o que Tiago fazia do seu 
chapéu? Uma mesa do chapéu e escrevia bastante 
sobre ele. Foi assim que ele preparou a primeira li-
ção da Escola Sabatina... Que interessante, não é? E 
a caravana seguia; era uma bênção ver todo aquele 
povo esperando nos lugares para ouvir a voz e os 
conselhos de Deus. 

Sábado, 09/10 - ELLEN WHITE

“E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. ... E 
este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas 

as nações, e então virá o fim”. Mt. 24:14

Outra vez, Ellen tinha que pregar em uma reu-
nião campal. Estava chovendo muito; tinha muitas 
estradas e pontes destruídas. Ela pegou o trem e 
foi, mas poucas paradas depois, o trem parou e fa-
laram – vamos ter que voltar, está tudo muito cheio 
de água.... Mas Ellen tinha um compromisso, e pen-
sou: eu não posso voltar. Alugou uma carruagem e 
seguiu seu caminho. Porém, logo a carruagem não 
conseguiu seguir viagem e teve que parar. Sabem o 
que ela e a irmã fi zeram? Seguiram a pé. 

As chuvas e inundações não impediram que elas 
chegassem na Campal. Ellen e sua irmã Sara haviam 
caminhado 64 quilômetros em quatro dias. Ellen 
estava com 61 anos e Sara era mais velha que ela. E 
sabiam que Ellen já havia quebrado os tornozelos, e 
outra vez torcera um tornozelo, tendo até que usar 
muletas? Mas nessa emergência, ela não sentiu fra-
queza nem desconforto. Deus lhes deu forças. 

Quando chegaram na Campal, ela pregou treze ve-
zes, e foi em todas as reuniões realizadas pela manhã 
bem cedo. Nos encontros não havia som, mas todos 
a ouviram. Como Deus lhe deu força e coragem!  

Viram crianças, quanta força e coragem a vovó El-
len e seu esposo tinham para pregar? Mesmo se vies-
sem difi culdades, eles continuavam o trabalho; eram 
perseverantes. A Bíblia diz: “Ao passares pelas águas, 
serei contigo...” Nunca se esqueçam disso e prepa-
rem-se para viver e pregar sobre o Reino de Cristo! 

ORAÇÃO: Querido Deus, agradecemos a Ti 
porque nos fazes fortes e corajosos para pregar a 
Tua Palavra. Peço-Te que nos ajudes a ser Teus dis-
cípulos todo o tempo. Em nome de Jesus, Amém!
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Não Olhe Para Trás 

OBJETIVO: Entender que podemos ter bens, 
mas que o nosso coração não esteja neles.

CUMPRIMENTO: Bom dia, todos são bem 
vindos à casa do Senhor! Hoje é sábado e vocês es-
tão muito bonitos para adorar a Deus. Agora, vamos 
aprender mais sobre Verdades Eternas.

MATERIAL: Coisas que pessoas gostam, 
como: bolsa, bota, carros, relógios...

HISTÓRIA (GÊNESES 13: 1-18): 

Deus nos capacita para trabalhar, conseguir  bens 
e poder usar parte desse dinheiro na pregação da 
Sua Palavra. Vocês acham que é problema para 
Deus conseguir dinheiro para nós? Claro que não! 
Pois Dele é toda a prata e todo o ouro... E sabem de 
uma notícia maravilhosa? Ele quer ser sócio conos-
co em nossos negócios... Já pensaram ter um Sócio 
tão especial em quem podemos confi ar totalmente? 
E com Ele, nossos bens aumentam e assim pode-
mos estar alegres e fazer muitas pessoas alegres 
também. E lembrem-se: Amem mais às pessoas do 
que ao dinheiro!

A Bíblia nos conta a história de dois parentes: 
Abrão e Ló. Eles eram organizados e planejavam 
bem tudo que faziam; os seus bens aumentavam e 
fi caram muito ricos. Abrão não tinha amor ao di-
nheiro, não comprava tudo o que via, sabia ganhar, 
gastar, poupar e doar. Mas um dia, os funcionários 
desses homens começaram a discutir entre eles. Por 
isso, Abrão e Ló conversaram e decidiram que não 
podiam continuar sendo vizinhos, pois seus animais 
aumentavam muito e eles precisavam de bastante 
espaço. Quando os problemas acontecem, devemos 
falar com Deus e pedir ajuda para tomar decisões 
acertadas; foi o que fi zeram. Cada um foi para um 

Sábado, 16/10 - MORDOMIA/Consumismo

“Minha é a prata, e Meu é o ouro, diz o Senhor dos exércitos”. Ag. 2:8

lado e continuaram aumentando suas riquezas.   

Mas a cidade que Ló foi morar não era a melhor, 
pois ali os homens eram maus o tempo todo. E Deus 
já não suportava mais tal situação; Ele precisava agir 
rápido...  Mas como ia fi car a situação de Ló que mo-
rava no meio desse povo?  Dois anjos foram até a sua 
casa, pegaram na mão de cada um e saíram bem rápi-
do da cidade. Jó, sua esposa e as duas fi lhas estavam 
sendo salvos pelos anjos do Senhor. 

Os anjos falaram fi rmes: - não olhem para trás!... 
Vocês sabem por que essa ordem? Para trás fi caram 
as riquezas... Que pena, pois essas coisas estavam 
no coração da esposa de Ló! Então, ela olhou para 
trás e foi castigada, tornando-se uma estátua de sal.

E vocês, crianças, o que vão colocar no seu cora-
ção? Vocês sabiam que Deus faz coisas para cada 
um de vocês cuidar e fazer crescer? Porém, apren-
dam desde pequenos: COMO GANHAR, GASTAR, 
POUPAR E DOAR:

• GANHAR – Pensar em coisas que você pode 
fazer, para ter seu salário quando crescer.  

• GASTAR - Não usar mais do que ganha...E ano-
te o que gasta para não dever o que não tem.  

• POUPAR – Ter o dinheiro como uma bên-
ção, e sempre guardar para as emergências. 

• DOAR – Pensar nas necessidades dos outros 
e no quanto você pode ajudar. Deus Se agra-
da disso.

ORAÇÃO: Querido Deus, eu Te agradeço to-
das as bênçãos que nos dás. Peço-Te sabedoria e um 
bom coração para usar bem todos esses presentes, 
e que eu não me esqueça de ajudar os outros. Aben-
çoa nossa vida e que sempre falemos do Teu amor. 
Em nome de Jesus, Amém!
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Encontrei a Ovelha Perdida 

OBJETIVO: Agradecer o dia das vocações mi-
nisteriais e o chamado de Deus para os pastores.

CUMPRIMENTO: O sábado é um dia feliz, e 
por isso desejo que vocês se alegrem. Agora, vamos  
adorar, celebrar o nosso Deus e vamos aprender so-
bre os importantes Valores Eternos.

MATERIAL: Ovelhas.

HISTÓRIA (MATEUS 18: 12 e 13; LUCAS 15: 
4-7; JOÃO 10:1-16): 

Na Palestina, onde Jesus viveu, era comum as pes-
soas cuidarem de ovelhas. E Jesus comparou as pes-
soas com ovelhas. O que Ele queria dizer? Que nós, de 
algum maneira, somos parecidos com ovelhas. Ainda 
bem que a ovelha é um animal bonito, macio e cheiro-
so, não é mesmo? Mas nem sempre é cheiroso... Po-
rém, o mais importante é que Jesus disse que Ele era 
o Pastor; Aquele que cuida, protege e sara as feridas 
das pessoas, parecido com o pastor de ovelhas. 

Como é uma ovelha? 1°. Ela tem uma memória 
muito boa; conhece as outras coleguinhas do reba-
nho e conhece a voz do seu pastor. 2°. Ela não pos-
sui defesa, nem sabe lutar. Todos os outros animais 
sabem lutar; ela não. 3º. A ovelha produz lã o tem-
po todo, quanto mais tosquiada, mais lã produz. 4°. 
As ovelhas não comem qualquer coisa, elas só se 
alimentam de coisas saudáveis.

Quanta coisa aprendemos com as ovelhas, e Je-
sus disse – vocês são Minhas ovelhas. Porque co-
nhecemos nosso pastor, somos indefesos e depen-
demos de Jesus, podemos produzir o tempo todo e 
não comemos coisas que prejudicam... Muito boa 
essa comparação, não é? 

Sabiam que hoje é o dia das vocações ministe-
riais? Mas o que é isso? Palavras difíceis! Signifi ca 
que é o Dia do Pastor. Entenderam agora? Como 
Jesus foi para o Céu preparar moradas, Ele pediu 
para que outros cuidassem do rebanho, que somos 
nós, até que Ele volte para buscar Suas ovelhas.  

Deus tem um chamado especial para algumas 
pessoas, para que usem sua vida no serviço, cuida-

Sábado, 23/10 - DIA DO PASTOR

“O Senhor é meu pastor; nada me faltará”. Sl. 23:1

do e orientação. Esse é o trabalho do pastor aqui da 
terra; ele ajuda todos a estudarem a Bíblia, a orar 
mais, para que seja, como um grande rebanho que 
se prepara para encontrar o seu amado Pastor – 
Cristo Jesus. Porém, vocês sabiam que há ovelhas 
rebeldes que querem fi car distantes de seu pastor? 
A Bíblia fala de uma ovelha perdida. Querem ouvir 
o que aconteceu com essa ovelhinha?  

Um pastor tinha 100 ovelhas; um rebanho bem 
grande, não é? Quando chegava a noite, ele juntava 
todas em um lugar bem protegido. Mas, um dia, o 
pastor começou a contar: 1, 2, 3... e contou até 99. 
Mas essa conta está errada! Contou outra vez e eram 
99 ovelhas. E lembrou-se de uma que estava faltando. 
A noite era escura; estava frio, e o pastor estava cansa-
do e com fome... O que será que ele fez?  Como bom 
pastor, deixou as 99 bem protegidas, pegou seu caja-
do e saiu correndo para achar a que estava perdida. 

Subiu e desceu montanhas, mas não a encontrava. 
Chamava-a pelo nome, mas sem resposta. De repen-
te, começou a chover forte e a surgirem relâmpagos 
e trovões. E a ovelhinha aonde estava? Mas pastor 
continuou chamando seu nome, até que ouviu bem 
baixinho e parecia ser a ovelhinha! Vamos imitar 
bem baixinho a voz da ovelhinha perdida? O pastor 
correu em direção daquele som e descobriu sua ove-
lha querida. Feliz, o pastor tomou a ovelha em seus 
braços e levou-a para o curral onde estavam as ou-
tras em um lugar seguro. Que alegria foi encontrar 
essa ovelha perdida! Agora, ela estava salva.    

Jesus falou assim: As Minhas ovelhas ouvem a 
Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem.  
Ovelhas, escutem a voz do Senhor! Hoje o nosso 
pastor faz esse mesmo trabalho – cuida de nós. 
Por isso, vamos comemorar este dia agradecendo 
ao nosso pastor por seu trabalho, cuidando de nós, 
pois Deus separou esse homem para um trabalho 
tão especial e sagrado.

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado pelos pas-
tores de Tua Igreja. Eles cuidam de nós como Tu 
ensinaste. Peço-Te que abençoes a sua família, dan-
do-lhes saúde, alegria e vontade de Te servir. Por 
Jesus, Amém! 
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Invisível Para os Homens

OBJETIVO: Sentir que Deus é o protetor, e 
vai sempre estar ao nosso lado.

CUMPRIMENTO: Que felicidade, ver vocês 
aqui, meus queridos! Sejam bem vindos e feliz sába-
do a todos! Viemos aqui para adorar ao Senhor, para 
louvar e conhecer Suas Verdades Eternas.

HISTÓRIA: 

Vocês acreditam nos milagres de Deus? Hoje, te-
nho mais uma linda história que fala do grande amor 
de Deus. Vocês sabiam que a nossa igreja sempre en-
via missionários para lugares onde há muitas pesso-
as necessitadas? Edra e Paulo foram chamados para 
servir como missionários na África. Esse lugar, esta-
va em guerra e tudo era muito difícil. Quando eles 
foram para lá, já tinham seu primeiro fi lho, Lucas e 
lá tiveram seu segundo fi lho, Marco. 

Todos os anos, a família voltava ao Brasil de fé-
rias. E Marco, o fi lho menor já estava com uns 5 
anos, quando participaram de um programa para 
professores infantis, chamado trimestral. Foi mui-
to interessante, porque falaram dos costumes e até 
cantaram numa língua da África. Todos gostaram 
da apresentação e eles ganharam um CD com mú-
sicas da igreja, mas tinha também o Hino Nacional 
do Brasil. Marco não conhecia esse Hino e fi cou im-
pressionado. Ele ouviu tanto a música até decorar, 
e queria cantá-lo até na hora do culto. Marco sentiu 
que estar fora da sua pátria, mesmo não tendo nas-
cido no Brasil, era muito ruim, porque sentia muita 
saudade. Assim, acontece conosco, nossa terra não 
é aqui, desejamos o Céu. 

Nessa reunião, Edra, mãe de Marco, contou a his-
tória de um milagre que aconteceu na África com 
uma amiga. Telma e sua irmã moravam numa pe-
quena vila. A vida era difícil ali, mas elas conseguiam 
sobreviver. Telma tinha um bebê e elas cuidavam 
muito bem dele. Mas, um dia, elas foram avisadas de 

Sábado, 30/10 – MILAGRES

“Os justos clamam, o Senhor os ouve e os livra de 
todas as suas tribulações”. Sl. 34:17

que precisavam fugir para uma outra cidade, porque 
os guerrilheiros estavam vindo para destruir a vila. 

Na mesma hora, Telma pegou seu bebê, amarrou-
-o em seu corpo, como é costume por lá, chamou 
sua irmã e começaram a correr em direção à cidade 
grande. Só que Telma não conseguia correr muito 
rápido, porque o bebê era pesado, e ela estava se 
cansando. Foi quando a irmã da Telma teve uma 
ideia. Desamarre o bebê do seu corpo, deixe-o aí na 
beira do caminho e vamos correr e para nos salvar. 

Telma decidiu fazer o que a irmã pedira, e deixou 
o bebê no chão. As duas correram com toda a força 
possível. Mas depois de correr por algum tempo, 
a mãe pensou: Eu estou louca? O que eu estou fa-
zendo? Deixar meu fi lho para morrer? Não, eu não 
posso fazer isso! E falou pra sua irmã: pode ir você 
e salve a sua vida, mas eu vou voltar, e se tiver que 
morrer, eu morro junto com meu fi lho. 

Telma começou a correr de volta até encontrar seu 
bebê. Pegou-o no colo e ia começar a correr novamen-
te, quando ouviu um barulho; era o pelotão de guer-
rilheiros. E agora? Ela era cristã e naquele momento, 
pediu que Deus cuidasse deles. Ela fi cou bem no meio 
do caminho, bem encolhidinha, ajoelhada, com os 
olhos fechados, em oração, segurando seu bebê. Vo-
cês imaginam o que aconteceu nesse momento? Os 
guerrilheiros, vieram correndo, e uns passavam por 
um lado dela e outros pelo outro lado. E foram embo-
ra. Quando ela não ouviu mais barulho, abriu os olhos 
e viu que estavam salvos. Eles não tocaram nela. Que 
milagre tão grande! E vocês acreditam que Deus con-
tinua fazendo esses milagres ainda hoje? Sim, Ele até 
pode nos deixar invisíveis diante do perigo. Peçamos 
que Deus nos guarde sempre.

ORAÇÃO: Pai querido, obrigado por nos pro-
teger e nos salvar. Peço que enchas meu coração de 
esperança e que em breve estejamos no Céu livres 
de perigos. Em nome de Jesus, Amém!
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O Rio e a Carruagem 

OBJETIVO: Compreender que sem Deus es-
tamos perdidos, mas com Ele temos salvação.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças! Sejam bem 
vindos à casa do Senhor! Aqui viemos para adorar e 
louvar o nosso Deus. Também vamos aprender Ver-
dades Eternas.

MATERIAL: Figuras de rio com neve.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Amigos, hoje vamos tem mais uma linda história 
da vovó Ellen, aquela menina que amava a Deus e 
foi escolhida para ser Mensageira do Senhor. Mes-
mo fraquinha e doente, ela se tornou uma mulher 
forte e corajosa. 

Era um dia frio, chuvoso e com neve. Ellen nunca 
tinha visto um tempo tão ruim assim, mas decidiram 
viajar de carroça. Ela iria pregar em uma cidade bem 
longe. Vocês teriam coragem de fazer essa viagem?

Quando chegaram às margens do rio Mississippi, 
que era bem largo e não tinha ponte, havia uns bar-
cos ali que faziam a travessia para o outro lado do rio. 
Mas, com a chuva tão forte, o rio estava muito agita-
do, e nenhum barco queria levá-los para o outro lado. 
E agora? Chegaram perto do lugar que daria para atra-
vessar, mas tinha uns trinta centímetros de água so-
bre o gelo, outras pessoas também com carroça, não 
se arriscaram porque era muito perigoso. O gelo não 
estava grosso o sufi ciente para atravessarem. 

O condutor da carroça disse: Chegamos ao mar 
vermelho. Na hora, Ellen disse: Vá em frente, con-
fi ando no Deus de Israel! Eles entraram no rio con-

Sábado, 06/11 - ELLEN WHITE

“Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando pelos rios, eles 
não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem 

a chama arderá em ti”. Is. 43:2

gelado e foram indo. Nessa hora, sentiam como se 
o anjo do Senhor puxasse a carroça. Que emoção 
ver como Deus age por aqueles que trabalham para 
Ele! Passar pelo rio naquela situação foi um verda-
deiro milagre e os que viram nem acreditavam! Este 
é o nosso Deus!

Ellen chegou ao local, pregou e fortaleceu a fé dos 
irmãos. Eles estavam desanimados, mas oraram 
juntos e ela os ajudou a verem o grande amor de 
Deus por suas vidas.

Ela foi até uma marcenaria ali perto e viu um jo-
vem que já havia sido um pregador, mas que tinha 
desistido e estava trabalhando com madeira. Por 
três vezes, Ellen o convidou a ser um pregador. Ele 
aceitou o convite e se tornou um grande pregador. 
Seu nome: John Loughborough, nome difícil, não 
é? Ele foi o primeiro pastor ordenado da igreja. 
Tudo porque Ellen o ajudou a atender ao chamado 
de Deus. E o outro que Ellen ajudou foi John N An-
drews, que se tornou o primeiro pastor missionário 
a sair para outras terras. 

Crianças, Deus coloca no coração das pessoas o 
desejo de pregar, ajudar e servir. Ele chamou esses 
jovens para uma missão. Hoje, Deus quer ver vocês 
também fazendo o mesmo, ao ouvir Sua voz convi-
dando para uma missão importante: falar do Seu 
amor e da Sua salvação às pessoas. Pensem bem 
nisso e decidam ser fi éis até o fi m! Quem aqui de-
seja ser um servo fi el de Jesus? Eu também quero!

ORAÇÃO: Querido Deus, obrigado por prote-
ger Teus fi lhos como fi zeste com a vovó Ellen. Obriga-
do por nos chamar para servir em missão. Mostra-me 
o Teu caminho. Em nome de Jesus,  Amém!
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Quero-Quero 

OBJETIVO: Compreender que podemos ter 
bens, mas que nada disso tome o 1º. lugar em nos-
sa vida.

CUMPRIMENTO: Olá, queridas crianças, 
tudo bem com vocês? Que bom que vieram à igreja 
para adorar e louvar a Deus! Agora, vamos aprender 
mais sobre Valores Eternos.

MATERIAL: Cesta grande com coisas que as 
pessoas gostam de ter.

HISTÓRIA (LUCAS 18:18-24): 

Tem uma música (O Melhor Lugar do Mundo – 
Novo Tom) que diz assim: “Sonhamos com casas que 
tenham conforto; talvez numa encosta com vista pra o 
mar. Mas as maravilhas não fazem sentido, se Cristo 
não está em primeiro lugar...” Quem é o primeiro em 
sua vida? Tem uma coisa muito séria que quer to-
mar o lugar de Jesus em nossa vida...o que será? 
Vamos pensar? O que você faria se fosse muito 
rico? Os shoppings e lojas estão lotados de coisas 
e as propagandas fazem as pessoas acharem que 
precisam de tudo aquilo para ser feliz... Então, elas 
compram, gastam, e continuam comprando sem 
precisar, mas nunca conseguem ser feliz com isso. 

A Bíblia conta a história de um jovem muito rico. 
Ele era líder judeu, de classe alta e muito importan-
te. Tinha as melhores roupas, casas maravilhosas, 
e muito dinheiro guardado... Ele queria ver Jesus. 
Correu até Ele e se ajoelhou a Seus pés, e disse: — 
Bom Mestre, o que devo fazer para conseguir a vida 
eterna? Jesus respondeu: — Por que você me cha-
ma de bom? Só Deus é bom, e mais ninguém. 

Então, Jesus perguntou: Você conhece os man-
damentos? Não cometa adultério, não mate, não 
roube, não diga falso testemunho contra ninguém, 

Sábado, 13/11 – MORDOMIA/Consumismo

“Porque onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração”. Mt. 6:21

respeite o seu pai e a sua mãe. O homem respon-
deu: — Desde criança eu tenho obedecido a todos 
esses mandamentos. Quando Jesus ouviu isso, dis-
se: — Falta mais uma coisa para você fazer. O jo-
vem pensou: agora está fácil... O que preciso fazer 
para ser salvo? Jesus amava aquele jovem e queria 
muito que ele fosse para o Céu... 

E disse: Venda tudo o que você tem, dê o dinhei-
ro aos pobres, e assim terá riquezas no céu. Depois 
venha e siga-Me. Quando o jovem ouviu isso, fi -
cou muito triste, pois era riquíssimo. Ele abaixou 
a cabeça e foi embora; não queria dar seus bens a 
ninguém... Aquele jovem tinha comprado muita 
coisa e como iria desapegar-se de tudo aquilo? Ele 
só queria a salvação, mas Jesus queria muito mais; 
queira ser o Senhor da sua vida. 

Crianças, o problema não é ter dinheiro, porque 
o desejo do Senhor é que possamos viver bem aqui 
na terra. O problema é amar mais ao dinheiro que a 
Deus. Quem de vocês vai colocar Jesus em primeiro 
lugar na sua vida? E se for rico, poderá ajudar na 
pregação da Palavra de Deus às outras pessoas.  

Existe um passarinho chamado quero-quero... ele 
fala isso o tempo todo. E será que aqui tem alguma 
criança que faz igual a esse passarinho? O quero-que-
ro não pode ver nada novo, nada na mão do amigo ou 
na propaganda da TV que já fala: “eu quero” Então, 
vamos gastar nosso dinheirinho com sabedoria, e va-
mos doar mais para o Reino de Deus, combinado?

ORAÇÃO: Senhor Deus, obrigado pelas coi-
sas que tenho. Eu Te peço sabedoria para escolher 
o que for para meu bem. Também quero ajudar as 
pessoas a conhecerem mais sobre Jesus. E que se-
jas sempre o primeiro em minha vida! Em nome de 
Jesus, Amém!
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O Testemunho de Catarina

OBJETIVO: Entender que Deus chama as 
crianças para um papel importante na pregação do 
evangelho.

CUMPRIMENTO: Olá, amiguinhos, que bom 
rever vocês neste sábado! Aqui podemos agradecer, 
cantar hinos e adorar ao nosso amado Deus. Agora, 
vamos aprender mais sobre os Valores Eternos.

MATERIAL: Materiais da classe do Rol de Berço.

HISTÓRIA: 

A história de hoje fala dos milagres de Deus. Cata-
rina nasceu em um lar cristão. Seu pai é um pastor 
e sua mãe ama trabalhar na classe do Rol do Berço, 
com os bebês. Catarina fi cava observando sua mãe 
preparar os materiais da Escola Sabatina para os 
pequeninos. Depois de prontos, ela também queria 
ouvir as histórias de Jesus com os lindos materiais. 
Tudo era muito lindo e chamava à sua atenção. 

Quando Catarina estava com 6 anos, partici-
pou de sua primeira formatura, que foi da Classe 
de Alfabetização. Enquanto os alunos formandos 
iam entrando, era lido o nome de cada um e qual 
a profi ssão que eles queriam ter quando cresces-
sem. Era bem legal ver a secretaria falar: Joãozinho 
o Médico, Maria a Advogada... Quando chegou a 
vez de Catarina entrar, seus pais estavam curiosos 
para saber qual a profi ssão que ela havia escolhido. 
E para surpresa de todos, a secretária falou: “Cata-
rina deseja ser professora do Rol do Berço”. Todos 
riram, pois professor da Escola Sabatina não é uma 
profi ssão e quem trabalha na igreja não recebe salá-
rio. Mas a mamãe fi cou muito orgulhosa em saber 
que seu exemplo levara sua fi lhinha a escolher tra-
balhar para Jesus.

No ano seguinte, a família da Catarina se mudou 
para uma nova cidade. Mas ela logo fez amizade com 

Sábado, 20/11 – MILAGRES

“Mas ele disse: Antes, bem-aventurados os que ouvem a palavra 
de Deus e a guardam”. Lc. 11:28

duas irmãs que moravam no mesmo prédio: Juliana 
de 6 anos e Camila de 3 anos. Todas as sextas-feiras 
à noite e nos sábados à tarde, Catarina reunia suas 
amigas, escolhia algumas histórias com as fi guras 
que sua mãe preparava e escolhia também músicas 
com gravuras para cantar com as amigas. Também 
convidava Juliana, a mais velha para irem à Igreja, 
na Escola Sabatina. Juliana fi cou bem alegre e inte-
ressada com tudo que via e ouvia na classe. 

 Catarina foi crescendo, e chegou o dia de seu 
batismo. E vocês sabem quem ela convidou? Isso 
mesmo, sua amiga Juliana, para assistir seu mo-
mento de decisão. Catarina pediu para sua mãe 
comprar uma rosa branca, e entregou para a amiga, 
signifi cando o desejo que tinha de um dia ver Julia-
na também ser batizada. 

Um dia, Juliana disse à Catarina: “Quando eu 
crescer, também quero ser adventista”. Amigui-
nhos, o que vocês acham? Não é preciso ser adulto 
para levar pessoas à igreja. Vocês, mesmo ainda pe-
quenos podem convidar seus coleguinhas para vi-
rem com vocês à igreja e adorar a Deus. Precisamos 
falar de Jesus em todos os lugares. Ele nos criou 
para essa missão. 

Sabem o que pensei? Vocês devem fazer uma lista 
com nomes de amigos que podem conhecer Jesus, 
através de um convite seu. E conversem com seus 
pais e professores, dizendo quem é Jesus. Lembrem-
-se de que sua missão está onde vocês estão. Então, 
não percam tempo; falem de Jesus para alguém!

ORAÇÃO: Senhor Deus, obrigado por conhe-
cer o Teu amor. Ajuda-me a contar isto às outras 
pessoas e a ver que elas tomaram essa decisão, mes-
mo eu sendo ainda pequeno. Quero Te apresentar 
minha lista de coleguinhas e desejo participar da 
missão de falar de Teu amor aos outros. Em nome 
de Jesus, Amém!
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Onde Está a Rede de Cabelo? 

OBJETIVO: Aprender a confi ar no cuidado de 
Deus para os pequenos detalhes da nossa vida.

CUMPRIMENTO: Olá, crianças, bom sábado! 
Sejam muito bem vindas a este bom lugar! Vamos 
adorar nosso Deus e agradecer-Lhe as bênçãos! Ago-
ra, vamos aprender sobre as Verdades Eternas.

MATERIAL: Redinha de cabelo, baú, lampari-
na ou vela.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

É hora de contar pra vocês mais uma história da 
vovó Ellen. O que será que vamos aprender? Ellen 
gostava de ajudar os alunos do colégio; e como nes-
sa época ela já era viúva, procurava não fi car sozi-
nha. Então, hospedava algumas alunas em sua casa. 

Certo dia, uma dessas alunas foi até o quarto da 
vovó Ellen, para lhe entregar um recado e viu que 
não tinha ninguém ali. Vocês nem imaginam o que 
a aluna fez!... Por ser uma moça muito curiosa, co-
meçou a olhar tudo o que tinha no quarto da vovó. 
De repente, ela viu uma coisa em cima de um móvel 
que era o seu sonho ter igual; achava que iria fi car 
linda quando usasse. Sabem o que ela encontrou? 
Uma redinha de cabelo. As mulheres daquela épo-
ca faziam um coque no cabelo, e para não desman-
char o penteado, colocavam por cima essa espécie 
de meiazinha trançada como rede e o cabelo fi cava 
sempre arrumado.  

A moça pegou a redinha de seda e fi cou maravi-
lhada, porque era muito linda. Fechou a mão com 
a redinha dentro e saiu rapidamente do quarto. 
Guardou bem no fundo do seu baú com suas coi-
sas. À noite, Ellen quis usar a redinha e procurou 
por todos os lados, mas não encontrou. Ao fazer 
o culto com as meninas, ela perguntou se alguém 
tinha visto a tal redinha e ninguém sabia informar. 

Era só uma redinha que se fosse hoje, custaria 
uns R$ 5,00; um dólar, mas pertencia à vovó Ellen, 
e sabemos que nunca devemos pegar o que não é 

Sábado, 27/11 - ELLEN WHITE

“Não Furtarás”. Ex. 20:15

nosso. Vocês concordam? Deus então, impressio-
nou Ellen para olhar dentro do baú da moça, mas 
ela achou incômodo, abrir um baú que não lhe per-
tencia. Porém, Deus falou e ela obedeceu. Abriu o 
baú, e que surpresa!!! Lá estava a redinha escondi-
da. Vovó Ellen fi cou triste, e queria dar uma opor-
tunidade à moça. Perguntou outra vez, se alguém 
tinha visto, e ninguém falou. 

Será que a moça se arrependeu? Vocês não ima-
ginam o que aconteceu! A moça fi cou com tanto 
medo de ser descoberta, que foi pra seu quarto, 
pegou uma lamparina, e colocou a redinha no fogo 
da lamparina, queimando tudo rapidamente. Agora 
não teria mais a prova que ela pegou... Tudo estava 
resolvido, pensou. 

Mas Deus mostrou para Ellen em visão tudo o 
que aconteceu. Sim, uma visão por causa de uma 
redinha. Deus quis ajudar aquela moça, pois ela 
precisava aprender a não pegar as coisas dos ou-
tros, e a assumir seus erros. Queria que ela soubes-
se que Deus vê todas as coisas que fazemos, até o 
que está bem escondido, mas Ele sempre quer nos 
ajudar a fazer o que é correto. 

Ellen falou com a moça, ela chorou muito, e pediu 
perdão, disse que iria comprar outra redinha igual. 
Estava certo devolver, pois precisava fazer isso, e 
Ellen perdoou a moça. 

Queridas crianças, Deus Se importa com as coi-
sas pequenas da nossa vida, e quer que aprenda-
mos valores eternos, pois somos Seus fi lhos e não 
podemos roubar, nem mentir. O lugar para onde 
estamos indo é santo e não podemos entrar lá com 
a mente, o coração e o corpo impuros. Vocês que-
rem ir para o Céu?

ORAÇÃO: Pai querido, obrigado porque Te 
importas com coisas tão pequenas, para mostrar 
Teu amor e por nos dar novas oportunidades. Peço-
-Te que me ajudes a não roubar, nem mentir. Ajuda-
-me a ser puro e limpo e a estar pronto para ir para 
o Céu. Em nome de Jesus, Amém!
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Pedidos Grandes e Pequenos

OBJETIVO: Compreender que o ouvido do 
Senhor está atento para nos ouvir e responder.

CUMPRIMENTO: Olá, queridos, que bom ter 
um dia especial para estarmos juntos e adorarmos 
ao Senhor! Aqui, também podemos aprender mais 
sobre Verdades Eternas.

MATERIAL: Bandeira do Brasil, quando falar 
do Hino Nacional, molho com muitas chaves.

HISTÓRIA: 

Vocês acreditam que Deus ainda hoje faz muitos 
milagres, não importa se grandes ou pequenos? 
Ele nos atende e eu também creio. Vamos contar a 
história de Edra e Paulo. Eles eram missionários e 
por um tempo serviram na África. No tempo dessa 
história, eles estavam morando na Rússia. 

Quando Edra tinha 15 anos, conheceu a Jesus, 
apaixonou-se pela igreja e o modo como Deus cuida 
dos Seus fi lhos. Mas ela não entendia bem sobre 
as respostas de Deus aos nossos pedidos. Ela cria 
que Deus  não Se importava com pedidos peque-
nos, mas só respondia os pedidos grandes. Vocês 
acham que Edra estava certa? Claro que não. Deus 
ouve todos os nossos pedidos; Ele Se importa com 
tudo que é nosso.     

Agora, Edra era uma missionária, vivendo em um 
lugar estranho, e sentiu que precisava depender de 
Jesus o tempo todo, para coisas pequenas e gran-
des. E ao chegar na Rússia, logo falou para Deus: 
Oh, Senhor, eu não vou fazer nada na igreja, só fa-
rei o que me pedirem...Não sei falar a língua, e não 
sei como ajudar.

Ao chegarem na igreja, Edra e Paulo, seu esposo 
foram apresentados ao grupo. Mas logo, o povo pe-
diu para eles cantarem uma música em português. 
Como haviam pedido, o casal cantou a música. Era 

Sábado, 04/12 – MILAGRES

“Lâmpada para os meus pés é a Tua palavra, e luz para o meu caminho”. Sl. 
119:105

um canto que dizia para apertar a mão de seu irmão 
e as pessoas gostaram muito. 

Um dia, Edra recebeu um convite muito especial: 
ela deveria cantar em um casamento. Que honra tão 
grande! E ela sempre lembrava que havia prometi-
do a Deus que aceitaria os convites, vocês lembram? 
Mas cantar num casamento, era demais para ela. Po-
rém, tinha uma coisa; os noivos escolheram a música 
a ser cantada. Vocês advinham que música os noivos 
escolheram? Sim, foi o mesmo canto que dizia aper-
te a mão de seu irmão, eles cantaram juntos, e Edra 
não parou mais de cantar e ajudar aquelas pessoas. 
Ela até se tornou a professora dos Juvenis. Já ima-
ginaram ser professora de uma classe, quando a pes-
soa não fala a língua do lugar? Mas Deus nos ensina 
e conseguimos cumprir nossa missão.  

Em um sábado, ela preparou todo material para 
apresentar na igreja, e não poderiam atrasar. Mas 
quando chegarem ao prédio, perceberam que esta-
va fechado. O que fazer? Alguém foi atrás da dire-
tora e conseguiu as chaves, mas era um molho com 
mais de 100 chaves. Estava quase na hora, e como 
achar a chave certa em pouco tempo? Então, Edra 
fez uma pequena oração para um pedido tão pe-
queno e disse: Senhor, por favor, ajude-me agora 
a encontrar a chave certa! Logo, o fi lho mais velho, 
Lucas pegou aquele grande molho de chaves e colo-
cou a primeira chave na porta. Sabem o que acon-
teceu? Aquela era a chave certa e a porta se abriu. 
Este é o nosso Deus que responde até os pequenos 
pedidos! Quem aqui já fez um pedido a Deus e Ele 
respondeu? Eu também, já tive muitos pedidos res-
pondidos. Vamos crer em Deus!

ORAÇÃO: Senhor, estou muito feliz porque 
Tu cuidas das pequenas coisas da minha vida. Aju-
da-me a crer em Ti em todos os momentos. Eu Te 
peço em nome de Jesus, Amém! 
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Livros de Esperança 

OBJETIVO: Saber que Deus Se revela e usa a 
literatura para salvar pessoas.

CUMPRIMENTO: Hoje é um dia de alegria! 
Que bom porque é sábado! Aqui é o lugar onde can-
tamos e adoramos a Deus com gratidão. Agora va-
mos aprender sobre as Verdades Eternas.

MATERIAL: Levar o máximo possível de livros 
escritos por Ellen, e o livro Deus e o Anjo Rebelde.

HISTÓRIA (Livro Histórias da Minha Avó – 
Referência no fi nal desta apostila): 

Hoje vamos conhecer um pouco mais sobre a 
vida da vovó Ellen. Quando ela era criança, sofreu 
um acidente e fi cou muito fraquinha, mas Deus a 
chamou para ser a Mensageira de Esperança; ela es-
tava com 17 anos, mas dedicou toda a sua vida para 
contar aos outros sobre a Palavra de Deus. O verso 
de hoje, era o preferido de Ellen.

Ela trabalhava todos os dias escrevendo o que Deus 
lhe mostrava nas visões. Ia em muitos lugares para 
pregar e ajudar pessoas. Ellen escreveu mais de 5 mil 
artigos e 49 livros, que foram organizados por assun-
tos e fi zeram mais de 150 livros. Ela é a escritora que 
tem mais livros traduzidos. Escreveu sobre educação, 
saúde, relações sociais, evangelismo, profecias, e mui-
to mais. Recebeu cerca de 2 mil sonhos e visões. Mas 
a Bíblia está acima desses livros, eles apenas nos aju-
dam e entender melhor a Palavra de Deus.  

A vovó Ellen fi cou bem velhinha e teve sete ne-
tos. Três netos foram missionários. Na California 
moram os tataranetos dela. Seu neto disse: Cada 
pessoa deveria ler, pelo menos, dois livros de Ellen 
por ano. E para as crianças, a sugestão é que todos 
leiam o livro Deus e o Anjo Rebelde. Acredito que 
vocês vão amar essa leitura e saberão muito mais 
como será antes da volta de Jesus. 

Quando o esposo de Ellen era vivo, eles tiveram 
uma experiência muito importante. Precisaram 
viajar para um lugar, mas no caminho, perceberam 

Sábado, 11/12 - ELLEN WHITE

 “... Porque sei em quem tenho crido, e estou bem certo de  que é poderoso para 
guardar o que lhe confiei até aquele dia”. II Tm. 1:12

que estavam perdidos. Passaram o dia todo sem 
comida e sem água... E, quase ao anoitecer, eles 
encontraram uma casinha feita de troncos. A dona 
da casa os recebeu e eles passaram a noite ali. En-
quanto refazia suas forças, Ellen falou com aquela 
mulher a respeito de Jesus e lhe deu de presente 
um exemplar de seu primeiro livro. 

Quase vinte anos depois, Ellen estava numa reu-
nião campal, e imaginam quem foi falar com ela? 
Sim, a mulher da cabana. Ela disse que tinha lido 
o livro e aceitara Jesus... E a melhor surpresa, foi 
ela ter chamado uma grande quantidade de pessoas 
que aceitaram a Jesus porque haviam lido o livro. 
Aquela mulher, além de conhecer a Jesus, levou 
muitos outros a aceitar a salvação. Os livros de El-
len também ajudam a conhecer mais de Jesus. Por 
isso, precisamos ler mais a Bíblia e os livros da vovó 
Ellen para contar aos outros.  

Ela foi fi el, amava muito a Deus, e era obediente 
à Sua Palavra. Seu maior desejo era encontrar-se no 
Céu com Jesus e sua família Ela vai se encontrar 
com todos que aceitaram a Bíblia, com vocês e co-
migo. Quantos querem estar no Céu e conhecer a 
vovó Ellen e sua família? Eu também quero estar lá! 

Vocês querem saber onde está a vovó Ellen hoje? 
Ela está descansando no Senhor; está sepultada, 
esperando a ordem para ressuscitar e encontrar o 
Salvador e Seus anjos. Em seu último livro, ouçam 
as últimas palavras da vovó Ellen para esse mo-
mento fi nal da nossa história de pecado na terra: 

“O Grande Confl ito terminou, pecado e pecado-
res não mais existem, o universo inteiro está pu-
rifi cado, Daquele que tudo criou emana vida, luz e 
alegria. Desde o minúsculo átomo até ao maior dos 
mundos todas as coisas animadas e inanimadas de-
claram em sua serena beleza que Deus é amor.”

ORAÇÃO: Pai querido, obrigado pela salva-
ção em Cristo e pela certeza da Sua breve volta. Pe-
ço-Te que me ajudes a falar do Teu amor às pessoas 
e sejam salvas. Em nome de Jesus, Amém!
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Dormir e Acordar Cedo

OBJETIVO: Compreender que mesmo quando 
estamos dormindo, Deus trabalha para nos curar.

CUMPRIMENTO: Olá, queridas crianças... dor-
miram bem? Que bom que vieram para este momen-
to de adoração e louvor! Aqui aprendemos Valores 
Eternos para aplicar à nossa vida. Vamos começar?

MATERIAL: Travesseiro, barco, açúcar, cabo 
para recarregar celular. E uma letra T grande.

HISTÓRIA (MARCOS 4:38 P. PARTE): 

Jesus estava muito cansado. Ele havia caminhado 
bastante, curado muita gente. Então, convidou os 
discípulos para irem ao outro lado do lago. E os discí-
pulos foram no mesmo instante. Então, como estava 
cansado, Jesus recostou-Se no barco e dormiu... Ele 
também precisava ensinar esta lição aos discípulos. 

O sono age como uma recarga. Quando você dor-
me, é como se estivesse conectado a uma tomada... 
Esses momentos renovam as forças, mantém a 
saúde, reduz o estresse, controla o apetite, melhora 
o humor, ativa a memória, estimula o raciocínio e 
rejuvenesce a pele...  Por tudo isto, precisamos do 
sono para recarregar nossas baterias. 

Mas, como acontece essa recarga? Dormir me 
ajuda a não fi car doente?  Então, vou explicar me-
lhor a vocês: Quero apresentar-lhes a famosa célula 
T...  Vocês já conheciam? Essas células defendem 
nosso corpo de doenças. As células T são poderosas 
e fortes... Agem como verdadeiros “soldados de de-
fesa” para o corpo. Quando aparece a doença, esses 
“soldadinhos de defesa” atacam o que é ruim... e a 
doença vai embora. Eles devem estar sempre fortes 
para mandar embora as doenças de nosso corpo...

• Criança1 – Professora, como meus soldadi-
nhos podem ser fortes e lutadores?

• Professor - Eles dependem de muitas coisas; 
vamos fazer um sinal para cima – cada vez 
que eu falar uma coisa boa que ajuda os sol-

Sábado, 18/12 – MORDOMIA/Repouso

“Em paz me deito, porque Senhor, só Tu me fazes repousar em segurança”. Sl. 4:8

dadinhos T.  O sinal para baixo quando for 
algo que deixa o soldadinho fraco. Combina-
do? Para o soldadinho fi car forte, usar salga-
dinhos... (sinal para baixo) 

• Criança 1 – Mas e o refrigerante? Hum, esse 
sinal é pra baixo. Vou tirar este da minha lista...

• Criança 2 – Já sei, para fazer o sinal para 
cima, as frutas e verduras são do bem, e têm 
vitaminas...

• Criança 1 – Vou tentar – Meus soldadinhos 
gostam muito de doces...Hum, acho que não!

Professora – (sinal pra baixo) O açúcar dos do-
ces deixa os soldadinhos fraquinhos, coitados! E 
quando eles estão fracos, a doença chega bem mais 
forte; eles perdem a batalha e fi camos fracos... E 
tem mais, os soldadinhos só trabalham no escuro 
e no silencio – sem tv ligada, depois de umas duas 
horas que já estamos dormindo, e antes da meia 
noite... Elas gostam de trabalhar assim... E sabem o 
que eles fazem? Consertam o que não está bem no 
corpo, recarregam as baterias pra vocês. E mais um 
segredo, as crianças crescem, enquanto dormem... 
Tudo isto são presentes de Deus para nós.  

Vocês lembram da história de Jesus que estava 
dormindo no barco? Os discípulos estavam remando 
e de repente, começou uma grande tempestade. Eles 
remaram mais forte, porém a tempestade fi cou mais 
forte ainda e eles pensaram que iam morrer. Que 
medo! Eles decidiram acordar Jesus, que dormia 
em meio à tempestade... Ele Se levantou, ergueu os 
braços e disse para o vento e para o mar: Acalma-te! 
Aquieta-te! E logo tudo fi cou calmo; bem tranquilo. 
Jesus quer dar essa tranquilidade para nós cada vez 
que formos dormir... Ele nos acalma e dá um repou-
so gostoso. Vamos dormir bem cedo?

ORAÇÃO: Querido Jesus, agradeço-Te por-
que me guardas, mesmo quando estou dormindo e 
agradeço o sono que me dás. Ensina-me a descansar 
em Ti e acalma meu coração! Em Teu nome, Amém!
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Meus Presentes no Natal  

OBJETIVO: Compreender que a data é só 
uma lembrança do dia que o Céu veio à Terra.

CUMPRIMENTO: Que belo dia este, não é 
verdade? Hoje é Sábado, dia do nosso Criador! Va-
mos adorar Seu nome e  também aprender Seus Va-
lores Eternos.

MATERIAL: Caixas de presente com os nomes 
dos presentes de Deus dentro. Balões de coração.

HISTÓRIA (MATEUS 2:1-11; LUCAS 2:1-20): 

As crianças gostam de festas, aniversário e prin-
cipalmente do Natal. Comemoramos o nascimento 
de Jesus nessa data. Não sabemos ao certo que dia 
foi que Jesus nasceu. Não é certeza que foi neste 
dia de Natal como aparece no calendário, mas o que 
importa é tirar um tempo para lembrar do aniver-
sariante –  o Menino Jesus. 

Vamos falar de presentes, já que no Natal, todos 
gostamos de receber essas surpresas. E Deus nos 
deu muitas coisas que são presentes lindos!... Va-
mos pensar em alguns destes presentes:

1º. A Criação - em apenas uma semana, Ele fez 
tudo belo para o homem. 

2º. A vida -  sopro de Deus dado ao homem. 

3º. O Sábado - dia especial para falar com 
Deus bem de perto, junto com a família. 

4º. A Bíblia - com tantas histórias lindas que 
nunca nos cansamos de ouvir e de contar aos 
outros. 

5º. Este é o mais importante...  Vamos abrir a 
caixa e ver qual o presente? 

Um dia, Maria estava em sua casa, quando veio 
um anjo e disse que ela seria mãe do Salvador do 
mundo. Ela também recebeu muitos presentes; va-
mos contar? 

• Ser mãe do nosso Salvador Jesus. 
• José era um esposo carinhoso e protetor; 

Maria estava grávida e precisava muito de 
seus cuidados. 

• O jumentinho ajudou Maria a suportar a lon-

Sábado, 25/12  NATAL
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que é: Deus conosco”. Mt. 1:23

ga viagem para o cadastramento em Belém.    
• Um estábulo com palhas que serviam para 

aquecer o corpo e descansar naquela noite. 
• A companhia dos animais que alegravam o 

ambiente. 
• Uma manjedoura quentinha para seu bebê 

dormir tranquilo. 
• O belo canto dos anjos, avisando aos pasto-

res que Jesus acabara de nascer. 
• A estrela com sua forte luz guiando os visi-

tantes e dizendo ao mundo onde estava o 
Menino Jesus.       

• A chegada dos pastores para conhecer e ado-
rar o bebê como Salvador.

• A visita dos magos com seus presentes para 
o Messias: ouro, incenso e mirra, uma forma 
de reconhecer o Menino com Rei e Senhor de 
suas vidas.   

• A companhia e proteção dos anjos durante 
todo o tempo.     

E vocês, o que podem dar para Jesus? O que será 
que Ele gostaria de ganhar de cada um de vocês 
neste dia especial?  Acho que já sei o presente que 
Jesus espera receber hoje:

(Entram pessoas com bexigas/balões em for-
mato de coração, e entrega um para cada criança. 
Enquanto recebem o balão, entra um casal com o 
bebê no colo, representando José e Maria como 
nos tempos bíblicos).

Qual o melhor presente para reconhecer que Je-
sus é o Rei dos reis e Senhor dos senhores? A nossa 
vida é o melhor presente, e vamos simbolizar esta 
entrega com o coração. As crianças podem fi car ao 
redor do casal, com o coração nas mãos e repetir a 
seguinte oração.

ORAÇÃO: Querido Jesus, obrigado por ser 
nosso Salvador, Aquele que veio como criança, mas 
cresceu para nos livrar do pecado. Obrigado por nos 
ensinar sobre o Céu. Aceite nossa vida, mas logo que-
remos estar juntos no Céu. Agora colocamos aos Teus 
pés o nosso coração. Em Teu nome, Amém! 
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